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Editorial

A sexta edição da Revista Pensando Fleming traz artigos desenvolvidos na Semana Paradidática
cujo tema foi o Empreendedorismo. A Faculdade foi palco de um Simpósio onde alunos e professo-
res de cada turma tiveram a tarefa de elaborar um artigo científico sobre o tema empreendedorismo,
sendo os melhores escolhidos para apresentação em plenário, com direito a publicação nesta revista.
Os trabalhos desenvolvidos dão mostra da capacidade criativa dos alunos que, mesmo falando sobre
o mesmo tema, procuraram abordá-lo por perspectivas diferenciadas, demonstrando a possibilidade
de várias leituras interpretativas sobre a mesma matéria. O resultado final pode ser comprovado pela
leitura dessa edição.  Também foram incorporados na mesma edição alguns artigos desenvolvidos
por alunos que integraram no ano de 2009 o Programa de Iniciação Científica da Faculdade e conclu-
íram o Curso MBA em Gestão Estratégica Empresarial, cujos temas de livre escolha refletem: a
preocupação com os destinos das economias globais e em particular a brasileira, após o advento da
crise de outubro de 2008, iniciada nos Estados Unidos e propagada como rastilho de pólvora para o
resto do mundo; o Empreendedorismo como elemento essencial na concepção de qualquer negócio;
o comportamento do mercado de trabalho brasileiro na era do conhecimento e sua dificuldade para
recrutar o profissional qualificado para atuar em funções específicas dentro da nova economia, apon-
tando as armadilhas que a era do conhecimento podem oferecer para a economia brasileira, caso não
equacione suas políticas sociais para formação do capital intelectual que dará sustentação ao pleno
emprego e ao crescimento do país, dentro dos novos paradigmas. A seção “Exercitando o Gênero
Pessoa... Aquele tal Fernando” traz a contribuição daquela que, em não sendo poeta, assim se fez,
para exaltar o amor, a esperança e a confiança em Deus, no renascer de um novo homem. Ao longo
dos próximos números serão incluídos os artigos dos alunos que concluíram o primeiro curso de pós-
graduação lato sensu em nível de MBA e os artigos elaborados pelos alunos que integram o Progra-
ma de Iniciação Científica da Faculdade Fleming, que não fizeram parte desta edição.

Eloah Risk
Responsável pela Edição.
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EMPREENDEDOR, EU POSSO TORNAR-ME UM?

Por Adriane S A F Luciano, Esli Routh, Jayro Silva, Marcos Amancio

Resumo

Quando pensamos sobre empreendedorismo, a primeira idéia que vem à cabeça é “o que é ser empreende-
dor?” ou “será que ser empreendedor é um dom ou uma virtude?” Este artigo pretende lançar luz sobre essas
questões e outras como o que motiva um empreendedor e esclarecer os mitos e verdades sobre o
empreendedorismo.

PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo; Vocação; Atitudes; Motivações; Mitos.

INTRODUÇÃO

Será que empreender é uma característica com a
qual apenas algumas pessoas nascem ou pode-se tornar
um empreendedor, por meio de atitudes e posturas vol-
tadas para esse fim? Ser empreendedor é uma vocação
ou é algo que pode ser ensinado e aprendido?

Algumas pessoas já nascem com maior predispo-
sição para o empreendedorismo, e há outras não possu-
em o talento empreendedor de forma latente, mas isso
não quer dizer que não possam aprender e desenvolver
essa característica.

QUALQUER UM PODE SER EMPREENDE-
DOR?

Primeiramente, é importante definir o que é ser em-
preendedor e quais as características e motivações que
tornam uma pessoa empreendedora. Joseph Schumpeter
(1949 apud DORNELAS: 2001, p. 37) define o em-
preendedor como aquele que destrói a ordem econômi-
ca existente à busca de novos produtos e serviços; por-
tanto, empreender é quebrar paradigmas, inovar e iden-
tificar oportunidades, e, embora seja mais conhecido
como aquele que cria novos negócios, empreender tam-
bém consiste em inovar dentro de negócios já existen-
tes. Em linhas gerais, empreender é viabilizar uma idéia,
que pode ser ou não nova no mercado.

Nesse contexto, faz-se necessário destacar que há
uma grande diferença entre empreendedor e empresá-
rio. Existem muitos empresários, mas a maioria deles não
é considerado empreendedor, pois podem ter adquirido
a empresa já formada, herdado o negócio da família ou
aberto uma pequena empresa sem ter grandes ambições
empreendedoras. Paralelamente, existem muitas pesso-

as que têm atitudes empreendedoras, mas não possuem
um negócio próprio. Essas pessoas são donas de casa,
funcionários públicos, militares, que possuem iniciativa,
são criativas, determinadas, mas que não têm a menor
intenção de abrir um negócio próprio.

Segundo Dolabela (autor de O segredo de Luísa),
o empreendedor não é alguém, mas uma forma de ser, e
define como este consegue se inserir em atividades dife-
rentes, como música, artes, educação, esporte, nas em-
presas. A descoberta e a criação na vida do SER em-
preendedor se tornam algo natural: para cada etapa con-
cluída surge a necessidade de se fazer uma nova busca,
pois sua visão é de longo alcance.

Qualquer pessoa, e não somente o empresário,
pode ter atitudes empreendedoras nas mais diversas si-
tuações, seja com um cliente ou em uma reunião de ne-
gócios, preparar o almoço, montar uma festa ou lavar o
carro. Ter atitude empreendedora é demonstrar algumas
atitudes específicas e que caracterizam o perfil do em-
preendedor.

Portanto, concebe-se que a pessoal portadora do
perfil empreendedor é aquela capaz de identificar opor-
tunidades, é ser visionário, ou seja, ver além do que a
maioria das pessoas vêem; é possuir olhos de águia e
perseguir firmemente seu propósito, contagiar as pesso-
as à sua volta com suas idéias e estar disposto a assumir
riscos. “Então, o empreendedor é aquele que detecta
uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar so-
bre ela, assumindo riscos calculados.” (DORNELAS:
2001, p. 37).
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SOBRE O PERFIL EMPREENDEDOR

Para descobrir quais são as características funda-
mentais para um bom empreendedor, o site do empre-
endedor (http://www.sitedoempreendedor.com.br) ana-
lisou a personalidade dos dez ganhadores do prêmio
Empreendedores do Novo Brasil, uma parceria da
VOCÊ S/A com o Instituto Empreender Endeavor, que
acontece pelo quarto ano consecutivo. Os vencedores
do prêmio responderam ao Personal Profile Analysis
(PPA), um teste de perfil psicológico aplicado pela
Thomas International, consultoria inglesa especializa-
da em análise de perfis profissionais.

Eis o resultado: “Entre os dez premiados, as carac-
terísticas constatadas foram: nove são integradores por
natureza, ou seja, são bons em fazer contatos, cultivar
relacionamentos, comunicar-se com a equipe e com os
clientes. Seis deles são inovadores, ou seja, têm capaci-
dade para implementar novidades e ir além do conven-
cional. Motivação, o dom de entusiasmar uma equipe
em prol de determinados projetos, aparece em cinco
dos dez vencedores”.

ATITUDES QUE PODEM TORNAR UMA  PES-
SOA EMPREENDEDEDORA

Há ainda de se elencar as atitudes que tornam uma
pessoa empreendedora.   Salin (et al 2004, p. 5), citam
algumas delas:

- Assumir riscos – Esta é a maior qualidade do em-
preendedor, pois os riscos fazem parte de qualquer ati-
vidade e é preciso aprender a administrá-los. Arriscar é
a capacidade de aceitar o fato de que as coisas nem
sempre dão certo e que o erro é uma forma de aprendi-
zado. É ter coragem de enfrentar desafios, tentar coisas
novas, de buscar os melhores caminhos e ter autodeter-
minação. Os riscos fazem parte de qualquer atividade, e
é preciso saber enfrentá-los da maneira correta. Quan-
do se assume riscos calculados, é fácil identificar os be-
nefícios e sair da zona de conforto quando necessário;

- Resiliência – Existem pessoas que têm uma capa-
cidade de superação impressionante, não se abalam fa-
cilmente diante de um problema. Como a própria pala-
vra diz, são pessoas que, mesmo sofrendo uma “grande
tensão”, conseguem voltar à sua “forma normal” facil-
mente. Caracteriza aqueles que são determinados e per-
sistentes;

- Identificar oportunidades - Estar sempre atento e
ser capaz de perceber, no momento certo, as oportuni-
dades de negócio que o mercado oferece e buscar sem-
pre informações, pois as chances aumentam à medida
que o conhecimento aumenta;

- Iniciativa – A palavra que define uma pessoa que
tem iniciativa de outra que não tem é proatividade. Pes-
soas proativas fazem o que precisa ser feito sem que
outras precisem pedir. Elas não dependem de ninguém
para agir e estão sempre fazendo várias coisas ao mes-
mo tempo;

- Conhecer o ramo - Quanto conhecer sobre o ramo
em que pretende atuar, maiores serão as chances de êxi-
to. O empreendedor está sempre à busca de novas in-
formações concernentes ao negócio;

- Saber organizar - Ter senso de organização e ca-
pacidade de utilizar recursos humanos, materiais e finan-
ceiros de forma lógica e racional;

- Tomar decisões – A tomada de decisões corretas
no momento exato exige analisar friamente a situação,
estar bem informado e avaliar as alternativas para poder
escolher a solução mais adequada. Esse processo re-
quer vontade de vencer obstáculos e iniciativa para agir;

- Dinamismo e flexibilidade – Não se acomodar é
regra para qualquer empreendedor de sucesso. Estar
pronto para qualquer mudança e estar de acordo com
elas é vital para que um empreendedor consiga manter
seu negócio no mercado. Manter-se dinâmico e não se
conformar com a rotina é necessário para que idéias, até
as mais simples, se tornem realidade;

- Ser líder - Definir objetivos, orientar a realização
de tarefas e incentivar pessoas no rumo das metas defi-
nidas são ações que devem estar presentes sempre não
é um papel tão simples como muitos pensam. Liderar é
saber lidar com diferentes tipos de pessoas, administrar
conflitos, ter paciência, disciplina, humildade e respeito.
Qualquer pessoa que queira ser um empreendedor efi-
caz precisa desenvolver suas habilidades de liderança;

- Mente criativa – Não se pode confundir
criatividade com talento. Todos nascem com criatividade,
mas só se pode identificá-la através do querer: criatividade
é pensar e pôr em prática. Cada pessoa desenvolve sua
criatividade sobre suas habilidades. Quando desenvol-
vem respostas para os problemas que conhecem e sa-
bem que suas ações serão valorizadas, tendem a criar
cada vez mais;

- Ser independente - Determinar seus próprios pas-
sos e seguir com determinação na conquista dos objeti-
vos; Assumir responsabilidades e aceitar conseqüências
não é fácil, mas é necessário. É cumprir o que se prome-
te pensando não em si mesmo, mas nos resultados que
virão pela frente. Seguir em frente mesmo quando nada
parece dar certo, pois o resultado final é sempre a
credibilidade e o reconhecimento;

- Manter o otimismo - Para a psicologia, o otimis-
mo está diretamente ligado à auto-estima. Uma pessoa
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otimista tem uma característica única: consegue enxergar
o lado positivo das coisas. Sempre consegue olhar aci-
ma das adversidades e possui esperança de ver seus
projetos realizados e confiança em seu desempenho pro-
fissional.

- Sexto Sentido para o ramo empresarial – Muita
gente acredita que a habilidade para empreender seja
exclusiva para poucos, para aquelas pessoas bem-suce-
didas nos negócios. O “tino empresarial” é o produto de
todas as características acima, apenas utilizado da forma
correta no momento certo.

Existem vários exemplos para mostrar como essas
atitudes fazem parte da vida de um empreendedor. Um
empreendedor pode ser um cozinheiro de um restauran-
te que resolve arriscar um novo tempero, sem saber se
os clientes irão gostar ou não. Pode ser uma mãe que,
mesmo não querendo, manda seu filho para estudar no
exterior, porque sabe que isso será bom para ele no fu-
turo. Pode ser um funcionário qualquer de um escritório,
que está determinado a conseguir computadores novos
para a empresa, pois sabe que será bom para seus cole-
gas de trabalho. O que difere o SER empreendedor é o
sonho: o empreendedor acredita no seu sonho, na capa-
cidade de fazê-lo realidade, nas ações que serão usadas
para tal. É preciso diferenciar o querer e o fazer aconte-
cer.

O QUE MOTIVA UMA PESSOA PARA TORNAR-
SE EMPREENDEDORA

Após se verificar sobre as características e atitudes
que tornam uma pessoa empreendedora, a questão que
se levanta é o que motiva o comportamento empreende-
dor?

Embora a primeira resposta que possa vir à mente
seja o dinheiro, essa não é a única e talvez não seja a
principal motivação, pode-se destacar também a auto-
realização, o desejo de assumir responsabilidades e o
desejo de ser independente. Para embasar teoricamente
o que foi dito aqui, usar-se-á a Teoria da Motivação de
Maslow.

De acordo com a Pirâmide de Maslow, criada por
Abrahan Maslow em 1943 e que trata sobre a Teoria da
Motivação Humana, há uma hierarquia de necessidades
que devem ser satisfeitas, e, à medida que se consegue
satisfazer uma necessidade, a pessoa tenta alcançar ou-
tra e assim por diante até chegar ao topo da pirâmide
das necessidades satisfeitas.

- Necessidades Fisiológicas: de acordo com
Maslow, as necessidades fisiológicas constituem a so-
brevivência do indivíduo e a preservação da espécie: ali-
mentação, sono, repouso, abrigo;

- Necessidades de Segurança: constituem a busca
de proteção contra a ameaça ou privação, a fuga e o
perigo;

- Necessidades Sociais (afeto): incluem a necessi-
dade de associação, de participação, de aceitação por
parte dos companheiros, de troca de amizade, de afeto
e amor;

- Necessidade de Estima: está ligada a auto apre-
ciação, a autoconfiança, a necessidade de aprovação
social e de respeito, de status, prestígio e consideração,
além de desejo de adequação, de confiança perante o
mundo, independência e autonomia, e

- Necessidades de auto-realização: são as mais
elevadas, de cada pessoa realizar o seu próprio potenci-
al e de se auto-desenvolver continuamente.

Dessa forma, assim que as necessidades fisiológi-
cas que estão na base da pirâmide são satisfeitas, a pró-
xima necessidade a ser satisfeita é a conquista da segu-
rança, que uma vez satisfeita, dá lugar à necessidade de
ser amado. Em seguida, vem a necessidade de auto-
estima e respeito e, por fim, a necessidade de auto-rea-
lização.

Fazendo-se a transposição para o empreendedor,
pode-se inferir que a primeira necessidade corresponde
a de sobrevivência do negócio e à aprovação do mesmo
junto à sociedade e à família; a segunda necessidade, a
de a empresa estar protegida contra aos riscos ao negó-
cio e à criação de bases sólidas no mercado, à conquista
da independência e da flexibilidade profissional; a ter-
ceira necessidade corresponde à visibilidade, ao senti-
mento de reconhecimento de ser inovador e à valoriza-
ção e credibilidade da empresa no mercado, e, no últi-
mo estágio, a necessidade de deixar um legado positivo,
um feito do qual se possa orgulhar.

É POSSÍVEL ENSINAR A EMPREENDER?

Ensinar a empreender é possível, mas o segredo
do aprender a empreender depende exclusivamente do
candidato a empreendedor, que precisa acreditar que é
possível alcançar o impossível, desenvolvendo suas ca-
racterísticas e habilidades. A única maneira de tudo isso
acontecer é simples: transformar o sonho em algo real,
tirando-o do papel e colocando-o em prática. Nessa
hora, o feedback é algo muito importante, pois é a for-
ma de obter resultados sobre seu comportamento.

Hoje em dia, podemos dizer que todas as pessoas
podem ser e são empreendedores, mas a sociedade só
considera aqueles que abrem um novo negócio, pois de-
monstram atitudes empreendedoras em maior grau. Pes-
soas pouco empreendedoras demonstram uma ou duas
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atitudes em circunstâncias cotidianas e de forma pontu-
al, enquanto os grandes empreendedores conquistam
coisas de muito valor, arriscando tudo o que têm, com
determinação, bom ânimo, enfrentando muitos obstácu-
los, pois sabem que o resultado será muito mais do que
apenas a realização de seus interesses pessoais.

“É por não conhecer as dificuldades é que nos tor-
namos capazes de superá-las”. Muita gente tenta se en-
quadrar no perfil empreendedor, ou seja, fazem um pro-
cesso de auto-análise e concluem que estão (ou não)
habilitados para começar um negócio. Em muitos casos,
este processo é considerado “excesso de autocrítica”, e
acaba se tornando um grande problema. Descobrem que
um empreendedor tem várias qualidades como ter inici-
ativa, assume riscos, entre outras. O que pouca gente
sabe é que existem empreendedores que não reúnem
tantas qualidades empreendedoras, mas que lutaram na
vida e venceram. Eles usam um ditado popular, que os
ajudam a enfrentar suas deficiências de frente: “o fracas-
so sempre estará ao seu lado, mesmo se você não ten-
tar”.

MITOS SOBRE O EMPREENDEDORISMO

Quando se questiona “é possível alguém se tornar
empreendedor?”, levanta-se uma polêmica assim como
alguns mitos criados sobre empreendedores. Para Filion
(1999) “o treinamento para a atividade empreendedora
deve capacitar o empreendedor para imaginar e identifi-
car visões, desenvolver habilidades para sonhos realis-
tas”.

Atualmente ao conversarmos sobre
empreendedorismo muitas pessoas se entusiasmam e se
fazem a pergunta: por que não eu?

Com o passar do tempo o processo empreende-
dor foi muito mitificado. Alguns mitos se consolidaram e
muitas vezes são incoerentes com a realidade do empre-
endedor.

O maior mito afirma que empreendedores não são
feitos, já nascem empreendedores. Na realidade o em-
preendedor é feito pela acumulação de habilidades como
know-how, experiência e contatos por um período de
tempo. Geralmente essa capacidade é adquirida com
aproximadamente 10 anos de experiência no ramo de
atuação, a partir daí se preparam para agir como em-
preendedores. Há algumas pessoas que realmente nas-
cem com uma boa dose de criatividade, energia e dispo-
sição para criar um negócio próprio, mas isso por si só é
como uma massa de modelar. É sempre necessário um
trabalho árduo pra transformar esse talento em experi-
ência relevante.

Ouvimos falar que os empreendedores são joga-
dores. Na verdade empreendedores de sucesso assu-
mem riscos calculados, minimizam riscos e tentam influ-
enciar a sorte. Empreendedores não são somente
apostadores, o bom empreendedor não simplesmente
aceita que há risco e aposta nisso. Ele tenta influenciar as
probabilidades e diminuir os riscos com uma palavra
mágica: estratégia.

Alguns afirmam que qualquer um pode abrir um ne-
gócio, mas na realidade sabemos que é fácil começar e
difícil é sobreviver no mercado. A grande diferença, é
que o empreendedor tem maiores chances de sucesso,
pois reconhecem a diferença entre idéia e oportunidade.

As pessoas acham que os empreendedores são seus
próprios chefes e completamente independentes. O em-
preendedor está longe de ser independente e serve a
muitos senhores como sócios, investidores, clientes, for-
necedores, empregados, credores e família.

Imaginamos que empreendedores trabalham mais
e ganham mais que os gerentes nas empresas. Na ver-
dade, não há evidencias em pesquisa que compare o
esforço do empreendedor e o gerente.

Muitos imaginam que começar um grande negócio
é arriscado e frequentemente acaba em falência. Na re-
alidade os empreendedores talentosos e experientes agar-
ram oportunidades, atraem recursos financeiros e outros
alcançam o sucesso. A empresa pode até entrar em fa-
lência, mas o empreendedor não. Isso servirá de experi-
ência para abrir uma nova empresa. Existem muitos ca-
sos de empreendedores que faliram, mas que aprende-
ram com os erros e voltaram com força total.

Para muitos o empreendedor deve ser novo e com
energia. Mas pesquisas revelam que os empreendedo-
res alcançam o sucesso com aproximadamente 35 anos,
idade em que o empreendedor atinge maior potencial.
Há bastante empreendedores com aproximados 60 anos
de idade. O que é importante é o know-how.

É possível qualquer empreendedor com uma boa
idéia conseguir levantar capital? Nos EUA, somente um
a três em cada 100 empreendedores conseguem capital.

Dinheiro não é o mais importante para se abrir um
negócio. Quando se tem conhecimento e talento, o di-
nheiro virá. Isso não quer dizer que o empreendedor
que tem dinheiro seja talentoso, mas que o dinheiro é um
dos fatores menos importantes no empreendedorismo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a leitura de alguns dos textos acima, chega-
se à conclusão de que ninguém nasce exatamente em-
preendedor e é o contato com família, escola, amigos,
trabalho, sociedade que vai favorecer ou não o desen-
volvimento de alguns talentos e características de perso-
nalidade que levarão a pessoa a uma ou outra atitude. O
empreendedor é um ser social, e assim sendo é fruto da
relação constante entre os talentos e características indi-
viduais e o meio em que vive, mas isso não é só, acredi-
ta-se que o fator predisposição e herança genética irão
interferir e muito no processo de tornar-se empreende-
dor. Portanto, ser empreendedor não é somente um dom
mas, uma virtude, fruto de muito trabalho e persistência,
ou seja, o empreendedor possui uma combinação de
dom, que deve aprimorado com experiências, e habili-
dade adquirida.

BIBLIOGRAFIA

DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luísa. São Pau-
lo: Picture, 1999.
DORNELAS, J. A. Empreendedorismo. Transforman-
do idéias em negócios. Rio de Janeiro: Campos, 2001.
FILION, L.J. Empreendedorismo: empreendedores e
proprietários-gerentes de pequenos negócios. RAUSP
Revista de Administração, Univ. São Paulo, vol.34, nº 2,
Ano 1999.
http://www.geranegocio.com.br/html/geral/p15c.html
http://site.suamente.com.br/a-piramide-de-maslow
http://www.sebraesp.com.br/faq/criacao_empresa/em-
preendedor/caracteristicas_empreendedor
http://www.psicologia.org.br/internacional/pscl45.htm
http://www.wikipedia.org
http://www.universia.com.br
h t tp : / /www.s i tedoempreendedor. com.b r /
historias.php?acao=exibir&id=34
SALIM, César Simões. ; NASAJON, Cláudio. ;
SALIM, Irene. ; MARIANO, Sandra. Administração
Empreendedora – Teoria e Prática usando estudos
de casos. Ed.4ª. Rio de Janeiro: Campos, 2004.



12

EMPREENDEDORISMO

Por: Mara Augusta Marques, Fernando Luis Bonassa, Carmen Silvia Bruschi Limoli,
Juliana Helena Cavalheiro Vicentini, Celso Minoru Hara

Resumo

O empreendedorismo revela-se como um processo criativo, seja na transformação de produtos e serviços ou
até mesmo na gestão de conhecimento.  Afinal, o empreendedor também assume riscos e começa algo novo,
considera que é possível errar, mas aprende com estes, pois sempre está melhorando seu aprendizado. Sabe
interpretar seus sonhos e transformá-los em riquezas e sucesso.

Palavras-chave: Criatividade, Habilidade e Visão.

1. INTRODUÇÃO

Empreendedorismo é o estudo relativo ao empre-
endedor. Empreendedor é o termo usado para designar
as atividades de quem se dedica a geração de riquezas,
seja na transformação de conhecimentos em produtos
ou serviços, na geração do próprio conhecimento, ou na
inovação em áreas como marketing, produção, organi-
zação, entre outras.

Análise Histórica

A palavra empreendedor (entrepreneur) tem ori-
gem francesa e quer dizer aquele que assume riscos e
começa algo de novo. No século XVII, os primeiros
indícios de relação entre assumir riscos e
empreendedorismo ocorreram nessa época, onde o
empreendedor estabelece um acordo contratual com o
governo para realizar algum serviço ou fornecer produ-
tos. Um importante escritor e economista do século XVII,
Richard Cantillon, é considerado um dos criadores do
termo empreendedorismo, sendo assim um dos primei-
ros a diferenciar o empreendedor (aquele que assume
riscos), do capitalista (aquele que fornecia o capital). No
século XVIII, o capitalista e o empreendedor foram di-
ferenciados, possivelmente por causa do início da indus-
trialização que ocorria no mundo, explicitada pela Re-
volução Industrial. No final do século XIX e início do
século XX, os empreendedores eram corriqueiramente
confundidos com os administradores (fenômeno que
ocorre até hoje em dia), sendo analisados somente do
ponto de vista econômico, assim como aqueles que or-
ganizam a empresa, pagam empregados, planejam, diri-
gem e controlam as ações desenvolvidas na organiza-
ção, mas sempre a serviço do capitalista.

Empreendedorismo no Brasil
No Brasil, o empreendedorismo passou a ser no-

tado na década de 1990, durante a abertura da econo-
mia. Com o aumento da importação os preços no mer-
cado passaram a ser mais controlados. Importante acon-
tecimento para que o país voltasse a crescer, no entanto
isto trouxe problemas para alguns setores, pois estes não
conseguiam competir com os importados. Para acom-
panhar o desenvolvimento que ocorria no resto do mun-
do, o país precisou fazer algumas mudanças na sua polí-
tica econômica. Empresas de diversos tamanhos e seto-
res tiveram que modernizar-se para poderem competir e
voltar a crescer. O governo começou uma série de re-
formas: controle da inflação e ajuste da economia. As-
sim, em poucos anos o país se tornou estável. Graças a
essas medidas adotadas, economia voltou a crescer, in-
vestidores de outros países voltaram a aplicar seu di-
nheiro no Brasil e as exportações aumentaram. Com o
passar dos anos, as micro e pequenas empresas ganham
mais espaço e importância na economia. Hoje, de cada
100 empresas brasileiras, 95 são micro ou pequenas em-
presas. Juntas elas geram cerca de 40 milhões de em-
pregos (mais da metade de toda mão-de-obra do País).

As habilidades requeridas de um empreendedor
podem ser classificadas em 3 áreas:

· Técnicas: envolve saber escrever, ouvir as pesso-
as e captar informações, ser organizado, saber liderar e
trabalhar em equipe.

· Gerenciais: incluem as áreas envolvidas na cria-
ção e gerenciamento da empresa (marketing, adminis-
tração, finanças, operacional, produção, tomada de de-
cisão, planejamento e controle).
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·Características pessoais: ser disciplinado, assumir
riscos, ser inovador, ter ousadia, persistente, visionário,
ter iniciativa, coragem, humildade e principalmente ter
paixão pelo que faz.

Pesquisas recentes revelam que o sucesso nos
negócios depende principalmente de nossos próprios
comportamentos, características e atitudes, e não tanto
do conhecimento técnico de gestão quanto se imaginava
até pouco tempo atrás.

·Ter visão clara – não ter sombra de dúvidas, con-
seguir conduzir uma situação de forma a garantir o pla-
nejado.

·Ser equilibrado – ter uma atitude moderada e con-
trolada diante das mais diversas circunstâncias.

·Participação – é por ter atitude, mostrar sua opi-
nião interagir com os demais.

·Saber trabalhar em equipe – ter consciência que
não há espaço para a individualidade, a idéia do colega
pode ser melhor do que a nossa. Como a soma de co-
nhecimentos e habilidades individuais facilitam, toda ati-
vidade é entendida como resultado de um esforço con-
junto, já que os bons resultados dificilmente nascem de
ações individuais.

·Saber negociar – por saber o que fazer, como e
quando fazer, assim poderá conseguir resultados mais
eficazes. Se não provavelmente parceiros mal acertados
podem significar fracasso na negociação.

·Saber pensar e agir estrategicamente – por pen-
sar e agir de maneira calculada, formulando processos e
técnicas.

·Ser perceptivo e atento aos detalhes – ver o que
os outros ainda não viram, ver por outro ângulo e com-
preender os pormenores.

·Ser ágil – ligeiro na execução de trabalhos e ao
tomar decisões.

·Ser criativo – ter capacidade além para criar e
inventar.

·Ser crítico – examinar, censurar, para isso é preci-
so sabedoria e respeito.

·Ser flexível – ser complacente, maleável, mas an-
tes compreendendo as razões para tal.

·Ser focado – não desviar dos seus objetivos, em
buscar conhecimento.

·Ser habilidoso – competente, inteligente, usar de
engenhosidade na solução das diversas questões que
podem existir.

·Ser inovador – cultivar novas idéias, pensar em
fazer o que ninguém faz.

·Ser inteligente – disponha de conhecimento, atu-
ando racionalmente, sendo sensato e hábil.

·Ser objetivo – ser direto, tratar apenas da ques-
tão em si.

Hoje, fala-se do “Capital Intelectual” que nada mais
é do que: conhecimento, experiência, especialização.
Ferramentas ou estratégias utilizadas para se ter sucesso
e ser competitivo. A mão-de-obra passa a ser cabeça-
de-obra. É o conhecimento e a capacidade gerando no-
vas idéias. O foco está nas pessoas. Assim, o perfil do
profissional de sucesso que lidera suas concepções e
suas atitudes está em pessoas que conseguem harmoni-
zar esforços individuais ou coletivos e que criam algo
novo e criativo.

Qualidades pessoais de um empreendedor, entre
muitas, destacam-se:

a) iniciativa; b) visão; c) coragem; d) firmeza; e)
decisão; f) atitude de respeito humano; g) capacidade
de organização e direção.

Traçar metas, atualizar conhecimentos ser inteli-
gente, do ponto de vista emocional, conhecer teorias de
administração, de qualidade e gestão, são mudanças
decorrentes da globalização e da revolução da informa-
ção. O empreendedor deve focalizar o aprendizado nos
quatros pilares da educação: aprender a aprender, apren-
der a fazer, aprender a conviver e aprender a ser, e com
isso, ser capaz de tomar a decisão certa frente à concor-
rência existente. Novas habilidades vêm sendo exigidas
dos profissionais para poderem enfrentar a globalização
com responsabilidade, competência e autonomia.

Buscam-se profissionais que desenvolveram no-
vas habilidades e competências, com coragem de arris-
car-se e de aceitar novos valores, descobrindo e trans-
pondo seus limites. O futuro é cheio de incertezas, por
isso, é preciso refletir sobre: habilidades pessoais e pro-
fissionais; criatividade; memória; comunicação; como
enfrentar este século. Diferenciar-se dos demais, revalidar
seu diploma pessoal e profissional, rever convicções, in-
corporar outros princípios, mudar paradigmas, sobre-
por idéias antigas às novas verdades, este é o perfil do
profissional que, trocando informações, dados e conhe-
cimentos, poderá fazer parte do cenário das organiza-
ções que aprendem, das organizações do futuro. São
mudanças socioculturais e tecnológicas que fazem re-
pensar hábitos e atitudes frente às novas exigências do
mercado.

Conquista-se a autonomia profissional quando se
é perseverante, determinado, aprendiz, flexível e quan-
do se tem:

· Positividade, Organização, Criatividade, Inovação
e Foco.

Essas qualidades ajudam a vencer a
competitividade dos tempos modernos. Pela experiên-
cia pode-se afirmar que a maioria das pessoas, se esti-
muladas, podem desenvolver habilidades empreendedo-
ras. Ouve-se e fala-se que o empreendedor precisa ter
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visão. Visão pessoal. Uma visão que vem de dentro. A
maioria das pessoas tem pouca noção da verdadeira vi-
são, dos níveis de significado. Metas e objetivos não são
visão. Ser visionário é imaginar cenários futuros, utilizan-
do-se de imagens mentais. Ter visão é perceber possibi-
lidades dentro do que parece ser impossível. É ser al-
guém que anda, caminha ou viaja para inspirar pensa-
mentos inovadores.

Esse enfoque se volta à disposição de assumir ris-
cos e nem todas as pessoas têm esta mesma disposição.
Não foi feito para ser empreendedor quem precisa de
uma vida regrada, horários certos, salário garantido no
fim do mês. O empreendedor assume riscos e seu su-
cesso está na “capacidade de conviver com eles e so-
breviver a eles” abaixo há algumas diferenças dos três
personagens que correspondem a papéis organizacionais,
quais sejam:

a) o Empreendedor, que transforma a situação
mais trivial em uma oportunidade excepcional, é visioná-
rio, sonhador; o fogo que alimenta o futuro; vive no futu-
ro, nunca no passado e raramente no presente; nos ne-
gócios é o inovador, o grande estrategista, o criador de
novos métodos para penetrar nos novos mercados;

b) o Administrador , que é pragmático, vive no
passado, almeja ordem, cria esquemas extremamente
organizados para tudo;

c) o Técnico, que é o executor, adora consertar
coisas, vive no presente, fica satisfeito no controle do
fluxo de trabalho e é um individualista determinado.

O fato dos três personagens estarem em eterno
conflito, sendo que ao menor descuido o técnico toma
conta, matando o visionário, o sonhador, o personagem
criativo que está sempre lidando com o desconhecido.
Os riscos fazem parte de qualquer atividade, sendo ne-
cessário aprender a administrá-los, pois eles são um dos
fatores mais importantes que inibem o surgimento de
novos empreendedores. Um outro fator inibidor é o”
capital social” que são valores e idéias que sublimemen-
te nos foram incutidos por nossos pais, professores,
amigos e outros que influenciaram na nossa formação
intelectual e que, inconscientemente, orientam nossas vi-
das.

Dessa forma, um pai engenheiro desperta no filho
o ideal de seguir a mesma carreira, militares, pilotos, es-
portistas, até pessoas que raramente vão vislumbrar ou
ter interesse numa carreira de empreendedor exercem
sua influência na formação das pessoas. É de se consi-

derar, porém, que a avaliação mais objetiva do preparo
para empreender é a percepção que a pessoa tem de si
própria, refletindo na sua autoconfiança. Com o poten-
cial empreendedor também isso acontece. O que se
aprende na escola, nas pesquisas, nas observações, vai
se acumulando. O preparar-se para ser empreendedor,
portanto, inicia-se com o domínio que se tem sobre ta-
refas que se fazem necessárias, o próprio desenvolvi-
mento da capacidade de gerenciamento. O que falta, na
verdade, é motivação para uma tomada de decisão para
se tornar um empreendedor.

Decisões tomadas no cotidiano são inúmeras. Os
processos de decisão nem sempre são simples, objeti-
vos e eficientes como deveriam ser pois, se a intuição
está de um lado; a análise racional está do outro.

Descrevem-se aqui os oito estilos de decisão:

· O intuitivo:  tenta projetar o futuro, com pers-
pectiva ao médio e do longo prazo, imaginando o im-
pacto dessa ação.

· O planejador: situa-se onde está e para onde se
deseja ir, com planejamento e tendo um processo de
acompanhamento, adequando à realidade sempre que
for necessário.

· O perspicaz: diz que além da percepção é ne-
cessário conhecimento.

· O objetivo: sabe qual o problema a ser resolvi-
do.

· O cobrador: tem certeza das informações, vê a
importância de medir e corrigir quando o resultado não
foi o decidido.

· O mão–na–massa: envolve-se pessoal e direta-
mente, acredita em grupos para estudos multidiciplinares.

· O meticuloso: junta opiniões de amigos, especi-
alistas, funcionários, tentando se convencer da solução a
encontrar.

· O estrategista: decide cumprir sua estratégia de
crescimento, tendo percepção do que resolver. Diag-
nostica o problema para encontrar a solução e sua reso-
lução com eficácia.

A decisão é de cada um. Interagir, refletir, deixar a
cada um o momento de uma descoberta e desenvolven-
do habilidades específicas para o sucesso da sua esco-
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lha é de responsabilidade única e exclusiva. As caracte-
rísticas comuns que se encontram no empreendedor que
fez uma escolha, tanto nas universidades como na socie-
dade, são difíceis para listar com precisão, porém dife-
rentes autores chegaram a algumas conclusões. Elas di-
zem respeito às necessidades, conhecimento, habilida-
des e valores.

As necessidades que se referem a conhecimen-
tos, Lezana (1995, p.78), assim elenca:

· aspectos técnicos relacionados a negócios
·experiência na área comercial
· escolaridade
· formação complementar
· experiência em organizações
· vivência com situações novas.

As necessidades que se referem aos valores,
Empinotti (1994), argumenta que são os existenciais,
estéticos, intelectuais, morais e religiosos. É preciso, no
entanto, ser registrado que, no contexto empresarial, essas
características podem se desenvolver e atuar de forma
positiva ou negativa. É a personalidade do empreende-
dor que fará o impacto decisivo para o sucesso.

Caminhos do Empreendedor

·Caminho 1 (Auto-conhecimento)
·Caminho 2 (Aumento da criatividade): Dominar

os processos internos para gerar  inovação e criatividade.
·Caminho 3 (Processo visionário): Desenvolver

uma visão e aprender a identificar oportunidades.
·Caminho 4 (Rede de relações): estabelecer   rela-

ções que possam   servir   de suporte ao desenvolvimen-
to e aprimoramento da idéia do negócio e sua sustenta-
ção.

·Caminho 5 (Avaliação das condições para iniciar
um plano): Reunir e avaliar todas as condições para ela-
borar um plano.

·Caminho 6 (Plano de negócio): metas
mensuráveis, flexibilidade  no plano, indicadores de evo-
lução, compromisso coletivo, revisão de metas, apren-
der com a experiência.

·Caminho 7   (Capacidade   de   negociar   e   apre-
sentar uma idéia): Cooperação entre pessoas, parceiros
ou empresas para alcançar objetivos de   tal   forma que
 todos saiam ganhando.

Características

Uma pessoa empreendedora precisa ter caracte-
rísticas específicas, como ser original, ter flexibilidade e
facilidade nas negociações, tolerante quanto aos erros,
ser pró-ativo, ser otimista, ter confiança e acreditar em
sem negócio. Um empreendedor necessita ter conheci-
mentos sobre administração, ter uma política para a em-
presa, ter diligência, prudência e comprometimento.

As coisas podem ficar melhores, um empreende-
dor deve acreditar que o modelo atual pode sempre ser
aperfeiçoado. Ele compreende que não será muito fácil
traduzir esta frase em resultados objetivos e por isso, é
o primeiro a aceitar o desafio de mudar, se responsabi-
lizando caso algo não ocorra conforme o planejado em
toda a trajetória do empreendimento.

A arte de ver mais longe e evoluir com erros atra-
vés de mudanças, se obtém experiências e estas, tradu-
zem-se em ciência, que por sua vez é utilizada para fins
evolutivos. Logo não parece ser apenas um golpe de
sorte, quando observamos elevado know how de em-
preendedores em ambientes de negócios.

Quando há evolução, há melhora. Definitivamen-
te, empreendedores são pessoas que não apreciam si-
tuações de normalidade ou mediocridade.

Empreendedores são antes de tudo, pessoas que
tem a capacidade de enxergar o invisível. A isso, intitula-
se a famosa máxima: Empreendedores possuem visão.

Empreendedorismo de oportunidade

Abre um negócio como opção própria e parte de
um plano pessoal. São investidores com visão social,
profissionais mais qualificados têm capacidade de mo-
bilizar os recursos necessários focado no propósito:

· Qualidade e responsabilidade social
· Capacidade de enfrentar os desafios
· Boas práticas de gestão:
· Organização, sistemas e aplicação dos recursos.
 
O empreendedor é mais qualificado tem capaci-

dade de enfrentar os desafios e de mobilizar os recursos
necessários. É focado no negócio. Utiliza boas práticas
de gestão: organização, sistemas e aplicação dos Re-
cursos.

Os grandes desafios do Empreendedor: 
- Definir o mix de produtos a ser oferecidos aos

clientes
- Identifica e selecionar seus fornecedores
- Obter crédito e negociar condições e parcerias



16

com fornecedores
- Melhorar a reposição de estoques
- Controlar os estoques
- Praticar preços competitivos
- Formar banco de dados
- Investir e qualificar seus empregados
- Oferecer maior variedade de produtos e serviços
- Agregar serviços e outras conveniências para os

clientes
- Melhorar as instalações
- Buscar a diferenciação da sua empresa e dos seus

produtos

Ameaças para a Empresa

Dificuldades de obtenção de Recursos para solu-
ção dos problemas:

- Conseguir os recursos necessários para melhoria
da empresa

dos resultados
- Conseguir crédito para empréstimos e financia-

mentos
- Administrar e otimizar a utilização do capital de

giro e de outros
Recursos estratégicos

- Reduzir custos e as despesas operacionais

Recursos Estratégicos

Finanças:
- Obtenção de crédito e financiamentos especiais
- Formação de custos e preços
- Controle das despesas operacionais
- Gestão do fluxo de caixa
- Busca da estabilidade financeira
- Formação de parcerias e alianças
- Investimentos
 

Os Pecados Capitais do Empreendedor - Gestão &
Finanças

- Gastar mais do que pode
- Mistura do dinheiro da empresa com o da família
- Adoção de processos inadequados de gestão
- Gestão ineficiente dos estoques
- Imobilização de capital com muitos investimentos

em estrutura
- Superestimar as suas necessidades de tecnologia
- Contratação de pessoal sem critérios pré-esta-

belecidos

- Empregar parentes sem competência
- Centralização excessiva da gestão
- Excesso de confiança nas pessoas
- Dependência de algumas pessoas ou de alguns

funcionários

Considerações finais

O empreendedorismo revela-se como processo
criativo, uma forma de criatividade, que pode ser
incrementado com base nas estratégias educacionais. É
uma atribuição de quem inventa uma novidade, que vai
melhorar a convivência das pessoas e mais esta será
voltada a sua conveniência. Deve-se, pois afirmar que
se trata de um processo criativo, a gestão do conheci-
mento, que precisam ser levados em conta. A final, o
empreendedorismo também assume riscos e começa algo
novo, considera que é possível errar, mas aprende com
estes, pois sempre está melhorando seu aprendizado.
Saber transformar, interpretar, seus sonhos em riquezas
e sucesso.
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Resumo

Este artigo analisa o surgimento do empreendedorismo no mundo e particularmente no Brasil. Parte da sua
definição e finaliza com um exemplo do empreendedor da área Contábil, cuja história de sucesso teve como palco
a cidade de Campinas no estado de São Paulo.

Palavras-chave: empreendedorismo, proatividade, persistência.

INTRODUÇÃO

Empreendedorismo é um neologismo derivado da
livre tradução da palavra entrepreneursbip. Populari-
zou-se através da importação do inglês, cuja origem vem
de entrepreneur, palavra francesa que era usada no sé-
culo XXII para designar aquele que incentivava brigas.

1. Definições de Empreendedorismo

Existem várias definições para a palavra
empreendedorismo, a qual se ouve falar muito nos tem-
pos atuais. Empreendedorismo engloba dois princípios
fundamentais:

1 – Capacidade Individual de Empreender: tomar
iniciativa; buscar soluções inovadoras; transformar o
conhecimento e bens em novos produtos/serviços, aquele
que aproveita as oportunidades para criar mudanças;

2 – O processo de iniciar e gerar novos empreen-
dimentos: envolve o planejamento, traçar estratégias e
objetivos ao novo empreendimento, prover recursos
necessários para gerir o empreendimento e iniciar a ação
apropriada para assegurar o sucesso.

Segundo o administrador de empresas, Marcio
Benvenuto    de     Lima:

empreendedor é aquele que conheceprofunda-
mente o que faz e ao mesmotempo ama o que faz, se
dedicando ao máximo a sua atividade e sempre
buscando novos caminhos que o leveao sucesso em
seu empreendimento.

   2. Empreendedorismo no Mundo

No século XVII ocorrerm os primeiros indícios de
relação entre assumir riscos e empreendedorismo, em
que o empreendedor estabelecia um acordo contratual
com o governo para realizar algum serviço ou fornecer
produtos. No século XVIII o capitalista (aquele que for-

nece o capital) e o empreendedor (aquele que assume
riscos) foram finalmente diferenciados, provavelmente
devido ao início da industrialização que ocorria no mun-
do, através da Revolução Industrial.

No final do século XIX e início do século XX, os
empreendedores eram frequentemente confundidos com
os administradores (o que ocorre até os dias atuais), sen-
do analisados meramente de um ponto de vista econô-
mico.

Richard Cantillon importante escritor e economista
do século XVII é considerado por muitos como um dos
criadores do termo empreendedorismo e quem definiu
as funções do empreendedor.

3. Empreendedorismo no Brasil

O empreendedorismo começou a ganhar força no
Brasil a partir de 1990, com a abertura da economia.
Com a entrada de produtos importados, o mercado in-
terno viu-se obrigado a inovar ou a enxergar uma nova
forma de produção de seus produtos, para conseguir
concorrer com estes produtos.  Paralelo a estes aconte-
cimentos, entidades como o Sebrae (Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e Softex (So-
ciedade Brasileira para Exportação de Software) foram
criadas como forma de incentivo aos interessados na
abertura de novos negócios.

Porém, antes mesmo desse marco histórico, um
grande personagem da história brasileira já fez por me-
recer o start do empreendedorismo no Brasil. Irineu
Evangelista de Sousa (1813-1889 - mais conhecido como
Barão ou Visconde de Mauá), no século XIX. Tornou-
se Visconde em 1874. Com sua experiência e com algu-
mas ideias inovadoras que vira na Europa, em 1846,
inaugura um estaleiro em Ponta de Areia, em Niterói que
no ano seguinte tornou-se a maior do país. Desse mo-
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mento em diante, não parou mais. No período de 1852
a 1856 fundou empresas de navegação e criou a primei-
ra ferrovia brasileira, entre Petrópolis e Rio de Janeiro.
Montou uma companhia de gás para a iluminação da
capital federal e inaugurou o trecho inicial da primeira
rodovia pavimentada do país compreendendo o trecho
Petrópolis à Juiz de Fora. Participou da construção de
três ferrovias e da instalação dos primeiros cabos tele-
gráficos submarinos entre Brasil e Europa. Por volta de
1860 fundou o Banco Mauá, MacGregor & Cia.

Além de empresário foi Deputado liberal e
abolicionista, entrou em atrito com as autoridades impe-
riais por ocasião da Guerra do Paraguai. Por ser contra
a Guerra, teve suas fábricas sabotadas e com isso um
grande abalo nos negócios, sendo a falência do Banco
Mauá em 1875, inevitável, bem como a venda da maio-
ria das empresas. Morreu em Petrópolis sem, no entan-
to ter conseguido saldar todas as suas dívidas.

4. Dados do Empreendedorismo no Brasil

Com o aumento do desemprego, principalmente nos
grandes centros, o brasileiro que se via sem alternativas
para manter a sua renda, enxergou a possibilidade da
abertura de seu próprio negócio como forma de manter
o seu sustento. A maioria deles, sem o mínimo de expe-
riência, investia o que havia sobrado de suas economias
pessoais e o fundo de garantia para a abertura desse
próprio negócio. Porém, muitos não obtinham êxito, por
falta de experiência no ramo de atividade escolhido, por
não calcular os riscos que poderiam surgir, ou até mes-
mo a mistura de seus negócios pessoais com os negóci-
os empresariais.

Todo ano, as Juntas Comerciais registram a aber-
tura de aproximadamente 470 mil novas empresas no
País. Muitas delas não ultrapassam a barreira do segun-
do, terceiro ou quarto ano de vida: 49,4% morrem com
até dois anos de existência, 56,4% com até três, e 59,9%
com até quatro anos de mercado. Os dados são da pes-
quisa realizada pelo Sebrae em 2004. O estudo buscou
não só identificar o índice de mortalidade como também
as causas do fechamento prematuro das empresas bra-
sileiras.

Mas por quê morrem tantas empresas no País? O
Sebrae apurou em campo que o principal motivo está
ligado à falhas gerenciais, destacando-se problemas como
falta de planejamento na abertura do negócio, falta de
capital de giro (indicando descontrole de fluxo de cai-
xa), problemas financeiros (situação de alto
endividamento), ponto comercial inadequado e falta de
conhecimentos sobre gestão. Em seguida vêm as causas
econômicas conjunturais e a alta tributação. O quadro

abaixo ilustra as informações, para melhor entendimen-
to:

Todas essas informações confirmam a regra de que
para um novo empreendimento, há a necessidade do pla-
nejamento. Segundo Dornelas (2001, p.91): “Um ne-
gócio bem planejado terá mais chances de sucesso
que aquele sem planejamento, na mesma igualdade
de condições”. Como demonstrado nos dados acima
referente à pesquisa do Sebrae, que a maioria dos em-
preendimentos que não deram certo, foram justamente
por falta de planejamento para a abertura do negócio,
seguido pelo problema de falhas gerenciais.

Vivemos na era globalizada, com uma quantidade
grande de informações que mudam constantemente, e
se o empreendedor não estiver atento a isso, pode per-
der a oportunidade do negócio, e até mesmo o insucesso.
Como citado por Wood (2002, p.115):“As pessoas têm-
se visto obrigadas a aprender a viver um tipo de vida no
qual quase nada permanece estável por muito tempo,
um mundo no qual a maior certeza passa a ser aquela do
constante vir-a-ser, pois tudo está em movimento
ininterrupto”.

5. Características do Empreendedor

A tarefa de transformar potencial mercadológico e
número em negócios em uma empresa de sucesso é de
inteira responsabilidade do empreendedor. Uma empre-
sa nã nasce da geração espontânea: é preciso um cria-
dor, alguém capaz de observar e enxergar oporunidade
onde a maioria das pessoas não consegue ver. Os resul-
tados de uma emprea são sempre a tradução de com-
portamento de pessoas, especialmente, daquelas que
criaram. São esseciais algumas características para um
empreendedor, que são:

- Busca de oportunidades;
- Persistência;
- Correr riscos calculados;
- Exigência de Qualidade;
- Busca de Informações;
- Comprometimento;
- Planejamento;
- Estabelecer metas;
- Independência e auto-confiança. (DORNELAS,

2001, P. 31-33).

Deve ser de suma importância também, o empre-
endedor se focar principalmente na pesquisa de merca-
do, busca de informações, pois segundo Drucker (1998,
p. 57): “É o cliente que determina o que será a em-
presa. Só o cliente, munido de disposição de pagar
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por determinado bem ou serviço, transforma os re-
cursos econômicos em riqueza, coisas em bens”.

6. O Brasileiro como Empreendedor

O brasileiro é considerado um dos mais empreen-
dedores do mundo. Analisando a evolução política e
econômica no Brasil sob um prisma histórico, podemos
detectar a existência de uma enorme disposição, uma
habilidade nata e, sobretudo uma criatividade esplêndi-
da do brasileiro para superar crises e dificuldades.

Muitos dos empreendedores brasileiros criam ne-
gócios por falta de oportunidade de trabalho, os chama-
dos empreendedores por necessidades; mas apesar de
esta parcela ser significativa, o brasileiro tem um alto grau
de ousadia, aceita assumir riscos e tem a proatividade
para criar novas empresas. Infelizmente, o empreende-
dor brasileiro ainda carece de capacitação empreende-
dora de qualidade, que lhe forneça a base necessária
para identificar oportunidades, criar a empresa e
gerenciá-la de maneira eficiente e eficaz. Devido a este
atraso na especialização cultural em empreender, os bra-
sileiros ainda utilizam-se, apenas, de seus dons, sua von-
tade, sua pequena economia e sua fé para montar seu
negócio, faltando-lhe o essencial que é o aprimoramen-
to.  Outro aspecto é a falta de lei tributária e trabalhista
mais adequada aos pequenos e novos empreendimen-
tos; a burocracia na criação de empresas e a necessida-
de de mais opções de financiamentos e capitalizações
efetuados de forma justa.

7. Um Empreendedor Brasileiro de Sucesso - A His-
tória de Aédi Cordeiro dos Santos

Para melhor entendimento do que já foi explanado,
o exemplo de relatos reais, características e dificuldades
enfrentadas por um empreendedor no Brasil.

Aedi Cordeiro dos Santos, empresário Paulista,
nasceu em Campinas, estado de São Paulo em 1969,
filho de empregada doméstica. Vivia com três irmãos na
região do Ouro Verde, na cidade de Campinas.

Sem dinheiro para pagar um curso de graduação
na época, Aédi cursou o técnico em Ciências Contábeis
e hoje lidera um dos escritórios contábeis de maior
imporância na região de Campinas.

Segundo maior mercado consumidor do País, a
Região Metropolitana de Campinas é também impor-
tante pólo econômico e financeiro. Em Campinas estão
localizadas filiais ou escritórios de representação das 50
maiores multinacionais. Aqui também está a sede da JJA
– uma das mais bem conceituadas organizações contábeis
de toda a região metropolitana.

Fundada em 1986, a empresa mudou de comando
por três vezes até 1992, quando a direção foi definitiva-
mente assumida pelo atual diretor – o contabilista Aedi
Cordeiro dos Santos.

Formado nas áreas de contábeis e de controladoria,
este jovem e talentoso profissional soube adaptar a em-
presa ao ritmo alucinante de mudanças que marcou a
virada do século, com a chegada da tecnologia digital e
as modernas ferramentas de gestão empresarial. Com a
garra e a coragem que caracterizam o espírito deste pro-
fissional, além da sua visão de futuro, a JJA enfrentou os
desafios da economia globalizada e apresenta hoje uma
carteira com mais de 350 clientes, distribuídos por todo
o Brasil, e uma equipe de cinquenta profissionais, alta-
mente qualificados.

A JJA foi constituída com o objetivo de fornecer
serviços de contabilidade, com transparência, exatidão
e pontualidade, permitindo aos empresários e empreen-
dedores usufruírem serviços contábeis sofisticados.

Administrar passivos financeiros significativos e ex-
tremamente onerosos tem sido um duro exercício diário
para grande parte das empresas brasileiras. Em época
em que o fluxo de caixa precisa ser urgentemente alinha-
do, renegociar com as instituições financeiras nem sem-
pre é possível, apesar de todos os esforços despendidos
pelos profissionais da área financeira.

A JJA tornou-se um novo conceito de organização
contábil, recentemente inaugurando seu novo prédio na
região do bairro Nova Campinas com dois mil metros
quadrados de área, oferecendo conforto e comodidade
aos clientes e funcionários; amplas salas, mobiliadas com
requinte e bom gosto. A nova sede apresenta arrojado
projeto arquitetônico.

 Desse momento em diante, não parou mais. No
ano passado, fundou duas novas empresas, uma delas
em parceria com seu sobrinho, nasceu a JJA Divisão,
que tem por atividade fim, elaboração de sistemas
contábeis, também a JJA Empreendimentos, que tem por
atividade fim, venda de casas e terrenos.

8. Empreendedor e a Contabilidade

A contabilidade é uma ferramenta essencial e indis-
pensável na vida de cada empresa, o contador age ati-
vamente desde a sua criação até o seu eventual término,
mas além de focar na parte fiscal e na regularização jun-
to aos órgãos ficais o profissional contábil tem o gabari-
to necessário para analisar e viabilizar relatórios a res-
peito da saúde da empresa.

Uma das maiores dificuldades do novo empreen-
dedor está em saber investir o seu capital e analisar os
seus custos e receitas. O contabilista pode, mediante a
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confecção de relatórios precisos e detalhados demons-
trar onde a empresa pode ou não utilizar os seus recur-
sos e com isso auxiliar o empreendedor a encontrar o
caminho para adequar os seus investimentos. O conta-
dor dá condições de elaborar os preços dos produtos
de forma mais clara, dimensionando a incidência de en-
cargos, custos e margem de contribuição desejada.

Em geral os novos empreendedores desconhecem
os detalhes de mercado bem como os encargos tributá-
rios e procedimentos necessários para com o seu em-
preendimento e com isso; prazos e documentos exigidos
pelo fisco são perdidos o que leva ao pagamento de
multas e juros elevando consideravelmente o valor das
despesas operacionais da empresa.

Outro detalhe, um pouco mais sutil, mas que pode
trazer consequências sérias à continuidade da empresa é
a retirada inadequada dos pró-labores dos sócios. Di-
versas empresas não fecham por problemas de merca-
do ou por falta de clientes, mas sim por brigas e desen-
tendimentos entre os sócios, por isso é necessário trans-
parência no que tange a carga horária e remuneração
dos sócios. O contabilista pode detalhar e discriminar
todos os valores envolvidos bem como sugerir os mo-
mentos corretos para que estas retiradas sejam executa-
das.

Segundo Marion (1998, p.24):

A   contabilidade é um instrumento  que fornece o
máximo de informações úteis  para a tomada de
decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito
antiga e sempre existiu para auxiliar as pessoas a
tomarem decisões.

 Em concordância com Marion, a contabilidade
fornece informações capazes de projetar resultados e
de traçar metas atuando como uma ferramenta de ges-
tão dentro das empresas propiciando ao empreendedor
uma visão ampla e precisa de suas finanças e de sua
empresa.

Considerações Finais

O empreendedorismo atualmente tem sido tema de
discussões, tanto com referência à aplicação de seus
conceitos quanto em suas questões práticas. O Sebrae
tem sido grande divulgador dos dados acerca desse as-
sunto, veiculando as informações pertinentes ao
empreendedorismo, através de pesquisas e informando
a causa do surgimento de novas empresas e as causas
de sua mortalidade.

Como é sabido, para se tornar um empreendedor,
além das cognições de cada um, o empreendedor pode

ser nato ou existem aqueles que podem aprender a ser
um empreendedor se dedicando e se especializando no
seu negócio, aprendendo cada vez mais, não se acomo-
dando, preparando-se para os imprevistos e ter uma vi-
são mais ampla em relaçao ao futuro.

Um dos problemas mais difíceis para o empreen-
dedor no Brasil é a alta carga tributária e para poder
superar este problema o empreendedor deve estar sem-
pre atualizado e usar todos os benefícios que estão dis-
poníveis para o seu ramo de atividade ou até mesmo
buscar ajuda de órgãos como o Sebrae.

Nesse cenário, entra a figura do contador, que pode
ser empreendedor na arte do saber em função dos seus
conhecimentos para assessorar um novo “empresário”
em seu ramo de atividade, desde a previsão de custos
até a retirada adequada do pró-labore para a manuten-
ção do novo empreendimento.

Para ilustrar tudo o que foi descrito e pesquisado,
no item 3 foi citado o exemplo do Sr. Aedi Cordeiro dos
Santos, que enxergou um nicho do mercado na Região
Metropolitana de Campinas, buscou informações, pro-
curou se desenvolver profissionalmente e hoje possui uma
das mais bem conceituadas organizações contábeis.

Todo esse histórico só vem comprovar que para
ser um empreendedor de sucesso, devem-se somar to-
das as características pessoais, mais as características
profissionais, além da busca de informações, bem como
estar sempre atualizado, ser próativo, e acima de tudo,
ser um visionário, pois com a era digital e a mudança
constante de procedimentos, o empreendedor deve ter
a capacidade de se antecipar a todos esses eventos para
ser bem sucedido. Mas a principal característica para
que o negócio dê certo, é amar o que faz. A paixão pelo
empreendimento é a engrenagem do sucesso.
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QUEM NÃO ARRISCA, NÃO EMPREENDE

Por: Denis Camacho, Emerson Rodrigo, Érica de Pádua, Rodrigo Lucarelli

Resumo

Na “ Nova Economia” o conhecimento é fator essencial do processo de produção e geração de riqueza. O
fator de produção decisivo não é mais nem o capital, nem o trabalho. O conhecimento é o novo fator de produção.
Discuti-se neste trabalho, de forma sucinta, temas ligados ao empreendedorismo como: definição, características,
riscos e teorias. Metodologicamente o trabalho desenvolveu-se a partir de pesquisas realizadas pela web, livros e
revistas, utilizando-se também de experiências pessoais e profissionais.

Palavras chave: empreendedorismo, riscos e administração.

1. INTRODUÇÃO

Empreendedorismo é o termo que denomina o estu-
do relacionado ao empreendedor, seu perfil, suas origens,
seu sistema de atividades, seu universo de atuação. É um
processo de busca de oportunidades para além dos re-
cursos que estão atualmente sob controle. Assim, o em-
preendedor é aquele que, usando uma expressão usual,
está sempre querendo levar areia demais em seu
caminhãozinho. Ele vai atrás de oportunidades que exi-
gem habilidades, recursos e equipe em quantidade e qua-
lidade superiores às que tem à sua disposição no presen-
te. Cabe apenas uma complementação a esta definição: é
essencial que o empreendedor tenha uma postura saudá-
vel em relação ao risco. Esta forma de enfrentar o risco (e
não a incerteza, que é simplesmente brincar o jogo do “vai
dar certo”), se expressa de duas formas complementares.
Em primeiro lugar, o empreendedor não evita o risco, mas
procura saber o seu tamanho e está preparado para o que
der e vier. Em segundo lugar, o resultado que ele espera
ao enfrentar um risco é a experiência em si, seja ela posi-
tiva, com colheita de frutos materiais, sociais ou emocio-
nais, seja ela negativa, com o aprendizado de uma lição
que lhe dará melhores condições para realizar empreita-
das no futuro. (NIGRIS, Theobaldo de. Baseado em pa-
lestra apresentada por José Lerosa Antônio Siqueira, Co-
ordenador do Centro Minerva de Empreendedorismo -
Escola Politécnica da USP. 14/12/2005)

1. Definição na Prática.

 A definição de empreendedorismo numa situação
real: um rapaz entra numa festa onde não conhece nin-
guém. Se ele é um empreendedor, como irá agir? Inicial-
mente, é bom definir como ele não deverá agir. Ele preci-
sa evitar os três estados de espírito inimigos do empreen-
dedor. O primeiro é a busca da segurança e do conforto:

se ele sentar no balcão do bar e aguardar, passivo, que
alguém vá conversar com ele, dentro da sua zona de con-
forto, é nada provável que alguma transação interessante
aconteça. Ele irá se cansar e voltar sozinho para casa.
Ninguém fica rico assistindo à sessão da tarde na TV co-
mendo batata frita. Pode-se ter conforto, pode-se ter aven-
tura, nunca os dois ao mesmo tempo.

O segundo estado de espírito a evitar é o
perfeccionismo. Se ele ficar aguardando que a garota mais
charmosa da sala sente ao lado dele, sozinha, no momen-
to em que a música diminuir de volume, e ninguém esteja
observando, nem mesmo de longe, nada vai acontecer.
Este é um erro muito comum: quem fica esperando o mo-
mento ideal para agir, geralmente acaba não agindo. O
rapaz está disposto a sair da sua zona de conforto, a arris-
car, a baixar seu padrão de exigências para um nível razo-
ável.

Que mais ele pode fazer para aumentar sua probabi-
lidade de sucesso? Ele pode evitar o terceiro grande erro,
o individualismo. É muito mais fácil empreender em equi-
pe. O primeiro passo é notar que ele não é o único que
está sozinho no ambiente. O segundo é perceber que os
outros que estão sozinhos não são obrigatoriamente seus
concorrentes. Pode-se dizer que há oportunidades para
todos. Existe, além disso, a possibilidade de cooperação,
porque assim a probabilidade de sucesso de todos au-
menta. Seguindo esta linha de raciocínio, o nosso rapaz
irá jogar conversa fora, relaxadamente, com alguém, seja
quem for, homem ou mulher, jovem ou velho, não impor-
ta, sem receio de ser esnobado, porque não tem nada a
perder. Para encerrar este pequeno exemplo prático, vale
lembrar que o verdadeiro empreendedor não desiste: só
depois de escutar o terceiro “não” é que ele vai atrás de
outra ventura. (NIGRIS, Theobaldo, 2005).
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2. Origem e História

A palavra empreendedorismo é um neologismo
derivado da livre tradução da palavra entrepreneursip.
Popularizou-se como anglicismo, porém sua origem vem
da palavra francesa entrepreneur, usada no século I para
designar “aquele que incentivava brigas”. No final do
século 18, passou a indicar a pessoa que criava e con-
duzia projetos e empreendimentos. Nessa época, o ter-
mo se referia a pessoas que compravam matérias-pri-
mas (geralmente um produto agrícola) e as vendiam a
terceiros, depois de processá-las – identificando, por-
tanto, uma oportunidade de negócios e assumindo ris-
cos. Cantillon (1755), foi quem lhe deu o significado atual
e,  Jean-Baptiste Say (1803) foi além e considerou o
desenvolvimento econômico como resultado da criação
de novos empreendimentos. A concepção que Say tinha
de empreendedor - alguém que inova e é agente de mu-
danças - permanece até hoje. (SZMRECSÁNYI, 2002)

3. Teorias do Empreendedorismo

Os primeiros a perceberem a importância do
empreendedorismo foram os economistas, interessados
em compreender o papel do empreendedor e o impacto
da sua atuação na economia. A essência do
empreendedorismo está na percepção e no aproveita-
mento das novas oportunidades no âmbito dos negóci-
os.

Max Weber (1930) identificou o sistema de valo-
res como um elemento fundamental para a explicação
do comportamento empreendedor, foi um dos primeiros
a demonstrar interesse. Mc Clelland (1972) foi um dos
primeiros autores a estudar e destacar o papel dos ho-
mens de negócios na sociedade e suas contribuições para
o desenvolvimento econômico. Os autores da teoria
comportamentalista não se opuseram às teorias dos eco-
nomistas e sim ampliaram as características dos empre-
endedores. (MACHADO,2007).

4. O Perfil do Empreendedor.

É possível desenvolver em uma pessoa um com-
portamento empreendedor,  por meio de uma educação
específica que priorize as seguintes habilidades e com-
portamentos:

• Comunicação: crie relacionamentos que levem
significado para a sua audiência, seja ela de uma ou de
muitas pessoas. Aprenda a falar, ler, escrever e escutar
com eficácia, usando gráficos, mídia eletrônica, compu-
tadores e dados quantitativos.

• Análise: pense claramente e criticamente. O
julgamento deve surgir da fusão da experiência, da ra-
zão e do treinamento.

 • Resolução de problemas: deduza qual é o pro-
blema e quais são as suas causas. Agindo sozinho ou
com outras pessoas, monte estratégias que funcionem
em diferentes cenários. Então, faça o que precisa ser
feito e avalie os resultados obtidos. Seja engenhoso.

• Sensibilidade na tomada de decisões: reco-
nheça a existência de diferentes sistemas de valores; ao
mesmo tempo, mantenha-se coerente com sua ética pes-
soal. Reconheça as dimensões morais de suas decisões
e assuma a responsabilidade pelas conseqüências de suas
ações.

• Interação social: integre-se a uma equipe e com-
prometa-se com os seus objetivos. Saiba como atingir
resultados em comitês, forças tarefas, projetos de equi-
pe e outros esforços em grupo. Saiba escutar e usar
feedback.

• Perspectiva global: aja   levando   em   conta
que   existe    uma     interdependência

econômica, social e biológica da vida global.
• Cidadania de resultados: envolva-se com a

comunidade e seja responsável. Aja tendo em mente as
questões atuais e seus contextos históricos. Desenvolva
habilidades de liderança.

• Senso estético: familiarize-se com diversas for-
mas de arte e de processos artísticos. Assuma e defenda
posições em relação ao significado das expressões ar-
tísticas. Tenha senso de humor.

• Criatividade: pense fora da caixa.
• Habilidades de aprender: reconheça que o

aprendizado não acaba nunca.
• Autodisciplina: pense, planeje, execute, contro-

le. Assuma compromissos bem definidos. Saiba admi-
nistrar o seu tempo e outros recursos. Tenha respeito
pelos recursos, sejam eles financeiros, humanos,
ambientais.

• Resiliência: aprenda com os seus erros. Ao
metabolizar os próprios erros e bem aproveitar seus acer-
tos, o empreendedor gera conhecimentos que a socie-
dade incorpora. Não é preciso reinventar a roda a cada
geração: apenas usá-la para novos fins.(SIQUEIRA, s/
d).

Todo empreendedor tem a disposição de assumir
riscos e não foi feito para ter uma vida regrada, horário
certo, salários garantidos no final do mês, ele assume
riscos e seu sucesso está na capacidade de conviver e
sobreviver a eles.(Dornelas, José. Empreendedorismo
Transformando idéias em negócios)
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5. Fases do Processo Empreendedor

Analisando o processo de empreender, é possível
detectar oito fases distintas e sucessivas.

Fase 1: Levantamento dos recursos disponíveis
Lembrando que empreender é procurar aprovei-

tar uma oportunidade mesmo que ela exija recursos hoje
não disponíveis, muita gente não somente não empreen-
de como também não consegue esgotar os recursos à
sua disposição. Por exemplo, alguém tem facilidade em
escrever, mas nunca usou esta habilidade para nada
produtivo. Nesta fase, esta pessoa reconhece que tem
uma habilidade disponível, pronta para ser usada produ-
tivamente.

Fase 2: Domínio dos recursos existentes
Não adianta apenas reconhecer que sabe escre-

ver bem. É necessário dominar a práxis do escrever bem.
Se a fase de levantamento encontra um machado, a fase
de domínio lubrifica a ferramenta, amola o seu fio e a
coloca em condições de ser usada.

Fase 3: Ativação dos recursos existentes
Colocar em ação um recurso, mesmo que com

baixo aproveitamento, desenvolve domínio e a seguran-
ça em usá-lo.

Fase 4: Sondagem de oportunidades, para além
dos recursos dominados.

Começa aqui, efetivamente, o processo empre-
endedor: que problemas existem hoje e que demandam
a atenção de alguém? Isto é a definição mais apropriada
para oportunidade: um problema não resolvido. Ninguém
é pago para resolver um problema que não existe, um
não-problema.

Fase 5: Diligência
É o momento de analisar as incertezas inerentes à

nova oportunidade e transformá-las em riscos calcula-
dos.

A diferenciação entre incerteza e risco é funda-
mental. Incerteza é um pulo no escuro. Risco é diligenciar
todas as alternativas possíveis e suas conseqüências, de
modo a não ser pego de surpresa.

Fase 6: Transpiração
Esta é a fase que demanda mais persistência. A

oportunidade foi detectada, os riscos foram calculados,
falta apenas localizar os recursos necessários para em-
preender, para explorar a nova oportunidade. Isto implica
encontrar as pessoas certas que complementarão o con-
junto de habilidades da equipe que realizará a empreitada
e, é claro, os recursos financeiros para financiá-la.

Fase 7: Ação
Todas as variáveis foram analisadas, todos os re-

cursos foram localizados e acionados. Agora é dar o

salto e assumir os riscos, sem dar espaço para o
perfeccionismo tomar conta.

Fase 8: Colheita
Realizada a empreitada, resta colher os resulta-

dos. Eles podem ser materiais, como dinheiro, mais re-
cursos, ou simplesmente lições para o futuro, para que
não sejam cometidos os mesmos erros novamente. Esta
postura neutra em relação ao sucesso ou insucesso da
empreitada é fundamental, mas só acontecerá se todos
os riscos tiverem sido considerados previamente na fase
de diligência. O que deixa alguém frustrado não é o
insucesso, mas a incapacidade de ter previsto um de-
senrolar desfavorável para o qual o empreendedor pro-
vavelmente não estará preparado adequadamente.
(SIQUEIRA,  s/d).

6. Tipos de Empreendedorismo

Um processo, o empreendedorismo pode acon-
tecer com pessoas, com empresas, com instituições e
com comunidades. Alguns tipos de empreendedorismo
são apresentados a seguir:

1.Transformação de uma pessoa improdutiva em
pessoa produtiva.

2. Transformação de uma pessoa reativa, que é jo-
gada de um lado para outro pelos ventos da vida, em
pessoa proativa, que assume as rédeas de sua vida.

3. Transformação de uma pessoa isolada em pes-
soa entrosada em uma comunidade. O indivíduo precisa
saber vender sua imagem, perder a timidez. Precisa tam-
bém aprender a trabalhar em equipe. Vencer em equipe
é mais simples do que vencer sozinho.

4. Transformação de um simples membro de equi-
pe em líder. Ter um bom líder é confortável. As pessoas
não gostam de obedecer, gostam de ser inspiradas a agir
de uma certa forma.

5. Transformação de uma equipe pouco dinâmica
em uma equipe mais dinâmica.

6. Transformação de uma equipe dinâmica isolada
em uma equipe associada com outras dentro um arranjo
produtivo.(SIQUEIRA, s/d)

7. Empreendedorismo na Empresa Nacional

Uma empresa no início de suas atividades adota
práticas empreendedoras para crescer, testa novos pro-
dutos, estuda o mercado diariamente, estuda a evolução
da concorrência, motivando os empregados na busca
contínua da inovação e da criação de valor para a em-
presa, parece que todos os empregados raciocinam e
agem como se fossem os donos do negócio.
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Depois de conquistar uma posição confortável no
mercado, muitas empresas acomodam-se e trocam as
práticas empreendedoras do início por práticas adminis-
trativas e conservadoras de qualquer manifestação ino-
vadora. A empresa adota o modo programado pela di-
retoria burocrática, conservadora e corporativista.

Empresas que ainda sobrevivem no mercado pos-
suem muitos empregados empreendedores, porém sem
estímulos, se não houver uma atitude imediata para ati-
var esse enorme potencial inovador que se encontra su-
focado pela cultura administrativa burocrática e conser-
vadora, a empresa pode desaparecer a qualquer mo-
mento. O primeiro passo precisa ser dado pela direto-
ria. Será necessário que alguém do alto comando, talvez
o próprio presidente, lidere e coordene um projeto de
renovação empreendedora na empresa. Será necessá-
rio o envolvimento da área de recursos humanos no trei-
namento de pessoal. Será preciso que todas as formas
de comunicação interna da empresa passem a dissemi-
nar mensagens que estimulem o espírito empreendedor
dos empregados. Será preciso criar uma cultura empre-
sarial empreendedora amparada por um sistema de ges-
tão que facilite o surgimento de novas idéias e planos de
negócios. Além de estimulados, esses empregados em-
preendedores que se destacam precisam ser reconheci-
dos, promovidos e recompensados como se fossem os
donos dos novos negócios. (Disponível em:
www.papodeempreendedor.com.br/RobertaRossetto.
Acesso em: 21 mar.2009).

8. Razões do Empreendedorismo

Empreender é dom e destino de poucos, na visão
do senso comum. Na visão de quem pesquisa o assunto,
a capacidade de criar negócios e fazer a economia girar
pode - e precisa - ser desenvolvida por mais brasileiros.

Para Roberta Rossetto, a pirâmide de Maslow pode
explicar as razões do empreendedorismo, por  afirmar
uma hierarquia de necessidades a serem preenchidas e,
conforme a pessoa satisfaz uma delas, tenta alcançar outra
e mais outra.

Assim que suprem suas necessidades fisiológicas
(ter o que comer, onde dormir) a pessoa parte para a
conquista da segurança (física, financeira, de saúde).
Quando isso é satisfeito, surge um buraco a ser preen-
chido: a necessidade de ser amado (por amigos, por um
companheiro, pelos filhos). Depois, vem a auto-estima e
a vontade de conquistar o respeito e a confiança dos
demais. Por fim, a auto-realização, a busca por um co-
nhecimento maior sobre si e o mundo. (Disponível em:
www.papodeempreendedor.com.br/robertarosseto.
Acesso em: 21 mar. 2009).

9. Empreendedorismo e Risco.

Não existem empreendedores medrosos, assumir
riscos é a principal característica do perfil de uma pes-
soa empreendedora. É impossível afastar completamen-
te o elemento risco do mundo dos negócios, mas exis-
tem inúmeras maneiras de gerenciá-lo e torná-lo menos
ameaçador.

A lei das probabilidades é uma ferramenta muito
útil para apoiar a tomada de decisões empresariais de
risco em algo mais lógico e menos intuitivo. Uma das
maiores dificuldades para medir riscos reside no fato de
que o risco não é igual para todas as pessoas.

Com um bom plano de negócio nas mãos o em-
preendedor costuma gastar um bom tempo analisando e
tentando medir os riscos do futuro negócio, muitos pen-
sam na possibilidade do negócio fracassar e planejar tam-
bém “saídas honrosas”, saindo destes negócios com per-
das menores.

Uma forma de diluir os riscos e fugir dos juros
bancários é atrair sócios, mas é muito importante antes
de admitir sócios definir até que ponto eles poderão in-
terferir no controle e no rumo do negócio. (Disponível
em: www.sebraesp.com.br/midiateca/publicacoes/arti-
gos/estrategia_empresarial. Acesso em: 03 mar. 2009).

Considerações Finais.

Conclui-se que o empreendedor tem como foco a
otimização de um determinado trabalho, utilizando-se para
isso as seguintes ferramentas: conhecimento, administra-
ção, planejamento, controle, iniciativa, quebra de
paradigmas e inovação.

Referências Bibliográficas

http://www.sebraesp.com.br/midiateca/publicacoes/arti-
gos/estrategia_empresarial
h t t p : / / w w w . i n v e s t n e w s . n e t /
GZM_News.aspx?parms=2125304,839,1,1)
http://www.administradores.com.br/artigos/
tipos_de_empreendedorismo_semelhancas_e_diferencas/
10993/
http://www.administradores.com.br/artigos/
empreendedorismo_e_risco/612/
w w w . c o f e c o n . o r g . b r /
index.php?option=com_content&task=view&id=1067&Itemid=114
www.papodeempreendedor.com.br/recursos-humanos/
o-que-motiva-um-empreendedor
DORNELAS, J.C.A ., Empreendedorismo –Transfor-
mando Idéias em Negócios, Editora Campus-Elsevier,



26

3? Edição, São Paulo, 2008.
Revista Época 19/11/2007 - SALOMÃO, Alexa;
SEGALLA, Amauri e NEVES, Maria. Laura. O Futuro
do Trabalho.
SIQUEIRA, José Lerosa Antônio. Coordenador do
Centro Minerva de Empreendedorismo - Escola Poli-
técnica da USP, s/d.



27

EMPREENDEDORISMO, UMA  TEMÁTICA  ESSENCIAL PARA A
CONCEPÇÃO DE UM NEGÓCIO

Por: Eduardo Martins Junqueira e Celso Minoru Hara

Resumo

O intuito deste artigo é de demonstrar o quanto esse tema é relevante para se conceber um negócio. Acredita-
se que através dos conceitos e das definições de empreendedorismo, da identificação do perfil empreendedor, dos
meios que motivam o empreendedor, dos casos empresariais de sucesso e de fracasso; estes possam despertar
junto às pessoas uma relação de forma muito despretensiosa, os seus impulsos empreendedores. Por isso, este
artigo acadêmico é destinado a todos aqueles que acreditam de formas diferenciadas que, através das vantagens da
livre iniciativa possam trazer desenvolvimento para a sua carreira profissional, como também contribuir seletiva-
mente para a economia do país, através de incentivos que remetam às possibilidades de conceber o próprio negó-
cio como fator preponderante de iniciação profissional.

Palavras chave: empreendedorismo, perfil empreendedor, negócio.

1. INTRODUÇÃO

Esse Artigo possui como referencial teórico de
pesquisas, autores renomados da literatura nacional e
especializado em Administração de Empresas e como
temática em especial o Empreendedorismo, como é o
caso de Ronald Degen que em sua literatura exalta um
guia para montar o próprio negócio, vencer as dificul-
dades e administrar os riscos. Também com uma visão
metodológica a respeito do empreendedorismo,
Fernando Dolabela destaca o ensino que ajuda a trans-
formar conhecimento em riqueza e como nasce o em-
preendedor e se cria uma empresa. Em seguida, José
Carlos Assis Dornelas onde o empreendedorismo mo-
tiva a transformação de idéias em negócios.

A temática que envolve o empreendedorismo é
muito recente, dinâmica e ao mesmo tempo com visões
diferentes, pois deve ser levada em consideração a vi-
são holística de um negócio empresarial, antevendo e
identificando as oportunidades num cenário atual.

Em especial para os acadêmicos do curso de Ad-
ministração de Empresas e suas ênfases em geral, como
também nas especializações voltadas para cursos em
que leva em consideração a administração de negócios
é de suma importância que esse assunto seja abordado
com muita ênfase, pois é uma maneira de estimular os
alunos a mentalizarem e perceber as trajetórias proces-
suais e operacionais dos novos negócios.

Para que tenhamos uma idéia mais abrangente a
respeito desse tema, a disciplina de Novos Negócios
ou Iniciação Empresarial, foi ministrada entre os anos
de 1981 a 1987 no Curso de Especialização em Admi-
nistração para Graduados (CEAG) da Escola de Ad-

ministração de Empresas de São Paulo da Fundação
Getúlio Vargas (FGV). O êxito dessa disciplina em sala
de aulas foi tão grande que motivou uma gama de alunos
e professores a iniciarem os seus próprios a partir dos
ensinamentos do curso.

A partir deste momento, houve o interesse e inicia-
tiva de leitores alheios ao meio universitário em adquirir
conhecimentos mais abrangentes e aprofundados refe-
rente ao tema proposto, com o objetivo de gerar a pos-
sibilidade de se tornarem empreendedores do seu pró-
prio negócio.

Face a todos esses motivos fica ressaltada a im-
portância de sociabilizar esse tema tanto aos colegas
alheios ao meio acadêmico como para o corpo docente
e discente desta instituição de ensino, com o objetivo de
proporcionar o interesse por este assunto de grande re-
levância para o crescimento pessoal e profissional.

O empreendedor

Diversas são as doutrinas que destacam com muita
propriedade o conceito mais profundo de empreende-
dor, pois o desenvolvimento deste comportamento é tam-
bém atribuído ao local, tempo e ambiente com que se
relaciona. O empreendedor do cenário atual e global é
tido como o “motor da economia”, agente de mudanças,
propulsor de idéias e suas realizações, inovador nas opor-
tunidades de negócios e mais ainda, qualquer pessoa que
esteja na base de uma empresa, pois este deve contri-
buir não somente com a sua função e atribuição de con-
trato, como com os fatores acima citados, pois se acre-
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dita que haverá o desenvolvimento tanto pessoal como
profissional.

O empreendedor é um ser social, produto do meio
em que vive (época e lugar). Se uma pessoa vive
em um ambiente em que ser empreendedor é visto
como algo positivo, então terá motivação para
criar o seu próprio negócio. É um fenômeno regi-
onal, ou seja, existem cidades, regiões, países mais
- ou menos – empreendedores do que os outros.
O perfil do empreendedor (fatores do comporta-
mento e atitudes que contribuem para o sucesso)
pode variar de um lugar para outro. (DOLABELA,
1999, p. 28).

O empreendedor se dedica investindo muitas ho-
ras de trabalho ao desenvolvimento do seu negócio e
para isso sacrificam aspectos pessoais da sua vida como
lazer e família. No entanto o preço da independência
profissional e econômica tem um custo muito para mui-
tas pessoas, porém para poucos, vale muito a pena ar-
riscar, pois para verdadeiro empreendedor, o desafio é
uma satisfação e não uma imposição. O grande desafio
de um profissional já consagrado num certo cargo de
destaque de uma empresa é de poder se permitir a pen-
sar em conceber o seu próprio negócio, pois existe uma
zona de conforto muito grande que o envolve como
status, poder, imagem, benefícios e mais ainda, talvez a
sua formação acadêmica e ambiente inserido no seu con-
texto, não o permitiu que desenvolvesse atributos em-
preendedores.

A maioria das pessoas que têm sucesso em suas
carreiras profissionais nunca pensou seriamente
na possibilidade de iniciar um negócio próprio.
Não é que elas não gostariam de se tornar empre-
endedores bem sucedidos, mas por não estarem
dispostas a dar um passo, em sua opinião, para
trás, imprescindível ao sucesso, que significa
abandonar o conforto de sua carreira bem sucedi-
da, para sujar as mãos com atividades necessári-
as para iniciar um empreendimento próprio.
(DEGEN, 1989, p. 11).

Para ser uma pessoa empreendedora, não basta
somente apenas estar inserido diante de um ambiente
propício de relacionamentos que o torna como tal, nem
mesmo o tempo e o local. O empreendedor também
deve prover uma empresa desde a sua concepção ou
então de criatividades necessárias para modificar na ín-
tegra outra empresa que vier com o tempo adquirir.

...o indivíduo que cria uma empresa, qualquer que
seja ela. Pessoa que compra uma empresa e intro-

duz inovações, assumindo riscos, seja na forma
de administrar, vender, fabricar, distribuir, seja na
forma de fazer propaganda dos seus produtos e/
ou serviços, agregando novos valores. O empre-
gado que introduz inovações em uma organiza-
ção, provocando o surgimento de valores adicio-
nais. Contudo, não se considera empreendedor
uma pessoa que, por exemplo, adquira uma em-
presa e não introduza nenhuma inovação (quer
na forma de vender, de produzir, quer na maneira
de tratar os clientes), mas somente gerencie o
negócio. (DOLABELA, 1999, p. 29).

Empreendedorismo

O empreendedorismo é um tema de estudos volta-
do para identificar as competências e desenvolvimentos
de uma pessoa relacionados na criação, realização e
execução de projetos técnico, científico e empresarial.
Esses estudos também identificam o perfil, origem, sis-
tema de atividades no universo de atuação de um em-
preendedor. Deve-se levar em consideração que ao tra-
tarmos do empreendedorismo, o mundo dos negócios,
a área empresarial pois o fator de medida de desempe-
nho é o dinheiro. Já o empreendedorismo nas áreas de
pesquisa e ensino, o fator de mensuração é o potencial
de valores agregados gerados pelo novo conhecimento
ou tecnologia e/ou a sua propagação. A importância das
formulações de conceitos e definições pelos pesquisa-
dores deste assunto, deve-se ao fato de que após estes
estarem desenvolvidos, comprovados e publicados, ser-
vem como pontos de partidas para o empreendedor de
sucesso. O empreendedorismo é de extrema importân-
cia para o desenvolvimento de uma região demográfica
como um todo, ou seja, neste caso comparando os pa-
íses desenvolvidos com os em desenvolvimento, verifi-
ca-se nitidamente os fatores ambiental e educacional
como propulsores na formação empreendedora dos seus
habitantes.

O empreendedorismo deve conduzir ao desen-
volvimento econômico, gerando e distribuindo
riquezas e benefícios para a sociedade. Por estar
constantemente diante do novo, o empreende-
dor evolui através de um processo iterativo de
tentativa e erro; avança em virtude das descober-
tas que faz, as quais podem se referir a uma infini-
dade de elementos, como novas oportunidades,
novas formas de comercialização, vendas,
tecnologia, gestão, etc. (DOLABELA, 1999, p. 45).

O empreendedorismo está inserido na administra-
ção das empresas em geral, pois a exemplo disto, em
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países desenvolvidos e em especial os Estados Unidos e
Canadá o curso de Administração de Empresas possui
setores, grupos e áreas de concentração referente a esse
tema – o empreendedorismo. Esses agregados ao curso
de Administração de Empresas, junto à pesquisa e ao
ensino da área, realizam um envolvimento com as em-
presas que estão emergindo no mercado. O intuito deste
projeto entre os alunos das universidades e empresas
emergentes, é somente um ponto importante a ser consi-
derado para o formato acadêmico dos países em desen-
volvimento, pois além deste apoio, o cenário também
disponibiliza os próprios empreendedores, consultores,
incubadoras especializadas, etc., para viabilizar o
empreendedorismo, pois o mais indicado ambiente para
um aluno poder desenvolver as suas habilidades empre-
endedoras é o local da empresa, devido às relações e os
conhecimentos indispensáveis.

Empreendedorismo é o envolvimento de pessoas
e processos que, em conjunto, levam à transfor-
mação de idéias em oportunidades. E a perfeita
implementação destas oportunidades leva à cria-
ção e negócios de sucesso. (DORNELAS,
2005,p.39)

Um dos pontos básicos do ensino de
empreendedorismo é fazer com que o aluno bus-
que estabelecer relações que dêem suporte ao seu
negócio. O empreendedorismo, em termos acadê-
micos, é um campo muito recente, com cerca de
vinte anos. Mas os cursos nessa área têm-se
multiplicado com uma velocidade incrível.
(DOLABELA, 1999, p. 34).

Mas todos consideram que o estudo do compor-
tamento do empreendedor é fonte de novas for-
mas para compreensão do ser humano em seu
processo de criação de riquezas e de realização
pessoal. A empresa é uma forma de materialização
dos nossos sonhos. É a projeção da nossa ima-
gem interior, do nosso íntimo, do ser total. Sob
este prisma, “o empreendedorismo é visto tam-
bém como um campo intensamente relacionado
com o processo de entendimento e construção
da liberdade humana.” (DOLABELA, 1999, p. 46).

Características do empreendedor

Atualmente o grande desafio dos pesquisadores é
poder definir quais são de fato as características do em-
preendedor de sucesso. Quais são os diferenciais que
os empreendedores possuem comparados às outras pes-
soas? Diversos autores atribuem essas características ao
ambiente, tempo e ensino que estes adquirirem de acor-
do com as experiências e vivências.

Outro grande desafio é a preocupação em identifi-
car essas características dos empreendedores, com o
objetivo de sociabilizar esses fatores e de certa forma,
estes possam ser agentes de mudanças comportamentais
junto às pessoas que se interessam pelo tema.

Acredita-se porém que, não seja possível ensinar
alguém a ser um empreendedor de sucesso, apesar de
ter sido publicado diversos artigos, literaturas e revistas
especializadas neste assunto, que sinalizem esses com-
portamentos de sucesso, ou seja, há uma diversidade de
respostas, porém ainda não definitivas.

As pesquisas são apontadas como grandes fatores
de contribuição para a identificação e compreensão de
comportamentos que leve o ser humano – empreende-
dor - a ser conduzido para o sucesso. No caso das fer-
ramentas gerenciais de controles do empreendimento,
estas são conseqüências do processo de aprendizagem.
Neste caso, a pessoa que possui características para
empreender, terá mais condições e capacidade de criar
contextos para realizar e transformar a sua visão em ne-
gócios de fato.

Segundo Dolabela (1999, p.71): “ No
empreendedorismo, o ser é mais importante do que o
saber; este será consequencia das características pes-
soais que determinam a metodologia de aprendiza-
gem do candidato a empreendedor. Abaixo serão apre-
sentadas algumas características de uma pessoa empre-
endedora:

· Norteia-se através de um “modelo” de pessoa,
· Realiza o seu trabalho individualmente,
· Quando fracassa, considera como um erro nor-

mal, pois retira deste erro o aprendizado,
· Tem boas referências para fixar as suas próprias

metas,
· Acredita no que faz com muito comprometimen-

to,
· Aceita valores monetários como medida de de-

sempenho,
· Possui grande consciência do ambiente onde está

inserido, e utiliza-se deste conhecimento para abrir no-
vos nichos de mercado,

· Constitui relações de amizades e contatos de for-
ma moderada, porém utilizadas intensamente para o aten-
dimento aos seus objetivos,

· Dentre outras características que poderiam estar
aqui elencadas

Na relação que se segue, algumas palavras que de
certa forma as pessoas poderão realizar uma auto refle-
xão comportamental:

· Tolerar riscos moderados,
· Energia ,
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·Capacidade de ser diferente,
·Rebeldia com padrões impostos,
· Imaginação,
·Criatividade,
· Iniciativa,
·Proatividade.

Características da “síndrome do empregado”

No início deste século, no Brasil como em tantos
outros países, os jovens não têm mais a visão do empre-
go como um projeto de vida como os jovens de gera-
ções passadas. Pois anteriormente o sonho era trabalhar
para o governo ou em uma multinacional. Daí o choque
de visões entre as gerações, já que as oportunidades
atuais de emprego, que são escassas e de baixos salári-
os, não preenchem em sua essência o projeto de vida
em que os modelos atuais de alto consumo os impõem.
Essa característica é muito acentuada aqui no Brasil, por
se tratar de um país em desenvolvimento na área do
empreendedorismo.

De uma forma geral, o jovem já percebeu o que ele
não quer: o emprego. (Ou não pode querer, já que
os empregos oferecidos pelas empresas, por sua
baixa remuneração e instabilidade, não preenchem
as condições de um projeto de vida). Mas na mai-
oria dos casos, ele não sabe o que pode, porque
ainda não está preparado para se inserir profissi-
onalmente de forma autônoma, empreendedora.
Isto em função dos valores da nossa sociedade e
do nosso sistema educacional, que contaminam
nossos jovens com a “síndrome do empregado”,
mesmo percebendo que este elemento, indepen-
dentemente de qualquer juízo de valor, está desa-
parecendo nas relações produtivas. (DOLABELA,
2008, p. 47).

 Para melhor ilustração a respeito deste tema, a
“síndrome do empregado”, segue algumas característi-
cas abaixo relacionadas:

·É dependente no sentido de que necessita de al-
guém para se tornar produtivo, para trabalhar,

·Descuida de outros conhecimentos que não se-
jam voltados à tecnologia do produto ou à sua especia-
lidade,

·Não é auto suficiente: exige supervisão e espera
que alguém lhe forneça o caminho,

·Não busca conhecer o negócio como um todo: a
cadeia produtiva, a dinâmica dos mercados, a evolução
do setor,

·Não percebe a importância da atividade de
marketing,

·Não sabe ler o ambiente externo: ameaças, opor-

tunidades. Não é proativo,
· Tem medo do erro (que é punido em nosso siste-

ma de ensino e em nossa sociedade) e não o toma como
fonte de aprendizagem.

Os caminhos para o empreendedorismo

Atualmente diversos paradígmas estão sendo que-
brados, pois em tempos atrás se acreditava que o
empreendedorismo era facultado às pessoas diferencia-
das, ou seja, era um ser predestinado ao sucesso. No
entanto, pessoas sem essas características eram
desencorajadas a empreender. Com o passar dos tem-
pos, como foi citado, esses conceitos foram amplamen-
te pesquisados e atualmente acredita-se que o processo
de empreendedor pode ser ensinado e compreendido
por qualquer pessoa, e que o sucesso deste empreendi-
mento é decorrente de um conjunto de fatores que influ-
enciam nos ambientes interno e externo ao negócio. O
perfil do empreendedor também é um fator de extrema
importância, pois determina o formato da administração
e condução dos processos do negócio.

Os empreendedores inatos continuam existindo,
e continuam sendo referências de sucesso, mas
muitos outros podem ser capacitados para a cria-
ção de empresas duradouras. Isso não garante
que apenas pelo ensino do empreendedorismo
serão gerados novos mitos como Bill Gates, Síl-
vio Santos, Olavo Setúbal e Antônio Ermírio de
Moraes. No entanto, com certeza o ensino de
empreendedorismo ajudará na formação de me-
lhores empresários, melhores empresas e na mai-
or geração de riquezas ao país. (DORNELAS, 2005,
p. 40).

Por outro lado, o ensino do empreendedorismo nas
universidades não atende às necessidades dos alunos no
sentido prático de conceber uma empresa, pois além de
não se tratar de uma ciência, o empreendedorismo de
uma pessoa não se consegue mensurar através de avali-
ações sistemáticas em salas de aulas e sim no ambiente
empresarial envolvido de fatores externos e internos à
visão do negócio. Há um distanciamento muito grande
entre as universidades e a sistemáticas que envolvem os
diversos setores que de certa forma apóiam e servem de
suportes à sobrevivência dos pequenos empreendedo-
res.

As nossas instituições de ensino estão distanci-
adas dos sistemas de suporte, ou seja, das em-
presas, dos órgãos governamentais,, dos
financiadores, das associações de classe, entida-
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des das quais os pequenos empreendedores de-
pendem para sobreviver. As relações entre uni-
versidade e empresa ainda são incipientes no Bra-
sil. (DOLABELA, 1999, p. 53)

Para ampliar a visão deste artigo acadêmico, não
se pode esquecer do empreendedorismo em que a pes-
soa deve implementar quando funcionário tanto dos se-
tores privado como público, pois além do domínio das
funções exercidas na rotina diária de trabalho, esses se-
tores esperam e exigem diariamente ações empreende-
doras de idéias, atitudes e soluções diferenciadas, para
o mercado competitivo e globalizado atual.

Exige-se hoje, mesmo para aqueles que vão ser
empregados, um alto grau de Empreendedorismo.
As empresas precisam de colaboradores que, além
de dominar a tecnologia, conheçam também o ne-
gócio, saibam auscultar e atender às necessida-
des do cliente, possam identificar oportunidades,
e mais: buscar e gerenciar os recursos para
viabilizá-las. (DOLABELA, 1999, p. 53)

Casos de um empreendedor de sucesso (Rede
Habib’ s)

Com o objetivo de contribuir com este artigo, será
ilustrado um dos maiores casos de sucesso do segmento
de fast foods originalmente nacional e que até na data
de hoje, lidera e ostenta o primeiro lugar no ranking de
faturamento e expansão.

Essa empresa é o Habib’s, cuja origem se deu em
São Paulo (1988) no bairro Pinheiros. Voltada para o
fast foods de comida árabe e tendo em seu portfólio de
produtos pizzas, pastéis e bebidas em geral, criou uma
imagem de política agressiva de preços baixos voltados
para às classes C/D.

A escolha pela comida árabe foi o resultado da
busca de uma alimentação que não tivesse rejeições e,
acima de tudo, possibilitasse a venda por preço muito
acessível. Fruto de experiências anteriores de seu fun-
dador, uma vez que já havia sido proprietário de estabe-
lecimentos voltados para lanchonetes, pastelaria, pizzaria
e cantinas. Para o formato Habib’s, foram introduzidos
no cardápio, itens “não árabes”, porem o foco árabe é
muito ressaltado pelo produto carro-chefe : a esfiha.
Estrategicamente, a imagem de preço baixo é fortalecida
por esse produto.

Até 1991 o Habib’s possuía 7 lojas próprias, onde
a partir deste momento percebendo-se necessidades para
uma operação mais ajustada e produção em larga esca-
la, se fez necessário, a criação de uma cozinha central,
com o objetivo de suportar a expansão eminente do ne-

gócio. Desta forma os itens eram produzidos em grande
escala, padronizado, qualidade e custos desejados, uma
vez também que o departamento comercial passou a
operar e administrar as compras de forma centralizada.

Ainda nesta década, a empresa iniciou o projeto
de franquias, sendo a primeira loja em Santo André / SP,
mesmo porque a empresa já havia se estruturado o sufi-
ciente para colocar o seu projeto de expansão em práti-
ca. Devido aos fatores empreendedores de seu funda-
dor, a rede foi estruturando-se a cada dia, criando pro-
cessos próprios e de acordo com as necessidades ad-
ministrativas, operacionais e logísticas. Investiu em no-
vas centrais de produção, na verticalização dos depar-
tamentos, criando empresas próprias que fornecessem
os principais insumos com boa qualidade e preços bai-
xos.

Em 2004 conquistou o 1º lugar do ranking de
empresa de fast foods genuinamente brasileira, sendo
ainda a maior rede mundial especializada em comida ára-
be. Ainda nesta década, está presente em 16 estados
brasileiros e na cidade do México e tem crescido a uma
média de 25 a 30 lojas por ano. Gera mais de 10.000
mil empregos diretos e atende cerca de 100 milhões de
clientes/ano, vendendo 600 milhões de unidades do seu
carro chefe: a esfiha.

Em 2009, ainda considerada a maior rede nacional
de fast foods e a maior especializada em comida rápida
árabe do mundo, o Habib’s considera o bem estar e a
satisfação de cada um de seus 18 mil funcionários tão
importantes quanto o atendimento e a aprovação de seus
150 milhões de consumidores anuais. Presente em mais
de 70 cidades do país com pelo menos uma de suas 305
lojas, a rede possui um programa interno que premia os
melhores funcionários, seja ele um cozinheiro em Manaus,
no Amazonas, ou um atendente de caixa em São
Leopoldo, no Rio Grande do Sul. O ranking faz parte
do projeto “Habib’ s 2010” e visa valorizar o empenho
e a eficiência de lojas e profissionais, recompensando-
os com prêmios que vão de aparelhos de televisão a
carros.

Não nos cabe saber o que vai acontecer no futu-
ro, qual vai ser o tamanho de nossa conquista ou
o que vamos receber recompensa pelo que
estamos fazendo, mas é preciso acreditar, ir atrás
do sucesso; ter sempre pensamento positivo, ter
esperanças no futuro; crer na família, em Deus e
numa vida melhor. Para vencer é preciso agir, ba-
talhar e lutar. (DORNELAS, 2005, p. 208)

Considerações finais

A proposta do Artigo foi demonstrar a importância
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da divulgação deste tema Empreendedorismo, como uma
contribuição para aplicação em salas de aulas, palestras,
fóruns, simpósios e outros eventos que de certa forma
venham contribuir para a melhor compreensão das pes-
soas alheias ao meio acadêmico.

O maior objetivo foi disseminar o entendimento a
respeito da pessoa empreendedora e da atividade do
empreendedorismo, uma vez que por todas as caracte-
rísticas ambientais e temporais que norteiam essas pes-
soas, elas são consideradas diferenciadas num mercado
competitivo.

A questão dos ensinamentos e propostas aplicativas
a respeito deste tema como base nos cursos de Admi-
nistração de Empresas e suas extensões, é de suma im-
portância para o desenvolvimento do empreendedorismo
como sustentação da iniciação a um negócio próprio,
como funcionário de empresa privada e ou entidade pú-
blica.

Apesar da discussão a respeito do empreendedor
e do empreendedorismo ser um tema muito atual,
propiciador de novos estudos e pesquisas, mesmo as-
sim, ainda não foi incorporado ao currículo acadêmico
como disciplina obrigatória em todas as faculdades de
Administração. Esta inclusão seria fundamental tendo em
vista a sua importância para quem deseja administrar um
negócio, seja na posição de empresário ou como profis-
sional de mercado.
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O mercado de trabalho brasileiro na era do conhecimento numa perspectiva de sustentabilidade

Por: Eloah Nazaré Varjal de Melo Risk

Resumo

Este artigo aborda as dificuldades de mercado de trabalho brasileiro para absorver um grande número de
trabalhadores cuja qualificação profissional não corresponde às reais necessidades das empresas na nova econo-
mia. O caráter de sustentabilidade de mercado de trabalho guarda estreita relação com a preocupação da educa-
ção para o trabalho, de maneira a desenvolver o capital intelectual do país para ocupar os novos postos de trabalho
na era do conhecimento. O estudo chama a atenção para as armadilhas da nova era, que pode se tornar a da maior
exclusão social. Considerando os desafios que a educação no país tem a superar, sendo o maior deles, a eliminação
do analfabetismo, que pela sua cronicidade pode ser classificado por categorias: analfabeto, analfabeto funcional,
info-analfabeto e analfabeto profissional, já se tem a dimensão do trabalho. Esta última categoria pode se tornar um
empecilho para o desenvolvimento econômico do país, caso as autoridades públicas não apresentem solução
definitiva para este problema que se arrasta ao longo da história, desde o Brasil Colônia até os dias atuais.

Palavras-chave: trabalho sustentável, inclusão social, capital intelectual.

INTRODUÇÃO
A recente crise internacional que se alastrou pelo

mundo globalizado a partir dos Estados Unidos deu
mostra do quanto à questão do emprego em nível mun-
dial se tornou preocupante, tendo em vista que ele de-
corre do fortalecimento das economias. Portanto, qual-
quer incidente por menos grave que possa ser, pode ge-
rar a desconfiança dos agentes econômicos e com ela a
retração do emprego. O trabalho entendido como ativi-
dade remunerada está ficando cada vez mais restrito,
tendo em vista as exigências que são feitas com relação
ao perfil dos profissionais, em termos de capacitação.
Afinal, vive-se a Era do Conhecimento, é ele que passa
a mover a economia do planeta. Sem ele, nada mais se
constrói num mundo onde a tecnologia avançou consi-
deravelmente, fruto da evolução do próprio conhecimen-
to humano.

Nesse contexto, torna-se necessário atentar para
as armadilhas que o próprio conhecimento apresenta.
Por exemplo, os países periféricos que estão inseridos
no mercado global, apresentam índices de IDH – Índice
de Desenvolvimento Humano -, baixos, se comparados
aos países centrais. Questões como o analfabetismo ainda
estão por se resolver, e no Brasil, como um problema
recorrente, entra governo e sai governo sem que se apre-
sente uma solução definitiva. Afinal, são quatorze mi-
lhões de brasileiros compondo a população de analfa-
betos, segundo dados oficiais. Tal situação é preocupante
porque a pergunta que se faz é a seguinte: como incor-
porar os analfabetos à população economicamente ati-
va, quando as exigências para o preenchimento das va-
gas no mercado de trabalho, inicia-se pelo grau de es-

colaridade? Dependendo da função as exigências se tor-
nam cada vez maiores.  E mais ainda: como manter os
empregos daqueles que são considerados analfabetos
funcionais, juntando-se a essa categoria, a dos info-anal-
fabetos, e num exercício futurologista próximo, a dos
analfabetos profissionais? A crise que decorre desta cir-
cunstância é anunciada e as respostas tímidas com que
os governos respondem a esse desafio, são insuficientes
para manter a sustentabilidade do trabalho no Brasil.

A formação do capital intelectual de uma nação é
fruto de um projeto educacional que vise, sobretudo,
oferecer uma educação de qualidade que, em preparan-
do o homem para o exercício pleno da sua cidadania, o
torne capaz de interferir nos destinos da sua nação e
contribuir para o seu progresso e atuando com
capacitação profissional, possa alcançar a realização
profissional e pessoal, pelas escolhas assertivas que vier
a fazer em sua vida social.

Portanto, a Era do Conhecimento pode se tornar
para os países em desenvolvimento, dentre eles o Brasil,
a era da maior exclusão social, se não forem tomadas as
devidas providências para reverter um quadro social
desalentador, que a cada dia se delineia com maior niti-
dez, sem que as autoridades responsáveis pela
implementação das políticas públicas se dêem conta.

As saídas para tal circunstância existem, porém
requerem providências imediatas, porque o mundo dos
negócios não para, e as exigências para quem o faz girar,
são cada vez maiores. Torna-se imprescindível, portan-
to, preparar o capital intelectual do país para enfrentar
os desafios do mundo globalizado.
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O trabalho em todas as épocas da história da hu-
manidade sempre existiu como uma atividade exercida
pelo homem que redunda em algo ou alguma coisa que a
ele ou a outrem possa beneficiar. Entretanto, o vocábulo
sugere várias interpretações e nem todas levam ao mes-
mo entendimento. Conhecer a conceituação que o tra-
balho sofreu ao longo dos tempos, contribui para
configurá-lo na perspectiva da sustentabilidade na
contemporaneidade.

1.1. Considerações iniciais
A respeito de trabalho humano muito se tem fala-

do, escrito e debatido com diferentes enfoques e pers-
pectivas, que vão desde o trabalho escravo até o traba-
lho remunerado, passando pelos aspectos de punição,
prazer, reconhecimento, negação, valorização etc. En-
tretanto, nada se pensou em termos do trabalho susten-
tável, até porque, essa preocupação é recente. Parte da
premissa da sustentabilidade, que se aplica a diversos
campos da vida humana e que se constitui num debate
acalorado sobre as formas de preservação da qualidade
de vida do ecossistema para as gerações vindouras.

A palavra sustentável tem sua primeira interpreta-
ção ligada ao enfoque político vinculado ao tipo de de-
senvolvimento que uma nação pretende adotar. Entre-
tanto, nem sempre o modelo adotado promove de fato a
sustentabilidade do desenvolvimento, como explica
Bunge (1980, p. 19):

Existem diversas concepções de desenvolvimen-
to, quase todas erradas, não tanto pelo que sus-
tentam, mas pelo que deixam de dizer. Com efeito,
há cinco   concepções   principais de desenvolvi-
mento de uma sociedade humana: a biológica, a
econômica, a política, a cultural e a integral. Cada
uma delas se baseia em uma concepção particular
da sociedade humana. Se essa concepção é erra-
da, a correspondente concepção de desenvolvi-
mento também o será.   Quem    não quiser   contri-
buir   para a supressão   do desenvolvimento terá
que começar por adotar uma concepção correta
da  sociedade.

O autor ao analisar cada uma das concepções de
per sibusca demonstrar a fragilidade de cada modelo
quando adotado isoladamente. Assim, quando a con-
cepção biológica de desenvolvimento prevalece, traba-
lha com o objetivo de promover o bem-estar social por
meio da manutenção de um sistema que visa
prioritariamente à melhoria da saúde, da nutrição, da
moradia, da vestimenta, do exercício físico e mental, dos
hábitos de convivência social etc. Entretanto, nada disso
se alcança sem o concurso de fatores fundamentais tais
como o econômico, da própria liberdade, da cultura e

do aparato burocrático do governo para implementação
de políticas públicas etc. Portanto, em cada perspectiva
de desenvolvimento, existe uma correlação necessária e
interdependente entre elas para que na prática possa
acontecer de fato. Não há saúde, sem dinheiro para
financiá-la, sem educação para promovê-la, sem cultura
para aprimorá-la e sem políticas públicas para disseminá-
la. Igual raciocínio serve para as demais concepções,
por exemplo: de que adianta o crescimento econômico
se este não for direcionado para o bem-estar do povo,
melhorando o nível de vida? De que adianta a liberdade
política se esta não se concretiza na prática pelo exercí-
cio pleno da cidadania? De que adianta o fortalecimento
da cultura e com ela o da educação, se for direcionada
para uma população subnutrida física e intelectualmente,
que não tem ânimo nem para estudar tampouco para
frequentar salas de eventos culturais.

Como se percebe, o desenvolvimento concebido
isoladamente, por cada uma das concepções elencadas
por Bunge (1980), realmente demonstra fragilidade. Só
há um caminho pelo o qual o desenvolvimento pode acon-
tecer de forma harmônica produzindo os efeitos que dele
se espera. A receita é dada pelo próprio autor quando
assim se expressa:

Cada   uma  dessas  concepções do desenvolvi-
mento tem uma ponta de verdade:  não há desen-
volvimento sem progresso biológico, econômico,
político e cultural. A indústria e o comércio moder-
nos demandam mão de obra saudável e competen-
te, e a educação – que é tanto um meio quanto um
fim – exige apoio econômico e liberdade. Por sua
vez, esta última não se usufrui como um bem cultu-
ral: não é uma coisa, e sim um estado de coisas;
não substitui a abundância ou a cultura, e sim é o
meio para se usufruir de uma e de outra. E a cultura
não pode se desenvolver vigorosamente e com
continuidade onde não existe um mínimo de folga
econômica e de liberdade de criação e divulgação.
O desenvolvimento autêntico e constante é, pois,
integral:  biológico, econômico, político e cultural.
Esta é, em resumo, a concepção integral do desen-
volvimento (Bunge, 1980, p. 19).

Parafraseando o autor, pode se dizer que o de-
senvolvimento sustentável se alicerça na concepção in-
tegral de desenvolvimento. Portanto, desenvolvimento
sustentável é aquele que promove harmonicamente os
fatores indispensáveis à preservação da vida com quali-
dade para a humanidade no aqui e agorae no devenir.

Essa ambiciosa construção ainda está longe de se
consubstanciar na prática. Quando se olha para as na-
ções do primeiro mundo, percebem-se conquistas, em-
bora permaneçam assimetrias. Agora, quando o foco
volta-se para os países em desenvolvimento as assimetrias
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se intensificam, demonstrando ainda muito trabalho ser
feito em busca da sustentabilidade.

Igual dificuldade observa-se quando se desloca o
foco do desenvolvimento sustentável para o trabalho
sustentável, como categoria de estudo a ser definido
conceitualmente. O caminho a ser percorrido neste sen-
tido, inicia-se necessariamente com as diversas defini-
ções do trabalho.

1.2. O conceito de Trabalho – definições
Ao longo da história o conceito de trabalho sofre

alterações denotando entendimentos diferenciados so-
bre sua apropriação e valorização. Assim, do Egito à
Grécia e ao Império Romano, perpassando toda a Ida-
de Média e o Renascimento, o trabalho era visto como
sinônimo de desprezo e de inferioridade, isto porque era
exercido por escravos e servos conforme o estatuto ju-
rídico e político dos trabalhadores daquelas sociedades.
Com a evolução, este conceito sofre uma inflexão, quando
deixa de associar-se à tortura e maldição para assumir a
perspectiva de fonte de realização pessoal, como algo
que dignifica o homem.

Para se definir o trabalho, torna-se necessário
conhecer os diversos significados que a palavra sugere.
Assim, pode ele ser entendido como: exercício de algu-
ma atividade seja física ou intelectual. Também pode su-
gerir uma ação produtiva, um serviço executado, ou a
lida rotineira de qualquer atividade, etc. Numa perspec-
tiva ampliada ainda pode ser entendido como o exercí-
cio de uma profissão; o desempenho de determinadas
funções e tarefas etc. Exatamente pela prodigalidade de
aplicações que a palavra permite, sua conceitualização
fica de certa maneira, condicionada ao contexto históri-
co em que se aplica e suas alterações observadas se-
gundo a evolução de cada sociedade.

A origem etimológica da palavra trabalho, provém
do latim: “tripallium” – instrumento de tortura compos-
to de três paus ou varas cruzadas, ao qual se prendia o
réu” (Cabral, 1983, p. 174). Neste sentido o trabalho
está intimamente ligado à noção de punição e dor que
perdurou durante séculos, principalmente no período da
escravidão, muito embora ainda hoje, em pleno século
XXI, se observe formas de trabalho escravo aplicada
aos trabalhadores rurais, dentre eles os bóias-frias.

A palavra trabalho só passa a ser conhecida após
o século XI. O seu emprego na perspectiva de “obra a
fazer, ou execução de uma obra”, surgiu no final do sé-
culo XV, e a palavra “trabalhador” só foi aplicada no
final do século XVII (Godelier, apud  Correia, 1999).

Correia (1999) enfatiza que no século XVIII, o
trabalho passa a ter a conotação de esforço penoso.
Para o autor a noção está “relacionada com significados

que nos referenciam o exercício de atividades penosas”.
Essa perspectiva está presente na atualidade em algu-
mas atividades que exigem esforço físico extremo, pres-
são psicológica exacerbada ou ainda carência de reco-
nhecimento social para os profissionais a as executam.

Moura (1980, p. 15) reproduzindo o entendimento
de Avelãs Nunes define: “o trabalho é a atividade inteli-
gente do Homem em sociedade, preordenada ao objeti-
vo de transformar e adaptar as forças da natureza com
vistas à satisfação de necessidades”.

Ainda pode-se compreender a aplicação da pala-
vra trabalho em outros sentidos como, por exemplo:

a) aplicação de esforço para obtenção de al-
guma coisa. Ato de realizar ou transformar a natureza ou
a forma de algo.

A palavra aplicação no meio organizacional tem a
conotação de “emprego”. Pode ser entendida como o
ato de preenchimento de uma vaga por um funcionário
para exercer tal ou qual função dentro do contexto em-
presarial. O trabalho traduzido como sinônimo de em-
prego tem sofrido ao longo dos tempos várias mudanças
que ocorreram em função da dinâmica organizacional,
da própria evolução do sistema gerencial e do uso da
tecnologia que provocou uma mudança estrutural de gran-
de repercussão. A tecnologia trouxe com ela a possibili-
dade de melhorar as condições de trabalho, substituindo
por robôs algumas tarefas que exigem extremo esforço
humano. Entretanto, essa mudança traz consigo outro
problema: o desemprego. A falta de “trabalho” é um dado
comum nas sociedades contemporâneas.

Antunes (2001, p. 18), comenta essas mudanças,
enfatizando a ascensão do “trabalhador hifenizado”, como
expressão que traduz a dinâmica organizacional dos no-
vos tempos. Diz o autor:

Se tentarmos relacionar essas alterações com as
mudanças nas relações de trabalho e emprego,
um   sem-número  de processos complexos ficará
 evidente. Está claro que a antiquada força de tra-
balho  característica dos anos 50 foi severamente
atingida. A dos anos 90 é composta de diferentes
tipos de empregados: trabalhadores em tempo
parcial (part-time-workers), temporários
(temporary-workers), emprego casual (casual-
workers),  ou mesmo por conta  própria (self-
employed-worker). Ao adentrarmos no século
XXI,  esses trabalhadores hifenizados estarão se
tornando parte cada vez mais significativa da eco-
nomia.

Essas mudanças que o autor se refere trouxeram
para o trabalhador, vários incômodos, nas suas relações
de trabalho. A perda do emprego tradicional, aquele com
carteira assinada estar a cada dia mais escasso. As for-
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mas hifenizadas ressaltadas por Antunes (2001) demons-
tram esse movimento, que, se deslocado para o campo,
ainda está acrescido de uma mazela maior – a
precarização, tendo vista as difíceis condições no de-
sempenho das atividades.

b) Produto: quando se faz a entrega de algum
trabalho realizado. Como produto pode-se entender todo
o trabalho desenvolvido por um profissional e entregue a
outros, ou outros. Afinal, vive-se a era de Serviços. Nessa
categoria inclui-se principalmente, os trabalhos com bens
intangíveis que são aqueles intensivos em conhecimento,
como é o caso das consultorias, dos projetos etc.

c) Coletivo: implica uma relação de produção
mais comumente definida pelo binômio capital-trabalho.
Nesse contingente se inclui todas as atividades desen-
volvidas em grupo, quer sejam eles, pequenos ou de gran-
de formação. Em geral são trabalhadores assalariados,
contratados para desenvolver atividades específicas em
todos os níveis hierárquicos de uma empresa.

d) Atividade manual ou intelectual
direcionada para diversos fins: úteis; de prazer; de jogo;
de caridade; busca de prestígio – statussocial; ufanista;
religiosa.

O trabalho utilitário pode ser entendido de várias
formas, entre elas a mais comum é a conotação de tra-
balho-remunerado. Entretanto, esse trabalho remunera-
do pode ainda ser ao mesmo tempo, prazeroso, lúdico,
voluntário, ativista, lotado em instituições militares, e por
fim, voltado ao culto a Deus. Em todas essas conotações
ele está associado a atividades de cunho manual e inte-
lectual.

O trabalho ainda pode ter a conotação de movi-
mento. Por exemplo, quando a pessoa corre, movimen-
ta os músculos do corpo. Nesse caso, também pode se
dizer, que os músculos estão “trabalhando”. Da mesma
maneira que se vai a uma academia para fazer exercício
físico, busca-se em última análise “trabalhar” o corpo. O
pensamento também pode ser interpretado como uma
forma de “trabalhar” uma idéia. Portanto, o movimento
pode também ser entendido  como uma forma de “tra-
balho”, físico ou mental.

Pela ótica da Ergonomia enquanto campo de es-
tudo o trabalho é assim definido pelos seus principais
teóricos:

Por Teiger (1992, p. 113):

(...) é uma atividade finalística, realizada de modo
individual ou coletivo numa temporalidade dada,
por um homem ou uma mulher singular, situada
num contexto particular que estabelece as exigên-
cias imediatas da situação. Esta   atividade  não é
neutra, ela engaja e transforma, em contrapartida,

aquele ou aquela que a executa.

Para Dejours & Molinier (1994, p. 61): “o traba-
lho é uma atividadecoordenada de homens e mulheres
para responder ao que não está posto, desde o início,
pela organização prescrita do trabalho”.

Terssac (1995, p. 8) define:

O trabalho é uma ação coletiva finalística. É uma
ação ‘organizada’ porque ela se situa num con-
texto estruturado por regras, convenções, cultu-
ras. É também uma ação ‘organizadora’ porque
ela visa, não somente preencher as lacunas pro-
venientes das imprecisões da  prescrição,  mas
produzir  um acordo, um espaço de ações perti-
nentes. É pela ação que se define, de forma impe-
rativa, o problema e a solução. É na ação que se
operam as trocas de informações e que se cons-
troem as formas de agir.

Na visão de Schwartz (1992, p. 108):

(...) o trabalho humano é lugar onde se opera uma
dialética, portanto, um uso problemático de si mes-
mo e pode se definir talvez do seguinte modo:
 num primeiro registro, ele diz respeito aos ante-
cedentes normatizantes e antecipando  a  ativida-
de.  (...)  num  segundo  registro,  ele comporta a
insubstituível gestão das dimensões singulares
da situação que marca na atividade cotidiana de
trabalho os elementos variáveis, históricos de
toda situação, sua não repetição integral.

Evidentemente que todas essas definições e
conotações não esgotam a possibilidade da percepção
do trabalho e o esforço de teorização. No plano jurídico
ele é concebido modernamente como um direito como
reza a “Declaração Universal dos Direitos do Homem”,
em seu artigo 23:

Toda  a   pessoa   tem  direito  ao trabalho, à livre
escolha do trabalho, a condições   equitativas   e
satisfatórias de trabalho e à proteção contra o
desemprego.
1. Todos tem direito, sem discriminação alguma, a
salário igual por trabalho igual.
2. Quem trabalha tem direito a uma remuneração
equitativa e satisfatória, que lhe permita e a sua
família uma existência conforme com a dignidade
humana, e completada, se possível, por todos os
outros meios de proteção social.
3. Toda a pessoa tem o direito de fundar com ou-
tras pessoas sindicatos, e de se filiar em sindica-
tos para defesa dos seus interesses (ONU, 2006).
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Observados os princípios consagrados pela De-
claração Universal dos Direitos do Homem percebe-se
o quanto a humanidade embora seja capaz de produzir
intelectualmente tal construção não foi capaz de na prá-
tica, consolidar de forma cabal esses direitos. No plano
teórico simboliza um direito fundamental, que para a
maioria da população do mundo ocidental, é o único
meio digno de prover sua sobrevivência e de suas famí-
lias. Vale ressaltar que tal declaração reflete a perspecti-
va do trabalho remunerado que só existe numa socieda-
de de classes, em que as figuras do empregado e em-
pregador estão bem definidas.

No âmbito do Brasil, com a CLT – Consolidação
das Leis Trabalhistas, as relações entre empregado e
empregador passam a ser normatizadas por dispositivos
legais regulamentadores. A Constituição nacional em seu
artigo 5º dispõe:

Todos   são   iguais   perante  a Lei, sem distinção
de qualquer natureza, garantindo-se   aos   brasi-
leiros   e   aos estrangeiros residentes no País, a
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à
igualdade, à segurança e à propriedade, nos ter-
mos seguintes:
[...]
XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofí-
cio ou profissão, atendidas as qualificações  pro-
fissionais que a lei estabelecer (Constituição
Brasileira, 2005).

Coelho (2007, p. 3) comentando o texto da Cons-
tituição, levanta algumas contradições dignas de
referência, quando assim se expressa:
Ora, os direitos pertencem, aparentemente, ao
mundo da liberdade, tomando o trabalho como
“relação criadora do homem com a natureza” e
atendo-se a este aspecto dele. Mas este exemplo
mostra, como o sistema que o gerou, alguns si-
nais que se afastam desta idéia. Nota-se acima,
por exemplo, que o mesmo artigo que declara o
direito ao trabalho, logo abaixo, declara,   também,
ao emprego e à remuneração justa, ligandon e -
cessariamente uma coisa à  outra, e aprisionando
o trabalho, transformando numa abstração
reducionista.

Nessa medida, para o autor, o trabalho revela sua
face eminentemente utilitarista, que implica numa relação
de troca entre empregado e empregador. E mais ainda,
na noção do dever de quem se dispõe a desempenhar
um trabalho pelo o qual será remunerado.

Coelho (2007, p. 3) retoma a questão por outro
prisma, com o comentário:

Cabe  retomar a questão de outra maneira. Deve-
res existem em diversos graus e formas, mas sem-

pre para com alguma outra pessoa ou entidade.
Se o trabalho é um dever, ele é quem para com
quem? Dentro da forma como o trabalho é enten-
dido pelo “senso comum” da comunidade inter-
nacional sob as relações sociais capitalistas, a
resposta possível será apenas uma: do emprega-
do para com seu empregador.

O autor complementa sua análise:

Assim, a imperatividade do trabalho, sua
especificidade, assume caráter contratual, e sua
capacidade de realizar a subsistência só pode ser
efetivada por   meio   do   dinheiro,   fazendo   dele
necessidade econômica. Nossa investigação da
natureza do trabalho como direito e dever, por-
tanto, não pode abster-se  desta especificidade
histórica, e deverá versar sobre o trabalho como
direito   e  dever dentro do capitalismo contempo-
râneo (também chamado flexível, financeiro, pós-
moderno etc.) (Ibid).

Nesse contexto, pensar na formulação do concei-
to de trabalho sustentável passaria necessariamente pelo
o entendimento da sua configuração dentro do mercado
de trabalho, ou seja, delimitado a um campo específico
de atuação, em que balizadores externos de direitos e
deveres deverão especificar os termos contratuais que
implicam na relação empregado-empregador.

1.3. Trabalho sustentável: desenvolvimento do
conceito

Uma visão reducionista, entretanto, não contribui
para a construção do conceito de trabalho sustentável
livre de amarras e de condicionantes que o impede de
atingir a perspectiva libertadora.

O trabalho que liberta, e não aquele que aprisio-
na, não pode ser concebido sem o suporte de alguns
conceitos. Por exemplo, o próprio conceito de liberda-
de, que para o senso comum se apresenta como uma
possibilidade ilimitada para o ser humano, de satisfazer a
sua vontade plena.

Essa conotação de liberdade absoluta não passa
de ingenuidade como bem  expressa Coelho (2007, p.
4):

É necessário antes de tudo partir dos pressupos-
tos de que: não há liberdade absoluta;  a liberda-
de deve, como a necessidade, ter  um objeto;  ela
só é possível para um ser determinado e, portan-
to, limitado; e finalmente, deixar de  lado qualquer
tipo de liberdade transcendental no sentido
metafísico, compreendendo que a transcendência
que fala Marx é específica.
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O autor complementa sua análise recorrendo à
Mészáros (1981, p. 145):

... a verdadeira questão é a liberdade humana, não
um princípio abstrato chamado “liberdade”.   E
como o caráter específico de tudo é ao mesmo
tempo tanto a ‘essência’ (poder, potencial, fun-
ção) daquela determinada coisa   como  o seu
limite, assim se verá que a liberdade humana não
é a transcendência das limitações (caráter especí-
fico) da natureza humana, mas uma coincidência
com elas.

Aprofundando as considerações de Mészáros
(1981, p. 137), sobre a questão da liberdade humana,
chega-se às indagações do autor sobre a influência das
formas de propriedade da liberdade que para ele, se
resumem em três perguntas essenciais: 1. o quanto o ho-
mem está livre da necessidade natural; 2. o quanto está
livre da poderosa interferência de outros homens; 3. e o
quanto pode exercitar os seus próprios poderes”.

Responder a essas indagações do autor não é ta-
refa fácil. Primeiro porque não se pode pensar na liber-
dade do homem fora da natureza, uma vez que ele pró-
prio é dela, parte indissociável. Por outro lado, como
ser social, também está condicionado às interferências
de outros seres, na mesma medida em que ele é também
um agente influenciador, ou seja, sofre as mediações do
meio social enquanto media também suas relações. Por
fim, fornecer uma resposta para a questão do exercício
do próprio poder, implica antes de tudo estabelecer o
entendimento a respeito do que seja “liberdade para exer-
cer seus próprios poderes”. Esta resposta não pode ser
dada sem o concurso de alguns pensadores:

Para Locke (1991) a relação é “mediada pela pro-
priedade do homem sobre si”. Para Mészáros (1981, p.
141) diz respeito ao poder de objetivar-se por meio do
trabalho, exercido como atividade livre, e tornar-se um
ser universal, livre. E Marx (2004, p. 83) complementa
argumentando que isto só se torna possível, quando o
homem relaciona-se consigo mesmo entendendo-se
como “um ser universal, e por isso livre”. Para tanto tem
que se considerar necessariamente com parte do gênero
humano e este gênero como uma categoria de seres li-
vres.

Estabelecidas essas considerações como premis-
sas indispensáveis para a formulação do conceito de tra-
balho sustentável, retomam-se um dos itens já contem-
plados nesse estudo sobre o papel da educação na for-
mação do ser humano e sua determinante influência na
sua qualidade de vida.

A confluência dos temas educação e trabalho se
explica nesse estudo como os pilares essenciais para a

construção do conceito de trabalho sustentável. Nesse
constructo, Mészáros (2005, p. 65), referindo-se à con-
cepção marxista da ‘efetiva transcendência da auto-ali-
enação do trabalho’ como uma tarefa inevitavelmente
educacional, esclarece:

A esse respeito, dois conceitos principais devem
ser postos em primeiro plano: a  universalização
da  educação e a universalização do trabalho
como atividade humana auto-realizadora. De
fato, nenhuma das duas é viável sem a outra.
Tampouco é possível pensar na sua estreita inter-
relação como um problema  para um futuro muito
distante. Ele  surge “aqui e agora”, e é relevante
para todos os níveis e graus de desenvolvimento
socioeconômico.

O autor encontra ressonância para a tese da
universalização da educação e do trabalho, em alguns
pensadores, dentre eles, Paracelso, quando em um mo-
delo para o Fausto de Goethe, tentou universalizar o tra-
balho e a aprendizagem da seguinte forma:

Embora, no que tange a seu corpo, o homem te-
nha sido criado por inteiro, ele não foi criado as-
sim no que se refere à sua “arte”. Todas  as artes
lhe foram dadas, mas não numa forma imediata-
mente reconhecível; ele deve descobri-las pela
aprendizagem. [...] A maneira adequada reside no
trabalho e na ação, em fazer e produzir; o homem
perverso nada faz, mas fala muito. Não devemos
julgar um homem pelas suas palavras, mas pelo
seu coração. O coração fala através de palavras
apenas quando são confirmadas pelas ações. [...]
Ninguém vê o que está nele escondido, mas so-
mente o que o seu trabalho revela. Portanto, o
homem deveria trabalhar continuamente para des-
cobrir o que Deus lhe deu. (In: Mészáros, 2005, p.
67).

Mészáros (Ibid, p. 68) complementa:

De fato,  Paracelso  afirmava  que  o trabalho de-
via ser o princípio geral ordenador da  sociedade.
Ele  chegou  mesmo ao ponto de defender a ex-
propriação da fortuna dos ricos ociosos, de for-
ma a compeli-los a ter uma vida produtiva. Como
podemos ver, a idéia de universalizar o trabalho e
a educação, em sua indissociabilidade, é muito
antiga em nossa história. É portanto, muito signi-
ficativo que essa idéia tenha sobrevivido apenas
como uma   idéia   bastante   frustrada,   dado   que
sua  realização pressupõe necessariamente a igual-
dade substancial de todos os seres.

Pensar nessa construção como uma realidade den-
tro do contexto social vigente, cujos postulados se
alicerçam na ideologia neoliberal de economia de mer-
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cado que necessita de uma sociedade divida em classes
para realizar o seu desiderato, aparentemente pode ser
algo utópico. Porém, não se pode pensar em trabalho
sustentável sem que a perspectiva da sua universalização
seja evocada.

A sustentabilidade do trabalho está condicionada
a uma visão ampliada do próprio conceito de trabalho
que implique em algo maior do que a simples condição
de manutenção da sobrevivência, mas que o eleve à con-
dição de auto-realização do ser humano, ao mesmo tem-
po em que também possa contemplar a satisfação das
suas necessidades naturais e de inserção social.

A profunda ligação entre trabalho e educação pro-
picia a dimensão libertadora tão ansiada pelo homem,
que o permite assumir de fato as rédeas do seu destino e
valorizar a sua produção não apenas como algo passível
de troca e remuneração, mas como uma contribuição
para o progresso da humanidade.

1.4. O Mercado de Trabalho Brasileiro e suas
perspectivas na Era do Conhecimento

As oportunidades geradas pelo mercado de tra-
balho brasileiro tem sido ofertadas conforme se dá o
desenvolvimento econômico do país. Não existe mágica
para a geração de trabalho remunerado. Este decorre
essencialmente da capacidade de dinamização dos fato-
res econômicos que uma vez postos em movimento pro-
movem o crescimento da economia, e com ela, a neces-
sidade de ampliação do campo de trabalho.

O Brasil anualmente remete ao mercado de tra-
balho 1 (um) milhão e meio de novos postulantes ao tra-
balho, egressos das faculdades. Esse expressivo contin-
gente vem se juntar a um número significativo de pesso-
as que já estão em busca de oportunidades de trabalho
remunerado. Muito embora, o país ainda não apresente
taxas de pleno emprego, observa-se que um número gran-
de de vagas ofertadas no mercado de trabalho não são
preenchidas. E por que não são? Exatamente por falta
de capacitação profissional. Esse é o grande gargalo
nacional que impede o país de crescer como precisa para
dar respostas concretas aos anseios da sociedade brasi-
leira.

Mais uma vez a educação enquanto aparelho de
estado é responsabilizada pela falta de capacitação ge-
neralizada. Ela sozinha não faz milagre, como ficou de-
monstrado por Bunge (1980) quando abordou sua
tipologia de desenvolvimento, comentada neste artigo.
Entretanto, sem ela, tudo fica mais difícil. Um projeto
nacional de educação mais realista, elaborado com os
pressupostos da Era do Conhecimento, por certo corri-
giria os erros históricos que levaram à perda de qualida-

de da educação nacional. Pensá-la em todos os níveis, é
devolver a capacidade do cidadão brasileiro de inser-
ção social, de auto-realização e de sonhar com uma car-
reira de sucesso, podendo projetar-se no meio
corporativo com condição de competir em qualquer área
que deseje atuar.

Não se defende neste artigo aprisionar a educa-
ção apenas pelo seu viés utilitarista, em que hoje se en-
contra. Porém, para superar essa perspectiva menor,
também é preciso que a inclua num projeto educacional
revolucionário. Preparar o cidadão para intervir nos des-
tinos da nação também passa pela necessidade de
prepará-lo para atuar no mercado de trabalho, cada vez
mais exigente e competitivo. Portanto, uma perspectiva,
não exclui a outra. Harmonizá-las é perfeitamente possí-
vel, até porque o homem visto na sua totalidade atua
como cidadão no âmbito da sociedade e como profissi-
onal no âmbito da corporação com as mesmas ferra-
mentas pessoais, em englobam os aspectos, cognitivo,
psicológico e físico que compõem o seu modelo mental,
sem dissociá-los, para atender às diferentes necessida-
des. Portanto, precisa do conhecimento para elaborar
melhor sua capacitação profissional na medida em que
ampliam também seus horizontes de percepção, para
proceder suas escolhas de maneira assertiva, tanto no
campo pessoal como profissional; precisa da inteligên-
cia emocional para conhecer as interferências psicológi-
cas que fazem parte do seu modelo mental, mantendo-
as sob controle, de maneira que possa estabelecer rela-
ções interpessoais saudáveis, até como forma de cons-
truir o seu network, (rede de relacionamento profissio-
nal), tão importante para quem deseja empreender uma
carreira de sucesso; e por fim o físico, tão cultuado na
atualidade, mas que neste caso, é aplicado apenas na
perspectiva de condições físicas adequadas para o exer-
cício profissional dentro de um quadro de atividades que
requerem condicionamento físico específico para o seu
desempenho. Como se percebe, não dá para dissociar
no homem a tríade que compõem o seu modelo mental.
Ele age sob sua inspiração. Mas, dá para elaborar me-
lhor o seu modelo mental, definido pela Angeloni ( 2003,
p. 95) como:

são imagens, pressupostos e histórias que traze-
mos em nossas mentes acerca de nós mesmos, de
outras pessoas, das instituições e de diversos
outros aspectos do mundo e da vida. Eles consti-
tuem verdadeiros “mapas mentais” cognitivos
com os quais navegamos por meio de ambientes
complexos da vida.
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Portanto, quanto melhor forem as oportunidades
de construção de um modelo mental saudável, que in-
clua experiências de vida ricas em significados, conheci-
mentos técnicos e formação ética e moral embasada em
valores humanos essenciais, tanto melhor será o instru-
mental que comporá o modelo mental do indivíduo, e a
sua resposta aos desafios que a vida lhe impuser, será
mais efetiva. Esse é o papel da educação enquanto res-
ponsabilidade de Estado. Propiciar ao cidadão as con-
dições ideais para viver a contemporaneidade, interferir
nos destinos do seu povo, contribuir para o progresso
da nação e realizar-se como profissional e como pes-
soa. Viver a contemporaneidade significa dizer que de-
verá ter acesso aos códigos de modernidade, deles fa-
zendo uso principalmente no âmbito profissional, uma
vez que os avanços tecnológicos no campo da informa-
ção (TI – Tecnologia da Informação) impõem certos co-
nhecimentos básicos sem os quais fica difícil atuar no
mercado de trabalho. Isto para ter acesso a posições
inferiores na pirâmide organizacional, visto que para atu-
ar no topo da pirâmide, as exigências são maiores, pelas
habilidades, competências e diferencias de comporta-
mentos requeridos.

As empresas da Era do Conhecimento trabalham
com um modelo de gestão que prioriza a  definição de 4
(quatro) capitais a saber: Capital Ambiental, Capital Es-
trutural, Capital de relacionamento e Capital Intelectual.
Todos são importantes no novo contexto empresarial,
sem os quais a empresa não atinge seus objetivos
organizacionais. A gestão dos capitais da Era do Conhe-
cimento passa a ser o grande desafio das empresas na
contemporaneidade. Entretanto, apenas um desses ca-
pitais, pode dinamizar os demais. Trata-se do capital in-
telectual cuja relevância passa-se a enfatizar.

1.5. Capital Intelectual: o grande diferencial
competitivo

Para as empresas, não adianta definir o melhor
local para basear sua sede, escolhido conforme as me-
lhores condições da ambiência externa para o seu funci-
onamento, tampouco dotar suas instalações da melhor
infra-estrutura de maquinário e ferramentas de gestão,
bem como estabelecer parcerias efetivas com o merca-
do, se não tiver um corpo de colaboradores capazes de
gerir o negócio de forma empreendedora, inovadora e
criativa. Essas qualidades só o homem as possui, por-
tanto fazem parte do capital intelectual. Saber
desenvolvê-lo adequadamente faz parte do receituário
de sucesso de qualquer empreendimento na Era do Co-
nhecimento.

Hoje se trabalha com o conceito de competência
essencial. Para Cavalcanti et al (2001, p. 68): “ as com-
petências essenciais são definidas como um conjunto de
habilidades e tecnologias que permite à organização ofe-
recer benefícios ao cliente”. Os autores complementam:

Uma vez identificadas as competências  essenci-
ais, a empresa deve partir   para  captar no merca-
do de trabalho os talentos que mais contribuem
para o desenvolvimento destas competências. Ela
pode, ainda, desenvolvê-los na própria empresa.
Para tanto, é necessário que seja feito um
mapeamento das diferentes habilidades existen-
tes na organização.

Esse procedimento já se tornou comum nas gran-
des corporações. Os centros de excelência criados pe-
las multinacionais dão conta da importância da
capacitação profissional nos novos tempos. Já são mui-
tas as corporações que possuem “Universidade
Corporativa” ou comunidade de práticas.

Cavalcanti et al (2001, p. 69) comentam:

As comunidades de prática, ou círculos de quali-
dade, são oficinas do capital intelectual. Elas reú-
nem, informalmente, dentro ou fora da empresa,
um grupo de profissionais que buscam soluções
para um determinado problema. Existem enquan-
to há o interesse das pessoas, que entram porque
tem objetivos comuns e saem quando esses obje-
tivos desaparecem. Nas comunidades, o aprendi-
zado é contínuo, dando-se ao longo do tempo.

Na Sociedade do Conhecimento o aprendizado é
algo que deve ser feito continuamente. Com a rapidez
com que a base tecnológica se renova, a postura do
aprendizado contínuo passa a ser uma necessidade para
o profissional que deseja se manter empregável.

Na atualidade, a rápida obsolescência dos pro-
dutos é uma realidade inquestionável, tendo em vista que
as próprias indústrias projetam um tempo máximo de
uso para cada produto, em função das novas tecnologias,
que propiciam alterar um mesmo produto, agregando
um diferencial, que o torna mais competitivo diante da
concorrência. Igual raciocínio serve para o profissional,
que também pode se tornar obsoleto caso não se preo-
cupe em se manter sempre atualizado. Seu grau de
empregabilidade dependerá essencialmente do quanto
possa agregar de valor ao seu perfil em termos de novos
conhecimentos. Sua inclusão no mercado de trabalho
passa pela compreensão desse novo paradigma, caso
contrário dele será expulso sem muitas chances de re-
torno. E quanto mais tempo ficar fora do mercado, mais
esse tempo lhe será cobrado, porque o tempo médio de
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retorno que é de seis a oito meses, poderá se ampliar
consideravelmente. E a perda salarial será a conseqüên-
cia penalizadora que contribuirá para a redução do seu
padrão de vida.

1.6. Considerações finais
Como ficou evidenciado, o mundo do trabalho ou

do emprego, entendendo ambos como sinônimos, não
dispensa a boa formação profissional para quem quer
desenvolver uma carreira de sucesso.

Nada cai do céu, manter o trabalho, também dar
trabalho. Ao profissional resta apenas se colocar na po-
sição de eterno aprendiz, reconhecendo a necessidade
de atualização como uma obrigação imposta por um
mundo de mudanças aceleradas. Essa postura propicia-
rá a manutenção da empregabilidade e com ela, a possi-
bilidade do trabalho sustentável.

Para aqueles que não possuem grau de escolari-
dade mínima e principalmente para os analfabetos de
toda a sorte, o mercado de trabalho brasileiro já está se
tornou um fator de exclusão social. Esse problema care-
ce de solução imediata, até porque, a própria economia
nacional, para se desenvolver em índices desejáveis, pre-
cisa de profissionais competentes em todos os níveis. E
desenvolver competências leva tempo, e esse tempo no
modelo brasileiro, já se esgotou faz tempo...

Não dá mais para esperar. Ou o Brasil promove o
seu capital intelectual, a partir de um projeto nacional de
educação e trabalho, ou ficará a reboque do mundo
globalizado, na condição de coadjuvante, quando po-
deria se inserir no contexto internacional, como prota-
gonista, e nesta condição, poder assegurar a todos os
brasileiros, a oportunidade de desenvolvimento profissi-
onal e pessoal, como direitos consagrados na carta magna
que rege o Estado brasileiro, e que na prática ainda não
se concretizaram.
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OS IMPACTOS DA CRISE MUNDIAL  NA ECONOMIA  LOCAL

Por:  Esther Fiori Alves de Oliveira e Elisiane Sartori

RESUMO

Em pleno século XXI as possibilidades temáticas referentes aos assuntos mais discutidos em meio acadêmico
representam um vasto e produtivo campo a ser explorado. A dubiedade se fez presente neste artigo quanto ao
dilema da escolha do objeto central a ser abordado, tendo em vista a larga escala de possíveis focos que prende-
riam a atenção do leitor. Foi baseado neste raciocínio que este artigo se desenrolará. Serão abordados vários
estudos a respeito da crise, o porquê de sua escolha para acompanhar os contextos negativos das economias.
Outrossim, serão apresentados os antecedentes históricos da considerada maior crise dos últimos tempos; sendo
esta devidamente elucidada e, por conseguinte serão tratados seus reflexos que a mídia anunciou na economia
brasileira.

Palavras-chave: crise, economia, contemporânea.

1. INTRODUÇÃO

Após minuciosa análise do atual cenário em que o
perfil do público-alvo a que este artigo se enquadraria,
chegou-se a dedução de que seria cativante abordar
questões sobre a contemporânea crise financeira eco-
nômica mundial em que todo o mundo está direta ou
indiretamente inserido. Somos expectadores desta pro-
blemática desde meados do ano de 2008 quando o pro-
blema veio à tona. Trata-se de uma crise de confiança
decorrente de uma cadeia de empréstimos com a finali-
dade imobiliária, baseados em devedores insolventes que
levou bancos e empresas financeiras à situação de “que-
bra”, que por sua vez arrastaram terceiros que estavam
envolvidos nesta rede e assim sucessivamente.

Porém, por mais suscetíveis que estamos às notí-
cias bombardeadas até então, representam uma minoria
os docentes universitários que têm idéias consistentes no
tocante a esta crise, e menores ainda os que têm consci-
ência dos seus reflexos no tocante às suas vidas.

Todavia o foco central deste estudo aborda mes-
mo os resultados de uma pequena pesquisa de mercado
feita em âmbito regional, a qual 08 empresas situadas no
interior de São Paulo responderam a um questionário
contendo questões acerca dos problemas referentes ao
assunto. Essa pesquisa foi elaborada em virtude da curi-
osidade em saber os reais impactos da crise, pois se
acredita que os veículos de comunicação manipulam as

notícias da maneira em que mais lhe forem favoráveis.
Para os interessados no tema, enseja-se uma boa leitu-
ra.

2. ARGUMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Conceitos da palavra “crise” e sua aplicação
na história do âmbito financeiro- econômico mundial

O que significa crise? Fala-se muito da crise eco-
nômica que provoca uma rede de outras crises. Geral-
mente é vivenciada como algo ruim, anormal, como algo
que não deve ser1 .

A palavra crise tem sido escolhida para acompa-
nhar os eventos negativos que compõem o panorama da
economia global. Este vocábulo também define com exa-
tidão a real situação do sistema financeiro mundial.

As sociedades vivem em certo equilíbrio de forças,
que variam em proporção de alcance e limite, quanto à
realização de feitos e possibilidades; quando essas pos-
sibilidades são esgotadas, ocorre a produção de um qua-
dro de desequilíbrio e incertezas. Isso se dará até o mo-
mento em que não existirão impasses dos prós e dos
contras da situação, e mediantes aos pontos fracos, cri-
ar-se-á novas oportunidades e se estabelecerá uma nova
realidade.

1 Segundo o dicionário Michaelis, a palavra crise é substantivo feminino derivado do grego (krísis); momento crítico, grave ou decisivo; situação
aflitiva; no sentido figurado: conjuntura perigosa, situação anormal e grave; conceito segundo a medicina: momento decisivo em uma doença,
quando toma o rumo da melhora ou do desenlace fatal; definição política: situação de um governo que se defronta com sérias dificuldades para se
manter no poder; e em relação ao conceito de trabalho: complicação ou embaraço nas relações sociais decorrentes da falta de serviços em que se
empregam as classes menos abastadas.
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A humanidade, bem como o capitalismo, parece
ter certa experiência em quesito de grandes crises. Bas-
ta verificar esta pequena sinopse que aborda desde o
século XVIII: a “Longa Depressão”, considerada a pri-
meira grande crise capitalista, durou de 1873 a 1896,
tendo como causa a consolidação da rede de ferrovias
em países industrializados, quebrando preços e lucros
da indústria ferroviária que até então crescia em ritmo
acelerado; a “Crise de 1929” também conhecida como
a Grande Depressão, maior crise da história recente, tem
como origem fortes especulações de um mercado cafe-
eiro sem regulamentação; o “Choque do Petróleo” em
1973 e 1979 em que os preços do petróleo dispararam
atingindo praticamente todas as economias do mundo; o
“Estouro da Bolha da Internet” em 1995, tendo seu fim
consolidado somente em 2000 com a não realização do
tão esperado ‘bug do milênio’; e por fim, pode-se citar
a “Crise Imobiliária”, base de realização deste artigo,
que será abordada com maior ênfase nos tópicos a se-
guir.

2.2. Antecedentes da Crise

A crise financeira atual é fruto das finanças globais
desregulamentadas, que atingindo um segmento especí-
fico do sistema financeiro norte-americano acabou por
se propagar pelo mundo.

Para melhor compreensão, faz necessário retroce-
der ao ano de 2001, quando George W. Bush toma posse
como presidente dos EUA. Logo de início seu eixo de
governo, o bélico, não pode ser tão bem notado em de-
corrência dos atentados de 11 de setembro, que atingi-
ram as torres gêmeas de Nova York e o Pentágono.
Apoiando-se na posição de defesa com o lema de com-
bate ao terror, o presidente autoriza a invasão do
Afeganistão sob  alegação de que o país abrigava Osama
bin Laden, líder da Al Qaeda, considerado o principal
responsável pela autoria desses atentados.

Em 2004 se reelegeu com a declaração de que dis-
punha de um capital político para gastar, todavia apenas
“esquecera” de mencionar que este seria destinado a fins
bélicos. Logo em 2006, com a ajuda do Reino Unido, o
país de Bush invade o Iraque com o pretexto de que o
regime de Saddam Hussein possuía armas de destruição
em massa2 . A partir disso a população americana per-

cebe que as verbas destinadas a programas sociais di-
minuem e as despesas militares crescem gerando um gran-
de déficit público.

De acordo com a Revista Atualidades Vestibula-
res- 1º semestre 2008, a proposta de orçamento dos
EUA para o ano fiscal de 2009, resultou num déficit de
400 bilhões de dólares, cujas despesas militares neste
orçamento cresceram 7,5%, maior índice desde a II
Guerra Mundial, mais a proposta de corte de 151 pro-
gramas sociais como assistência médica3 , educação,
questões de imigração, entre outras.

Veja abaixo a representação gráfica da administra-
ção de Bush, o quanto a defesa nacional foi favorecida
em relação às demais categorias de despesas governa-
mentais.

Gráfico 01: Orçamento do ano fiscal 2004

2 - O que posteriormente foi comprovado que o ensejo era falso, pois o real interesse era o petróleo iraquiano, fonte de energia essencial que iria
garantir o funcionamento de sua economia.
3 - A política de Bush é incentivar a promoção de programas privados, pois é um dos únicos países desenvolvidos que não mantém um sistema
público universal de saúde.

Fonte:http://www.globalresearch.ca/
index.php?context=va&aid=9995

É inegável que o império norte-americano repre-
senta a economia mais poderosa do mundo. Os EUA
têm mais de 27% do PIB de todo o planeta, represen-
tando 13,2 trilhões de dólares conforme dados de 2006
apontados também na Revista Atualidades Vestibulares.
Contudo, há certo tempo que o país anda gastando mais
do que arrecada. Outro déficit que colabora para a for-
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mação da Crise Imobiliária é o da balança comercial
(diferença entre as exportações e as importações), pois
a necessidade de importar bens e serviços é  de grande
importância para manutenção do crescimento de sua
economia. De acordo com Maia (2004, p.266), o défi-
cit da balança de pagamentos pode ser de duas nature-
zas, conjunturais ou estruturais:

O déficit conjuntural é aquele que ocorre em deter-
minado período e depois não se repete. É, portanto,
conseqüência de uma causa fortuita. (...) Entretanto, se
a causa se torna repetitiva, o déficit deixa de ser
conjuntural e passa a ser déficit estrutural. Ele não é con-
seqüência de uma causa fortuita, mas efeito de uma cau-
sa constante (MAIA, 2004, p. 266).

Diante do exposto pelo autor, conclui-se que o
desequilíbrio da balança comercial seja de ordem estru-
tural. Ainda pela mesma fonte (Revista Atualidades Ves-
tibular), em 2008 a balança comercial dos Estados Uni-
dos completou 33 anos seguidos de déficit. Para finan-
ciar esses déficits, o país emite títulos em dólar para
outros países comprarem. Mas a tendência é a de que
os investidores afastem-se devido à desvalorização con-
tínua da moeda americana, jogando a economia no esta-
do latente de crise.

O gráfico abaixo ilustra o recorde que o presidente
George W. Bush teve em relação ao déficit de orça-
mento na história do país.

Gráfico 02: Bush tem recorde de
déficit orçamentário

Fonte: http://www.maravot.com/CBO.deficit.gif

Neste gráfico percebe-se que a administração de
Bush foi a mais nociva em termos orçamentários. Inte-
ressante notar que a de Bill Clinton em 2000 apresentou
um superávit de U$ 236 bilhões de dólares, no período
de apenas um ano. No governo de George Bush, os
números evidenciados são assustadores: 304 bilhões de
dólares em déficit no orçamento.

Sendo assim, é neste contexto que surge a pers-
pectiva de recessão a o início da nova crise.

2.2. A Crise Imobiliária

A dinâmica de um mercado se dá por meio de dois
parâmetros: o da área produtiva e o da área monetária.
Em 1929 a crise teve suas raízes na área produtiva devi-
do à superprodução de café, repercutindo assim na área
financeira.

 Em 2007 inicia-se uma forte crise na economia
norte-americana, cuja origem encontra-se na área finan-
ceira, com forte repercussão sobre o Sistema Financei-
ro Mundial.

O fato foi que as taxas de juros estavam baixas e a
concessão de empréstimos para aquisição de imóveis
foi feita de forma indiscriminada, visto que a maior parte
dos tomadores subprimes4  não passou por uma avalia-
ção criteriosa para concessão de crédito. A economia
local sofreu um boom econômico devido ao crédito fácil
e aos juros baixos que os bancos ofereciam para o em-
préstimo de capital, proporcionando assim um alto cres-
cimento da demanda para aquisição da casa própria,
que, por conseguinte, favoreceu a especulação para que
os consumidores entrassem no esquema. Esse processo
foi chamado de bolha; que nada mais era do que um tipo
de investimento financeiro que se torna veneta e tem va-
lorização rápida no mercado financeiro. Os valores dos
imóveis subiram, as aplicações tornaram-se um ótimo
negócio para os investidores e as instituições financeiras
para arrecadarem mais recursos venderam seus títulos a
juros compatíveis aos de mercado. Esses títulos se es-
palharam e serviram de base para derivativos, ou seja,
contratos em que as partes apostam na variação futura
de um ativo financeiro.

4 - Segundo conceito do Wikipédia, subprime (do inglês subprime loan ou subprime mortgage) é um crédito de risco, concedido a um tomador que não
oferece garantias suficientes para se beneficiar da taxa de juros mais vantajosa.
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O gráfico, abaixo, demonstra a evolução dos pre-
ços dos imóveis no EUA, e em destaque o grande cres-
cimento dos preços desde o final dos anos 90.

Gráfico 03: O Preço das casas nos EUA

Fonte: http://colunistas.ig.com.br/luisnassif/2009/02/
24/o-preco-das-casas-nos-eua/

Sua base, porém, frágil, utópica e ilusória, pois por
um período de tempo, bancos e empresas de crédito
imobiliário prosperaram a uma margem alta. Apesar des-
sas operações ajudarem a impulsionar a economia nor-
te-americana nesses últimos anos, bastou que as taxas
básicas de juros crescessem para que os problemas co-
meçassem a surgir. O Fed (Federal Reserve – Banco
Central Norte-Americano) vinha elevando os juros des-
de 2004 para evitar a aceleração da inflação, e com essa
alta dos juros, a economia foi desaquecendo, interrom-
pendo assim a valorização dos negócios, e provocando
uma onda de inadimplência geral por causa das presta-
ções das casas aumentarem de valor.

A taxa de juros que se apresentava por volta de
1% ao ano no início do artifício imobiliário, saltou para
5,25% em agosto de 2007. Muitos compradores deixa-
ram de pegar suas parcelas do crédito imobiliário, e en-
tão, as hipotecas começaram a ser executadas e os imó-
veis colocados à venda, aumentando a oferta e diminu-
indo o valor dos imóveis.

O fim desta proeza foi o “estouro da bolha”, uma
reação de fracassos em cadeia: compradores perderam
seus imóveis; bancos e instituições financeiras que não
recebiam os pagamentos ficavam incapacitados de ar-
carem com os outros empréstimos, tendo perdas com
os títulos; brusca queda na construção de imóveis; e as-
sim por diante.

Diante da sucessão destes eventos, as incertezas
tornam-se grandes e os investidores se desfizeram das
ações, levando à queda da bolsa de valores e
consequente migração para outros investimentos consi-
derados mais seguros como os títulos de tesouro ameri-
cano. Toda a economia local sentiu os impactos desse
recuo econômico, bem como o próprio mercado mun-
dial.

A fim de evitar uma grande quebra das bolsas de
valores e a falência de bancos, o Fed e os bancos cen-
trais de outros países desenvolvidos ajudaram com cer-
ca de 400 bilhões de dólares.

Em artigo publicado em novembro de 2008 pela
Associação Keynesiana Brasileira, Fernando Ferrari Fi-
lho e Luiz Fernando de Paula, apoiados nas lições de
Keynes e Minsky, julgam que estar se vivendo a mais
profunda crise financeira mundial desde a Crise de 1929.
Além dessa afirmação, transcrevem o pensamento da
obra de John Maynard Keynes, a “Teoria Geral”, suge-
rindo que o problema principal dos economistas não
deveria ser explicar a flutuação, mas, sim, entender como
um sistema tão simples não entra em colapso em função
de suas próprias contradições. Ilustram também a visão
de Hyman Minsky, famoso economista pós-keynesiano,
que tem sua hipótese formulada sobre a fragilidade fi-
nanceira, devido ao fato de a maioria dos negócios se
realizarem conforme postura especulativa, resultando em
práticas de empréstimos de alto risco.

Assim expressam-se os autores e economistas
keynesianos  brasileiros,

 Fernando Ferrari Filho e Luiz Fernando de Paula,
em artigo presente no Dossiê da Crise (2008, pg.2):

A novidade na crise atual é que temos uma crise
das finanças desregulamentadas, ou seja, um
mundo “livre”, de crescente globalização das re-
lações financeiras entre países e de complacência
com vários instrumentos financeiros sofisticados.
Somente isto explica porque uma crise em um sub-
segmento do setor imobiliário norte-americano
(subprime) acabe resultando em uma crise finan-
ceira mundial de grandes proporções.

A grande questão desde o início de 2008 é saber
se acontecerá uma recessão econômica. Isso se dará na
medida em que houver sinais de esgotamento produtivo
devido a essa causa financeira. Atualmente o mundo é
totalmente globalizado em termos financeiros e é atingi-
do rapidamente pela crise devido à restrição do crédito
internacional e do aumento da taxa de juros internacio-
nal. Mesmo empresas pequenas sofrem com a crise, pois
se reduz o crédito, desvaloriza-se a moeda, os impostos
ficam mais altos, ocorrendo assim incertezas nos investi-
mentos.

Yusuf apud Maia (2004, pg.75) “A globalização é
como uma onda gigantesca. Pode virar as nações de
cabeça para baixo ou levá-las para frente, na sua crista.”
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2.4. As conseqüências para o Brasil

Outro assunto de grande repercussão na mídia foi
sobre os efeitos dessa crise no Brasil. Desde a explosão
da bolha imobiliária, muito se tem falado, conforme al-
gumas  notícias veiculadas pela mídia.

Em matéria publicada no mês de abril de 2009 na
Revista do Brasil,  Bernardo Kucinski, julga que a gran-
de mídia está mistificando a crise, na medida em que
vários jornais estampam diariamente em letras garrafais,
centenas de títulos negativos com a palavra “crise” en-
volvida. Julga-se que somente uma pequena parcela da
população lê notícias sobre economia; seja por desinte-
resse ou falta de tempo, o fato é os leitores ficam sus-
ceptíveis apenas às manchetes, sendo estas responsá-
veis pela transmissão de uma sensação de “tempos ru-
ins”. Por conta disto, os líderes que se atem apenas ao
superficial dos conteúdos publicados, tem tomado me-
didas extremas, como por exemplo, revisão de investi-
mentos, diminuição drástica nos gastos e nas horas ex-
tras, corte de funcionários, etc.

Para o autor na mesma fonte, a narrativa desta cri-
se virou a narrativa do fim do mundo, comparando-a a
reprise de uma história vivia no ano de 1929, e que já
havia virado lenda. Essa obsessão linguística e editorial
mundial ajudou a ofuscar sua relação com o financia-
mento das guerras imperiais americanas, patrocinadas
mediante a um alto nível de endividamento e, principal-
mente, sob inspiração do modelo neoliberal.

Neste conto hollywoodiano da crise, a sensação
de catástrofe é abordada como um desastre natural, e
não como um resultado de ações humanas. Por interes-
ses políticos ou quais forem, o fato é que Kucinski acusa
os grandes jornais brasileiros (O Globo, Folha de S.
Paulo, Estadão, Valor Econômico, etc) de estarem tor-
cendo ostensivamente pelo “fim do mundo” segundo as
narrativas míticas e pessimistas divulgadas; para ele, essa
postura dequivale a um tiro no pé, é, como diz o ditado
popular.

De acordo com o editorial de fevereiro de 2009
desta mesma revista, sob o argumento de crise financei-
ra, várias empresas iniciaram um processo maciço de
demissões e de reduções de salário. O empresariado
esqueceu-se que foi seu ativo mais precioso, o trabalha-
dor, que colaborou para que setores da economia, a
exemplo do automobilístico, atingissem índices recordes
de produção e vendas em 2008. Em termos econômi-
cos, o ano passado foi o melhor dos últimos 12 anos. A
retribuição para estes esforços foi paga com a demissão
em massa em inúmeras empresas brasileiras, dentre elas
as de grande porte como a GM do Brasil, Vale,
Santander, entre outras.

Nessa    mesma    edição,    Evelyn     Pedrozo, em
sua reportagem diz que:   “a redução da taxa de juros,
enfaticamente reivindicada por todos os setores da soci-
edade, está atrasada demais para cicatrizar a ferida aberta
pelo descontrole dos mercados globais”.

Mediante aos acontecimentos, o Governo Federal
resolveu adotar uma série de medidas para aumentar o
dinheiro no mercado e estimular o consumo e a econo-
mia interna. Essa colaboração se deu com a alteração
da Tabela do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF)
neste ano. Estima-se que cerca de 24 milhões de brasi-
leiros terão menos descontos em folha de pagamento e
que ocorrerá uma desoneração de R$ 5,6 bilhões no
Imposto de Renda para estimular assim o consumo das
pessoas físicas. Outra ação foi à redução de impostos
como o IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados)
para a produção de automóveis, ônibus e caminhões,
com estimativa de abatimento de R$ 2,2 bilhões, e o
IOF (Imposto sobre Operações Financeiras), renunci-
ando deste modo a R$ 3,2 bilhões, com a finalidade de
destravar os canais de crédito. Deste modo, evidencia-
se a queda nos preços finais de produtos de “linha bran-
ca” como geladeiras, fogões e máquinas de lavar, bem
como o de materiais de construção, acarretando na
desoneração de R$ 600 milhões já concedidos por meio
da isenção de impostos.

Contudo, mesmo com o empenho  do governo, in-
felizmente houve repentina queda do PIB no último tri-
mestre do ano passado, muito provavelmente motivado
pelos cortes em investimentos e nas horas trabalhadas.
Evento totalmente contraditório ao ocorrido no período
de janeiro a setembro de 2008, que foi puxado para
cima com crescimento de 6,4% somado a uma visível
melhora na renda, no poder de consumo e no índice de
desemprego.

Diante de todas as informações veiculadas, pode-
se notar que cada veículo de comunicação ao divulgar
sua notícia pode manipulá-la de acordo com seus inte-
resses: uns com objetivo políticos de derrubar a popula-
ridade do presidente Lula, outros com o interesse de
que o agronegócio role mais uma vez a dívida. Para o
empresariado o olhar estratégico está voltado na dimi-
nuição dos direitos trabalhistas com a alteração das re-
lações de produção; enfim, seja qual for à causa, o fato
é que pode haver manipulação dos dados por parte de
cada vertente.

Muitas são as especulações e, várias são as cor-
rentes e linhas dogmáticas expostas na mídia sobre as
visões da crise. Porém, o que resta saber em verdade, é
qual foi e quais serão as repercussões reais para a a
economia local.
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E pensando nisso, é que este artigo buscou se
apoiar em uma pequena pesquisa realizada com empre-
sas do mercado regional (Campinas, Valinhos, Leme,
etc) para que realmente o leitor pudesse distinguir dados
reais de fictícios ou midiáticos, contando apenas com a
veracidade das informações disponibilizadas pelos en-
trevistados.

3. A PESQUISA

3.1. Apresentação da Pesquisa e das Empresas
Entrevistadas

Com o intuito de fornecer os impactos regionais
da crise financeira mundial nas empresas de nossa re-
gião, foi elaborado um questionário composto por 15
questões dissertativas e de múltipla escolha, pertinentes
ao tema da crise mundial, para que o responsável de
cada organização preenchesse (Vide Anexo 01). Dentre
os entrevistados, alguns citam depoimentos e curiosida-
des que serão apresentados adiante.

Com a finalidade de não expor as empresas parti-
cipantes da pesquisa, serão adotados nomes fictícios para
suas devidas caracterizações.

Ao todo foram 08 empresas que preencheram o
formulário, sendo essas devidamente apresentadas abai-
xo.

Quadro 01: Relação das Empresas

O número de empresas que colaboraram com este
estudo foi relativamente baixo. Por desinteresse, medo,
falta de tempo, cultura, enfim, sejam quais foram os mo-
tivos alegados, o fato foi que houve inúmeras tentativas
recorridas a várias organizações quanto ao preenchimen-
to do questionário. Todavia, vale ressaltar que todas

apresentam segmentos diferentes e que a análise
interpretativa dos dados foi feita da maneira mais fiel
possível.

3.2. As Questões Tratadas

A primeira pergunta feita aos entrevistados foi so-
bre o atual cenário econômico. Como a empresa julga o
nível de impacto até o presente momento, e nos próxi-
mos 12 meses.

Verifica-se que a maioria delas foi afetada até ago-
ra em escala mediana e a previsão é a de que nos próxi-
mos 12 meses o impacto venha a diminuir.

Gráfico 04: Nível de Impacto da
Crise nas Empresas

Logo na segunda pergunta, foram questionados
quais os aspectos que a empresa mais se preocupa em
relação a esta crise. De acordo com a tabela a seguir,
nota-se que a maior preocupação atual é o Desempre-
go.

Sobre este tema pode-se citar a frase do ex-pre-
sidente norte-americano: Kennedy apud Maia (2004,
pg.141) “O desemprego é um acidente econômico que
machuca fundo a dignidade humana.”

Quadro 02: Motes mais preocupantes

Próximo assunto a ser abordado foi quanto tempo
é esperado para que os efeitos da crise se prolonguem
na empresa. A maioria delas acredita que os efeitos se-
rão prolongados de 06 a 12 meses.
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Gráfico 05: Tempo estimado para a
duração dos efeitos da crise

Foram interrogadas também, quais as ações implan-
tadas até o momento para enfrentamento da crise. Den-
tre as respostas, as alternativas citadas foram:

·Corte/ redução nos gastos e despesas (dentre eles
de gênero administrativos e publicitários)

·Diminuição de compras e maior negociação com
fornecedores

·Congelamento de projetos
·Corte de funcionários
·Redução da jornada de trabalho
·Remanejamento de vagas
·Mudança na premiação da área de vendas
·Reavaliação de mercado
·Adequação de produtos
·Diversificação da atuação empresarial.
Dentre essa diversificação de respostas,ressalta-se

em termos numéricos a empresa Delta, que menciona
uma redução de 16% na carga horária dos funcionários
ao mês. Segundo gerente administrativo da Beta, o que
o levou a programar tais ações foi à identificação da si-
tuação por meio de uma minuciosa análise, com a estra-
tégia de manter o Core Business. Já a Alpha procura
diversificar a sua atuação devido à queda do mercado
siderúrgico e de mineração. O restante das firmas abor-
dadas considerou os seguintes fatores para a ativação
das mudanças: diminuição das vendas e queda no
faturamento.

De acordo com a gerente da Theta, indústria de
fixadores, a repercussão foi grande:

A crise nos pegou de surpresa  no  final  de 2008.
Eram muitas especulações e não sabíamos ao cer-
to o  que estava acontecendo. O mercado estag-
nou de um dia pro outro. Estávamos  no meio   de
uma construção da nossa  nova    unidade     fabril.
Havíamos  acabado de conseguir um crédito pelo
B.N.D.S.   Tivemos que tomar essas atitudes a fim
de salvar a empresa da falência fulminante.

Apenas duas das empresas pesquisadas informa-
ram que não observaram consequências significativas e

problemas internos: a Zeta e a Epsilon, sendo respecti-
vamente uma no ramo de vendas de peças e serviços
automobilísticos e a outra na área de alimentação.  A
gerente da Zeta diz que não foram observados proble-
mas internos e sim externos à empresa, como aumento
de assaltos, da criminalidade e do vandalismo. Contaou
que a única ação que tomou por conta disto foi a instala-
ção de câmeras de segurança, pois avalia que o desem-
prego causado pela crise leva as pessoas à cometerem
maiores quantidades de atos ilícitos.

Dentre as que citaram que implementaram mudan-
ças, apura-se que por enquanto as mesmas tem sido re-
alizadas apenas em nível executivo conforme enuncia o
próximo gráfico.

Gráfico 06: Níveis hierárquicos
envolvidos nas mudanças

Tomando os eventos recentes na economia e nos
mercados financeiros como base, o item 07 do questio-
nário fornece 12 opções de possíveis mudanças que
seriam esperadas na empresa e pergunta em qual pro-
porção de tempo elas são esperadas. (citadas nos gráfi-
cos abaixo)

Para melhor visualização, as 12 mudanças foram
divididas em dois gráficos (07 e 08). A tabulação foi
feita dessa forma para melhor evidenciar que, todas as
mudanças fornecidas como alternativa, se apresentam
em semelhante proporção de incidência e tempo. Ou
seja, chegam-se à conclusão que não são esperadas
grandes modificações nesses quesitos citados e que pou-
cos deles foram efetivados nas empresas.

Gráfico 07: As 06 mudanças esperadas
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Gráfico 08: Outras 06 mudanças esperadas

Foram apontadas, além disso, duas alternativas (re-
duzir a força de trabalho e congelar os salários) e
indagadas caso a empresa pense nelas, em quais níveis a
fariam. A resposta foi que todos os níveis organizacionais
se comprometeriam, não sendo prejudicada somente uma
população específica e sim todas ao mesmo tempo (clas-
ses altas, médias e baixas).

Gráfico 09: Caso a empresa pense em
redução da força de trabalho, em quais

 níveis hierárquicos o faria?

Gráfico 10: Caso a empresa pense em
congelamento de salários, em quais

níveis hierárquicos o faria?

A próxima pergunta abordada no questionário é em
relação ao orçamento. A análise feita concluiu que as
empresas para 2009 diminuíram os seus orçamentos.

A empresa Epsilon comemora o antagonismo ob-
servado, alegando que seu orçamento para este ano au-
mentou em cerca de 3,5 a 4%.

Gráfico 11: Em termos do orçamento para 2009,
o que ocorreu até agora?

O próximo item analisado foi igual ao anterior, po-
rém ensejando saber se as empresas planejam aumen-
tar, manter ou diminuir o orçamento nos próximos 12
meses. O retorno foi que a maioria delas pensa em man-
ter seu orçamento até o ano de 2010.

A Zeta parece não se abalar com a crise, visto que
planeja aumentar seu orçamento em 30% até o ano que
vem. A Epsilon também está otimista quanto ao aumento
da estimativa, porém com uma margem menor, cerca de
1,5%. Seu proprietário considera que conseguiu encon-
trar oportunidades na crise, pois informa que houve re-
dução do volume de exportação de produtos como o
vinho, a carne e o peixe, acarretando melhor preço de
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compra e aumentando sua competitividade no mercado
interno. Otimismos à parte, a Eta apresenta um cenário
totalmente contraditório quando seu proprietário infor-
ma que notou uma diminuição de aproximadamente 60%
na vendas nos últimos tempos e comentou que seus pro-
dutos são considerados supérfluos, sendo os primeiros
a serem cortados no consumo da população local em
cenário de crise. Conta também que possui um terreno
ao lado de sua loja e que gostaria de ampliar seu negó-
cio, mas que não concretizará seu desejo devido a atual
conjuntura.

Gráfico 12: A empresa planeja aumentar,
manter ou diminuir o orçamento

nos próximos 12 meses?

Uma outra questão tratada foi se as empresas tem
tomado alguma medida em relação à retenção de pes-
soas dentro da organização. Dentre as réplicas, encon-
tra-se a feita pelo gerente da Beta: “para retenção de
pessoas existe todo um programa de gestão de pessoas,
que engloba remuneração, desenvolvimento e recom-
pensas”. A Alpha também tem adotado alguns atos: “ven-
der e manter os empregos, diversificando a atuação em
outros segmentos do mercado”. E por fim neste quesito,
a Epsilon conta que se apóia em promoções adequadas,
propagandas e treinamentos para manutenção de seu
pessoal, no entanto descreve que estas medidas são
adotadas ha anos e não especificamente em decorrência
da crise. Ressalta ainda que considera um aumento na
oferta de mão-de-obra no mercado, contudo atribui que
o problema é que não há profissionais qualificados. So-
bre essa problemática foi constatado que 62% das em-
presas entrevistadas crêem também ter aumentado, con-
forme ilustração a seguir.

Gráfico 13: As empresas consideram ter aumen-
tado a oferta de mão- de- obra no mercado?

Despendido do mesmo modo das anteriores, o pró-
ximo tópico questiona se as empresas consideram que
os pagamentos de bônus e/ou participação nos resulta-
dos em 2009, comparados a 2008, sofrerão impacto
em decorrência da crise e sejam reduzidos. Conforme
tabela diagramada pode-se notar que todos os níveis
organizacionais da empresa receberão em média o que
receberam no ano passado.

Quadro 03: Pagamentos de bônus e/ou participa-
ção nos resultados em 2009 comparado com o

efetuado no ano de 2008

A unanimidade se fez presente quanto ao revide da
penúltima pergunta feita no questionário.  O fato é que
todas as empresas consideram que não estão compen-
sando a possível diminuição dos salários e incentivos de
curto prazo. A única que fornece uma visão mais positi-
va é a Theta, que diz pretender rever os salários assim
que a situação apresentar sinais de melhora.

Finalizando o questionário, a última pergunta foi:
em face de todo este cenário, como sua empresa consi-
dera que o clima organizacional foi afetado e será nos
próximos 12 meses? Observe abaixo no gráfico que o
quadro é estável; há medo sim por parte das pessoas
das organizações entrevistadas, entretanto ele não é gran-
de, e a previsão é de ele venha a diminuir e melhorar
assim o ambiente organizacional quanto ao quesito crise
mundial e seus reflexos nas mesmas.

Gráfico 14: Clima Organizacional
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3. CONCLUSÃO

O tema crise não é novidade no contexto global,
haja vista a sua presença na história desde meados do
século XVIII com a chamada “Longa Depressão”, con-
siderada a primeira grande crise capitalista. Desde en-
tão, a palavra crise tem sido aplicada para acompanhar
os eventos negativos  acontecidos na economia mundial
e tem tido também a finalidade de assombrar toda a po-
pulação quando pronunciada.

O comentado é que esta crise vigente, a Bolha Imo-
biliária, tem sido a pior desde a Grande Depressão de
1929. O que se pode constatar é que o Sistema Finan-
ceiro Mundial exibe-se deficitário e volátil, tendo em vista
a grande repercussão mundial de uma simples cadeia de
empréstimos subprimes imobiliários, ocorridos dentro
da grande potencia mundial, o EUA. Em face deste ce-
nário foi elaborada a pesquisa feita com as empresas da
região interiorana de São Paulo a fim de verificar quais
os impactos dessa problemática que assolou o mundo.

O resultado da pesquisa aponta que dentre as em-
presas entrevistadas a maioria delas não foi afetada até
o presente momento de maneira significativa. Conside-
rando-se uma escala de nível alto, médio e baixo, pode-
se classificar seus reflexos de forma mediana, sendo que
a previsão é de que os impactos venham a diminuir, po-
dendo ser observados ainda no período de 06 a 12 me-
ses.

A pesquisa também revela que todas as classes
sociais estão susceptíveis às implicações da crise imobi-
liária, pois atinge aos patamares executivos, administra-
tivos e operacionais das organizações apontadas. A pre-
ocupação geral é com o desemprego, e mesmo com al-
gumas medidas das empresas para retenção de funcio-
nários, o momento é de cautela. Nota-se uma tendência
de diminuição nos orçamentos, porém com antevisão de
melhora nos próximos 12 meses, cuja previsão é a de
manutenção. Entretanto, mesmo com a constatada dimi-
nuição orçamentária, foi constatado que 62% das em-
presas abordadas crêem também ter aumentado a ofer-
ta de mão-de-obra no mercado em seus ramos de ativi-
dade e os benefícios e incentivos serão mantidos em
mesmo nível do ano passado.

São inegáveis os reflexos desta crise para a econo-
mia brasileira e para a regional, entretanto a partir deste
pequeno estudo, nota-se que não houve grandes e de-
vastadoras repercussões nas empresas consultadas e a
previsão é que a situação venha a se acalmar com o
passar do tempo. Uma vez que a última questão do ques-
tionário aponta que o clima organizacional não foi tão
afetado e que a estimativa é que ocorra melhoria no

ambiente organizacional no próximo ano, o arremate para
tal é que o leitor não se deixe influenciar pelas notícias
explosivas, sensacionalistas e manipuladoras, divulgadas
pela mídia, pois sabe-se que até em tempos de cresci-
mento e desenvolvimento, o prudente é que as empresas
sejam cautelosas.

Para sobreviver em meio às adversidades, é ne-
cessário sair da zona de conforto, repensar em atitudes
e promover mudanças que permitam passar pela turbu-
lência com mais segurança. Sendo assim, a mensagem a
ser transmitida é a de que o melhor de uma crise são as
oportunidades que ela traz consigo. Basta saber apro-
veitar o novo cenário que se impõe.
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EMPREENDENDO EM TEMPOS DE CRISE

Por: Elaine Cristina Lemos do Amaral, Francieli Zambon,Hellen Jacqueline Passadore Dias,
Tiago Rafael de Matos Moraes e  Celso Minoru Hara

Resumo

O objetivo deste artigo é mostrar aos leitores que há como ganhar dinheiro em meio a uma crise econômica.
Para isso, são mostrados casos reais de pessoas que conseguiram fazer seus negócios terem sucesso com boas
ideias e muita determinação e trabalho duro. Como resultado, empreendimentos promissores e pessoas satisfeitas
com seus negócios mesmo em meio a uma crise econômica mundial.

Palavras-chaves: empreendedorismo, tempos  de crise, sucesso.

INTRODUÇÃO
Gerir um negócio não é uma tarefa simples. A

maioria dos empreendedores reconhece que são deze-
nas as ações e as decisões a serem tomadas diariamen-
te, os problemas são de todos os tipos e o tempo para
resolvê-los é sempre mais curto que o necessário. Em
tempos de crise econômica, a dificuldade aumenta, pois
os problemas são mais frequentes e as ações e decisões
tomadas são cruciais para manter o negócio crescendo
e gerando receita.

A crise atinge a todos, desde os grandes empre-
sários até os trabalhadores de classes mais baixas, que
dependem das decisões daqueles para manterem seus
empregos, e, portanto, suas rendas. Além do mais, as
dificuldades para se abrir e manter um negócio ou até
mesmo um bom padrão de vida são imensas, mas ferra-
mentas como informação, orientação e ideias são de gran-
de valia para gerir essas dificuldades que tanto preocu-
pam as pessoas. Vale lembrar que em tempos de crise
essas dificuldades aumentam substancialmente,
desmotivando as pessoas a arriscar.

Diante do exposto, é possível obter sucesso em
tempos de crise? O objetivo deste artigo é provar aos
leitores que sim! Para isso são apresentados os concei-
tos de empreendedorismo e empreendedor, expondo a
importância de seu papel no atual cenário econômico e
social. Em seguida, são dadas explicações sobre crises
econômicas, inclusive a atual crise mundial que teve iní-
cio em 2007 e ainda afeta os mercados mundiais. São
apresentados também casos de pessoas e de empresas
que conseguiram encontrar saídas eficazes para driblar a
crise e obter sucesso em seus empreendimentos.

Para embasar o estudo, autores como Dolabela e
Dornelas, ícones do empreendedorismo, contribuíram
com suas apreciações sobre o tema, além de consultas
feitas à internet e à televisão, deixando o trabalho atual e
dinâmico.

2. Conceito de Empreendedorismo e Empreendedor

A palavra empreendedorismo vem do inglês
entrepreneurship, que, por sua vez, vem do francês
entrepreneur, que tem o objetivo de designar aquelas
pessoas ousadas que estimulam o progresso econômi-
co, mediante novas e melhores formas de agir. É utiliza-
da para se referir aos estudos sobre o empreendedor,
suas origens, seu sistema de atividades e seu universo de
atuação. Ela tem um sentido muito amplo, na maioria
das vezes trata de assuntos da criação de empresas, para
se designar as atividades de quem se dedica a gerar ren-
da e capital, políticas públicas, intra-empreendedorismo
(aquele empregado que é empreendedor),
empreendedorismo de sociedade (aquele que trata com
as comunidades), auto-emprego (o trabalhador autôno-
mo), transformando conhecimento em produtos e servi-
ços, gerando conhecimento próprio ou inovando em di-
versas áreas, como produção, organização e marketing.

Foi utilizada pela primeira vez pelo economista
Joseph Schumpeter, em 1950 como sendo uma pessoa
com criatividade e capaz de fazer sucesso com inova-
ções. Mais tarde, em 1967 com Kenneth E. Knight e em
1970 com Peter Drucker foi introduzido o conceito de
risco, uma pessoa empreendedora precisa arriscar para
obter retorno em algum negócio. Já em 1985 Gifford
Pinchot introduziu o conceito de intra-empreendedor, que
é uma pessoa empreendedora, mas dentro de uma or-
ganização.

Um exemplo de definição de empreendedorismo
pode ser creditado a Marco Polo, que tentou estabele-
cer uma rota comercial para o Oriente. Como empreen-
dedor, Marco Polo assinou um contrato com um homem
que possuía dinheiro (hoje mais conhecido como capita-
lista) para vender as mercadorias deste. Enquanto o ca-
pitalista era alguém que assumia riscos de forma passiva,
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o aventureiro empreendedor assumia papel ativo, cor-
rendo todos os riscos físicos e emocionais.

Embora empreendedorismo seja um tema ampla-
mente discutido nos dias atuais, seu conteúdo, isto é, o
que ele representa, varia muito de um lugar para outro,
de país para país, de autor para autor. Isso porque, em-
bora tenha se originado a partir de pesquisas em econo-
mia, o empreendedorismo recebeu fortes contribuições
da psicologia e da sociologia, o que provocou diferentes
definições para o termo e, como conseqüência, varia-
ções em seu conteúdo. Nos últimos anos, passou a exis-
tir muito espaço para as pessoas que queriam estudar e
tornar-se especialistas no campo do empreendedorismo.
Pode-se até mesmo dizer que existe, hoje, um ramo de
pesquisa denominado “empreendedorismo”.
DORNELAS cita SCHUMPETER:

Mas afinal, qual é a melhor definição para
empreendedorismo? Muitas são as definições,
mas talvez uma das mais antigas e que talvez me-
lhor reflita o espírito empreendedor seja a de
(SCHUMPETER, 1949): “O empreendedor é aquele
que destrói a ordem econômica existente pela in-
trodução de novos produtos e serviços, pela cri-
ação de novas formas de organização ou pela ex-
ploração de novos recursos e materiais”.
(DORNELAS, 2001, p 37).

Uma pessoa empreendedora é aquela capaz de
identificar negócios e oportunidades. Deve ter capaci-
dade e visão do mercado, ser altamente persuasivo com
pessoas, colocar suas ideias com clareza e propor o cres-
cimento financeiro de seu produto. Esta pessoa precisa
estar pronta para assumir os riscos do negócio e apren-
der com os erros cometidos, pois estes são constantes
na vida do empreendedor. Ao assumir um erro, ele deve
pensar e processar o ocorrido, para que não ocorra no-
vamente. De acordo com DOLABELA:

O empreendedor é alguém que define por si mes-
mo o que vai fazer e em que contexto será feito.
Ao definir o que vai fazer, ele leva em conta os
sonhos, desejos, preferências e estilo de vida que
quer ter. Desta forma, consegue dedicar-se inten-
samente, já que o seu trabalho se confunde com o
prazer. (DOLABELA, 1999, p.68).

O empreendedor deve buscar conhecer a fundo
seu produto ou serviço, de forma a facilitar sua explica-
ção e o crescimento de suas ideias. Ele deve ser capaz
de usar todas essas habilidades em favor de seu aperfei-
çoamento negocial e pessoal, de acordo com o que diz
(DORNELAS, 2001): “O empreendedor é aquele que
faz as coisas acontecerem se antecipa aos fatos e tem
uma visão futura da organização”.

Ele pode ser aquela pessoa que abre uma empre-
sa, qualquer que seja, quem compra uma empresa e co-
loca nelas suas inovações e implementações, agregando
assim valor ao produto e consequentemente aumentado
sua produtividade, quem assume os riscos provenientes
da atividade de vender, administrar, fabricar, distribuir e
comprar os produtos; quem inova na forma de fazer pro-
paganda em seus produtos e serviços, agregando novos
valores e também o empregado que introduz inovações
em uma organização, provocando o surgimento de valo-
res adicionais, gerando assim melhorias na receita da
empresa, bem como crescimento em volume de produ-
ção. Segundo (LEITE, 2000): “nas qualidades pessoais
de um empreendedor devem destacar-se a iniciativa, a
visão, a coragem, a firmeza, a agilidade de decisão, a
atitude de respeito humano e a capacidade de organiza-
ção e direção”.

Entre profissionais de Administração de Empresas,
muito se fala sobre a importância da formação de bons
empreendedores. Segundo pesquisa divulgada pelo site
do SEBRAE, de Brasília em agosto de 2004, em nível
nacional, a cada 10 novos negócios somente um come-
mora 10 anos de atividades. Das micro e pequenas em-
presas nada menos do que 59,9% sucumbem antes do
quinto ano e 49,4% encerram atividades antes de com-
pletar o segundo ano. (SEBRAE, 2004).

A primeira constatação que se faz é que muitas
vezes o dono de um novo negócio não tem perfil empre-
endedor para aquela circunstância. Ele apenas “está
empreendedor” por conta de uma situação. Porém ser
empreendedor é colocar em prática uma ideia funda-
mentada no conhecimento. É buscar a felicidade nos re-
sultados obtidos com sua iniciativa. A recompensa não
reside na função exercida. O que realmente faz a dife-
rença é a atitude profissional adotada, seja como autô-
nomo, como executivo ou como empresário.

Ser empreendedor exige uma elevada dose de
competência pessoal para exercitar habilidades diversas
sem jamais perder de vista a harmonia do conjunto da
organização. O leque de habilidades para o desempe-
nho exitoso da atividade exige competências como
criatividade e inovação, visão sistêmica e de longo pra-
zo, capacidade de negociação, adaptação à mudança,
liderança, capacidade de comunicação para estabelecer
network e disposição para correr riscos.

Não há uma fórmula do sucesso para quem vai
empreender. Todavia, é requisito básico reconhecer
como um dos princípios mais importantes da sua perso-
nalidade a importância da autodeterminação. É funda-
mental e urgente ser “dono do próprio nariz”. A isso se
denomina empresariar o talento. É o primeiro passo de
qualquer empreendedor. A gênese do empreendedorismo
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consiste em demonstrar ao universo a capacidade de se
gerar e gerenciar ideias produtivas. Isso se faz a partir
da identificação das virtudes, do talento em atividades
que trazem compensação emocional.

Em resumo, deve-se descobrir o que se gosta de
fazer, porque então isso será feito bem. Quem sabe o
que deseja na vida, tem meio caminho andado em dire-
ção ao sucesso profissional e pessoal. Já aquele que não
conseguiu descobrir suas potencialidades, dificilmente irá
a algum lugar. Corre o risco de passar a vida inteira frus-
trado, tentando fazer algo de que não gosta porque não
se sente qualificado/preparado para realizar. A respeito
disso diz um provérbio oriental: “Escolha a profissão que
lhe dê prazer e nunca mais precisará trabalhar um dia em
sua vida”.

Já o Brasil, segundo pesquisa da GEM (Global
Entrepreneurship Monitor), de 2005, está na 14ª po-
sição na razão da taxa de empreendimentos com mais
de quarenta e dois meses e os iniciais, o que mostra a
pequena quantidade de empresas que se mantêm por
um longo período de tempo. (GEM, 2005).

No ranking do empreendedorismo por necessi-
dade, o Brasil ocupa a 4ª posição da referida pesquisa.
O povo brasileiro é obrigado a empreender pelos moti-
vos errados, como pelo desemprego, pela falta de reco-
nhecimento na empresa onde trabalha, ou pela baixa re-
muneração. Na grande maioria das vezes o empreende-
dor abre uma empresa levada pela necessidade de se
inserir no mercado de trabalho. Como, por exemplo, os
camelôs.

Na primeira vez em que foi avaliado, junto com
21 países, o Brasil foi classificado como a primeira na-
ção em iniciativa empreendedora. No ano seguinte, já
com 28 países participando da pesquisa, ficou em quin-
to lugar.

Segundo o estudo, o empreendedorismo por ne-
cessidade tende a ser maior entre os países em desen-
volvimento, onde as dificuldades de inserção no merca-
do de trabalho levam as pessoas a buscar alternativas de
ocupação. “Este índice deve servir de alerta para nossa
sociedade, já que mostra que o Brasil precisa mudar
suas políticas de apoio às micro e pequenas empresas”.

De acordo com o levantamento do GEM, 2005,
os grandes entraves para as micros e pequenas empre-
sas estão no acesso e no custo do capital necessário, na
elevada carga de tributos e exigências fiscais e legais, na
capacitação para a gestão do negócio e no fato de que
políticas e programas dedicados ao setor não serem ade-
quados à realidade do empreendedor.

Este fato é resultado, principalmente, de o
empreendedorismo ser novo no nosso país, ele come-

çou a tomar forma apenas na década de 1990, quando
entidades como SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas) e SOFTEX (Socieda-
de Brasileira para Exportação de Software) foram cria-
das. Antes disso, praticamente não se falava em
empreendedorismo e em criação de pequenas empre-
sas. Na época os ambientes político e econômico do
país não eram propícios, e o empreendedor praticamen-
te não encontrava informações para auxiliá-lo na jorna-
da empreendedora.

O SEBRAE é um dos órgãos mais conhecidos do
pequeno empresário brasileiro, que busca junto a essa
entidade todo suporte de que precisa para iniciar sua
empresa, bem como consultorias para resolver peque-
nos problemas pontuais de seu negócio. O histórico da
entidade SOFTEX pode ser confundido com o histórico
do empreendedorismo no Brasil na década de 1990. A
entidade foi criada com o intuito de levar as empresas de
software do país ao mercado externo, por meio de vári-
as ações que proporcionavam ao empresário de
informática a capacitação em gestão e tecnologia.

Algumas formas de promover o
empreendedorismo no Brasil foram extraídas do docu-
mento “Empreendedorismo no Brasil – Relatório Global
2002” e citadas por (BENEVIDES, 2002):

- Uma estrutura e mecanismos de disponibilidade
de capital voltada ao empreendedorismo e aces-
sível ao empreendedor, dadas as condições dis-
tintas envolvendo um novo empreendimento.
Neste item se inclui o elevado custo do capital e a
dificuldade de acesso por parte do pequeno em-
preendedor, a viabilização urgente de um merca-
do de capital de risco (venture capital) mediante
instrumentos legais e fiscais eficazes.
- O reforço e a disseminação de uma cultura de
empreendedorismo, promovida por instituições
diversas como, por exemplo, as escolas de primei-
ro e segundo graus, as universidades e institutos
de tecnologia, o envolvimento dos meios de co-
municação na divulgação de histórias de suces-
so, a valorização de empreendedores modelos,
concursos nacionais incentivando a criação de
novos negócios, entre outras ações possíveis.
- Uma ampla reforma tributária, fiscal e legal, que
tenha atenção especial à condição e particulari-
dades do empreendedorismo. Inclui-se neste item
a simplificação radical dos trâmites burocráticos
exigidos do empreendedor para a criação e admi-
nistração de um novo empreendimento.
- A promoção de uma mudança de valores e nor-
mas sociais, valorizando de forma mais incisiva o
empreendedorismo e a atividade empreendedora,
o que também seria reforçado por uma mudança
de atitude e expectativas do próprio empreende-
dor, muitas vezes avesso a novos modelos de
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gestão, a participação de terceiros - no empreen-
dimento possibilitando novas formas de capitali-
zação, bem como a adoção de práticas gerenciais
mais avançadas e produtivas. (BENEVIDES, s.d).

3. As crises econômicas

Nos países capitalistas a evolução econômica acon-
tece nos ciclos econômicos (ora instantes de boom, ora
momentos de crise). Quando a economia está prospe-
rando, os investimentos são injetados de forma a levar a
economia ao crescimento e ao bem-estar econômico e
social de todos os participantes. Em contrapartida, na
recessão, observa-se decréscimo nos investimentos,
aumento no desemprego e retrocesso econômico e so-
cial no sistema econômico e político. É o que se pode
chamar de caos social, que acaba enfraquecendo os
ânimos e gerando desconfiança no futuro.

Nos momentos de prosperidade há consumo em
excesso, já que o nível de renda cresce com os investi-
mentos no sistema econômico. Souza (2004) comenta:
“o  florescimento surge, como expõe (SPIETHOFF,
1949), porque mais capital é investido, se fixa em novos
empreendimentos e que o impulso então se estende aos
mercados referentes a matérias-primas, equipamento,
mão-de-obra, etc.

Já na fase de recessão, a coisa é completamente
oposta. É nessa fase que se encontram as crises. Souza
(2004) novamente citando Spiethoff (1949)
complementa: “interrompe a abastança, chega-se a de-
pressão, como bem explicita ainda SPIETHOFF: é su-
perprodução dos bens de produção, que se relacionam,
por um lado, com o capital existente e, por outro, com a
demanda efetiva.

O conceito de crise é a junção dessas duas cita-
ções. É um processo de evolução do capital, que tem
origem com as concentrações de renda e, por conseqü-
ência, do poder, fortalecendo cada vez mais o imperia-
lismo do grande capital monopolista privado.

Na versão marxista, pode-se dizer que as origens
da crise que passa o mundo capitalista da atualidade
resultam da pobreza e da insuficiência do consumo da
população com relação à capacidade da produção da
economia. Na versão keynesiana, a conclusão é que as
crises decorrem da insuficiência de capital, ou seja, pre-
cisa-se de investimentos, porque o nível de capital não
está compatível com a demanda global, que necessita
de bens e serviços para satisfazerem seus anseios.

 As crises dos países de centro aparecem sempre
mais brandas, ou como se pode dizer, são momentos de
recessão; entretanto, a economia capitalista continua-
mente tem experimentado esses momentos de alta e baixa,

no ciclo econômico. Já as crises de países periféricos
surgem de maneira violenta de instabilidade econômica.

Concluindo, imagina-se que a saída para a crise seja
a implementação dos investimentos que, por conseqü-
ência, aumenta a produção, aumenta o emprego, valori-
za a moeda, melhora os relacionamentos internacionais
e, por fim, o sistema econômico retorna ao seu estado
de boom da economia.

3.1 A Atual Crise Econômica Mundial

Segundo informações mencionadas no site da
(VEJA.ABRIL.COM.BR, S.D), até o fim de julho de
2007, a economia mundial ia muito bem. As empresas
tinham lucros consideráveis, a China crescia rapidamen-
te e o Brasil obtinha preços recordes nas exportações.
Em duas semanas, um pânico de origem incerta domi-
nou os agentes financeiros. Bancos europeus e america-
nos de repente cortaram créditos a empresas e os ban-
cos centrais despejaram dinheiro para conter a saída de
liquidez. Isso tudo configurou um novo período de insta-
bilidade sem prazo para terminar.

A principal razão para a queda das bolsas de va-
lores em todo o mundo está ligada ao mercado imobiliá-
rio dos Estados Unidos. Espalhou-se a notícia de que
alguns americanos não pagavam as prestações dos fi-
nanciamentos de suas casas e isso gerou pânico entre
investidores. Assim, muitos investidores acabaram ven-
dendo as ações que possuíam e os preços das ações
caíram, derrubando então a cotação das bolsas de valo-
res.

Com o crescimento econômico americano, ban-
cos e instituições concediam empréstimos até mesmo a
pessoas em má situação financeira. Com juros extrema-
mente baixos, muitos americanos financiaram ou
refinanciaram o pagamento de alguns bens, inclusive imó-
veis, porém não conseguiram pagar as prestações. O
que contaminou o mercado na verdade foi o temor de
um calote em massa, já que a taxa de inadimplência não
aumentou significativamente.

Esses problemas nos Estados Unidos influencia-
ram as bolsas mundiais porque boa parte das hipotecas
americanas foram investidas em novos produtos, que
foram revendidos a fundos de investimentos em todo o
mundo. Como muitos americanos não cumpriram seus
compromissos, o dinheiro nunca chegou aos fundos e
tiveram que vender ações até de empresas saudáveis
para se recuperar, o que acabou derrubando as bolsas
do planeta.

Não é possível ainda avaliar a extensão da crise,
mas sabe-se que muitos empregos já foram perdidos
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com ela. Devido à incerteza sobre o futuro da economia,
as instituições financeiras americanas já reduziram a to-
lerância em relação a empréstimos arriscados.

Os bancos centrais têm atuado para conter o avan-
ço da atual crise financeira. Os juros nos Estados Uni-
dos foram cortados em 0,5 ponto percentual em setem-
bro de 2007, após 4 anos sem mudança, com o objetivo
de estimular novos pedidos de empréstimos e conter a
retração no crédito e mais 0,75 ponto percentual em
janeiro de 2008, além de terem ajuda de 500 bilhões de
dólares do Banco Central Europeu e do Banco do Ja-
pão.

O Brasil não sairá ileso da crise. O medo faz com
que os investidores comprem mais dólares para se pro-
teger e as empresas compram dólares com medo de não
cumprirem seus pagamentos em moeda estrangeira. Essa
grande procura pelo dólar faz com que essa moeda fi-
que mais cara e, portanto, mas difícil de ser conquistada.
Isso quer dizer que as nossas empresas podem ter difi-
culdades para manter seus negócios crescendo e tam-
bém as exportações. Os efeitos disso tudo são sentidos
no mercado de ações, pois investidores estrangeiros aca-
bam vendendo também as ações de mercados emer-
gentes como o Brasil. Em médio prazo o crescimento da
economia brasileira pode ser afetado e, se o dólar subir
demais a inflação pode ficar comprometida, pois uma
série de produtos tem seu preço baseado na moeda
americana.

4. Casos de sucesso de Empreendedorismo mesmo
em meio a crises

Há entre as pessoas um certo estigma de que
melhorias financeiras só se dão por meio de criações
mirabolantes. Mas algumas sugestões originais e extra-
ordinárias às vezes ajudam. A busca pelo novo, no en-
tanto, pode trazer ideias difíceis de serem executadas. A
verdade é que os projetos não precisam ser grandes:
grandes devem ser seus efeitos. Para isso, tanto empre-
endedores como gestores de instituições devem estar
preparados para inovações, como evidenciam os casos
citados abaixo, que mesmo em meio a crises seja elas de
pequeno ou grande porte, conseguiram encontrar nichos
e empreender.

4.1. O inovador Banco Palmas

Segundo reportagem exibida em 20 de março de
2009 no programa Globo Repórter, da Rede Globo, um
bairro de Fortaleza criou uma moeda própria e com isso
ajudou a desenvolver sua região.

De acordo com (DUARTE, 2009), na periferia do
Ceará, no Conjunto Palmeiras, moradores se achavam
pobres até que foi feita uma pesquisa cujo resultado si-
nalizou exatamente o contrário: o consumo mensal de
todos em conjunto era de R$ 1,3 milhões. Na verdade
eles não eram pobres, eles se empobreciam, como um
balde furado que se esvaziava. Isso ocorria porque to-
dos os produtos comprados vinham de fora e até mes-
mo um simples corte de cabelo era feito fora do bairro.
Com o objetivo de segurar o dinheiro dentro do bairro e
de incentivar o comércio e a criação de pequenas em-
presas no local, os moradores criaram um banco e uma
nova moeda, à qual chamaram de Palma, equivalente a
R$ 1.

O Banco Palmas empresta dinheiro do Banco do
Brasil, pagando 1% de juros ao mês, e repassa aos mo-
radores que querem montar um negócio com a taxa va-
riando de 1,5% a 3%. Com essa diferença o banco se
sustenta. Também é possível fazer empréstimos pesso-
ais com até 90 dias para pagar, sem taxa de juros e sem
consulta aos órgãos reguladores de crédito, consultando
apenas os vizinhos e exigindo apenas a carteira de iden-
tidade e o CPF. E o regulador de crédito pergunta aos
vizinhos se emprestariam esse valor para ele (a). Depen-
dendo da resposta o crédito é liberado ou não.

A partir disso, os moradores começaram a abrir
seus próprios negócios e investir dentro do próprio bair-
ro. Dentre os comércios abertos podem-se citar: fábrica
de produtos de limpeza, supermercado e confecções.
Este último possuía uma estrutura escassa. No início eram
apenas três máquinas e alguns metros de tecido que fo-
ram conseguidos por meio de empréstimo concedido a
treze amigas. Hoje, são 44 máquinas e elas chegam a
entregar cerca de 2,5 mil peças por mês. Isso porque,
do lucro total, 50% era repartido em salários e o restan-
te em investimentos. Já o supermercado trabalhava com
5% de desconto a todos que compravam com a Palma,
mas também aceitava o Real. Lembrando que o intuito
dos moradores em abrir o Banco Palmas não era o de
monopolizar, mas o de melhorar a estrutura financeira
do povo. Prova disso é o livre acesso em trocar a Palma
por Real no momento em que acharem propício.

O resultado foi que, em dez anos, o Banco Palmas
ajudou a criar 50 pequenas empresas e hoje há outros
40 bancos comunitários em sete estados do país.

Esse caso nos mostra que para empreender é só
ter coragem, determinação e uma boa idéia na cabeça.
Foi o que fizeram os moradores da periferia do Conjun-
to Palmeiras, numa verdadeira revolução. Antes mora-
vam sem nenhuma estrutura e hoje transformaram a fa-
vela, que não tinha nem saneamento básico em um bair-
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ro digno de moradia e repleto de comércios acessíveis,
impactando de forma extremamente positiva tanto o ce-
nário econômico quanto o social.

4.2. Sensacional caso Snuggie

Em seu artigo Lima (2009), mostra outro exemplo
de superação na crise: o caso da empresa americana
que vende manta com mangas. Isso mesmo, uma manta
com mangas em diversas cores e tamanhos! Essa em-
presa confirma a teoria de que, mesmo nos períodos de
crise, as empresas podem lucrar. A Snuggie está usando
a crise como um meio de lucrar, pois seu slogan é “ficar
aquecido sem gastar”. A empresa já lucrou US$ 60 mi-
lhões e com um pouco de criatividade e senso de opor-
tunismo encontrou seu lugar ao sol.

4.3. Assistentes virtuais que ajudam a economizar

Segundo Rosseto (2009), nos Estados Unidos, por
U$ 35 a hora, pode-se contratar os serviços dos assis-
tentes virtuais (uma secretária ou administrativo) para
preparar uma apresentação em Power Point, organizar
um evento, escrever um e-mail, desenvolver marketing,
marcar reuniões, etc. Tudo virtualmente.

A busca por esse tipo de serviço parece estar cres-
cendo velozmente. Afinal, quem tem uma pequena em-
presa dificilmente terá tempo (ou habilidade) para lidar
com muitas coisas ao mesmo tempo. Tawnya Sutherland
montou o site VAnetworking.com, de assistentes virtu-
ais, há cinco anos. Em 2008 computou 10.000 partici-
pantes e um faturamento de US$ 150.000! A única coi-
sa que ela teve que fazer foi criar uma comunidade virtu-
al onde as pessoas que precisam dos serviços encon-
trassem as que querem trabalhar.

A empresa explica que os US$ 35 cobrados pela
hora de serviço são mais baratos do que os US$ 20
pagos a um funcionário contratado, uma vez que funcio-
nários demandam espaço, equipamentos e também be-
nefícios. Ao longo de um ano, segundo a empresa, have-
ria uma economia de cerca de US$ 60.000.

Tawnya trabalha em casa, mora de frente para o
oceano Pacífico, no Canadá e é mãe solteira de três ado-
lescentes. Sua ideia de negócio, com um site simples e
sem muitos atrativos, tornou-a rica.

Essa ideia ajudou as empresas reduzirem seus cus-
tos consideravelmente, sendo uma excelente opção para
empresários que procuram meios de economizar em meio
a situações adversas como as tão assustadoras crises.

4.4. Negócios independentes que podem comple-
mentar a renda numa crise

Segundo artigo do site (PAPO DE EMPREEN-
DEDOR, 2009), não dá para negar também que com a
crise econômica muitos empregados correm o risco de
serem demitidos. Neste cenário, muitas pessoas estão
recorrendo a negócios independentes. E isso não ocorre
somente quando as pessoas perdem seus empregos, mas
também para complementar a renda da casa. É o que
diz  uma reportagem da BusinessWeek.com, que apon-
ta as vendas diretas e empreendimentos on-line como
os pontos centrais dessa tendência.

Os vendedores acabam aproveitando festas e en-
contros temáticos para vender seus produtos. A renda
pode não ser muito alta, mas todo esforço é válido para
driblar a crise. Além de revelar empreendedores, que
devem lidar com logística, estoque e tempo para aumen-
tar seus lucros, a atividade coloca o vendedor em conta-
to com várias pessoas. Nunca se sabe o que pode acon-
tecer quando se está em contato com as pessoas, certo?
Na pior das hipóteses pode surgir algum novo negócio.

4.5. A crise deixa os funcionários imorais?

Para não ser demitido em meio a tantas demissões,
segundo Belda (2009), o desempenho de alguns funcio-
nários pode ser desigual, sendo mais compreensivo,
mentindo com mais frequência, ou até mesmo barga-
nhando, isto é, jogando estrategicamente.

Essa suposição pode ser verdadeira, uma vez que
a pesquisa anunciada pela Revista Time mostrou que 28%
de 1200 funcionários americanos entrevistados fariam
qualquer coisa mesmo que fosse antiético para assegu-
rar sua vaga em meio à crise econômica mundial. E 13%
deles disseram que mentiriam; 2% tomariam como méri-
to próprio o trabalho de outra pessoa ou flertariam com
seus chefes e 4% fingiriam concordar com os interesses
de seus superiores.

Conforme relata a chefe de RH da empresa que
solicitou a pesquisa, os funcionários planejam os casa-
mentos, feriados, o Natal e as férias, porém não pensam
em longo prazo sobre sua carreira profissional e por conta
disso recorrem a estas atitudes imorais quando se sen-
tem sob pressão.

Seguramente, uma política de transparência e ho-
nestidade pode inibir essa forma de conduta na organi-
zação, já que são o receio e a insegurança que causam
essa “falsidade corporativa”. Mesmo assim é sempre bom
confiar desconfiando.
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4.6. Com a crise econômica mundial, prática da per-
muta cresce entre as empresas

Estoque e capacidade ociosa das empresas geram
negócios no mercado de permuta, segundo informações
retiradas do site (VITRINEPUBLICITARIA.NET, S.D).
O “escambo” voltou. De acordo com a americana
International Reciprocal Trade Association (IRTA), a
permuta de produtos e serviços entre empresas envolve,
mundialmente, 300 mil companhias, registrando cresci-
mento em torno de 10% ao ano. Na América Latina,
com negócios de mais de US$ 3 bilhões por ano, desta-
cam-se México, Brasil, Chile e Argentina, países cujas
empresas mais recorrem a esta modalidade comercial.

Fundada em 2001, a rede de permutas Tradaq, do
grupo americano Intagio, é pioneira e líder no mercado
brasileiro. Segundo o presidente da companhia,
(RIVERO, s.d), o Brasil foi escolhido “por ser a maior
economia da América Latina e por não ter sido explora-
do anteriormente”.

Os números mostram a importância e o empurrão
da tecnologia nesse processo: com um investimento ini-
cial de U$ 1 milhão, e apenas 11 funcionários, hoje a
Tradaq mantêm mais de 400 clientes e já movimentou
mais de R$ 26 milhões, nada mal para uma empresa que
não completou ainda quatro anos de atividade.

A permuta de produtos e serviços entre empresas
é uma alternativa que as companhias procuram para re-
duzir a capacidade ociosa. Com a troca, as empresas
deixam de usar dinheiro para comprar o que precisam,
ou seja, enxugam os seus custos, compram produtos e
serviços com a venda de seus produtos e serviços.

A rede de restaurantes Galeto’s, por exemplo, as-
sociada à Tradaq, paga serviços de saúde ocupacional e
cursos para seus funcionários, confecção de cardápios e
mídia com o fornecimento de refeições.

Em ocasiões pós-datas comemorativas, por exem-
plo, em vez de baixar os preços para liquidar o estoque,
as empresas disponibilizam seus produtos na rede da
Tradaq e recebem o real valor deles em troca do que
necessitam.

Esse sistema remete ao escambo, mas a novidade
é que a permuta é multilateral, isto é, possibilita a troca
de produtos e serviços entre companhias de diferentes
segmentos.

Ao associar-se à rede de trocas da Tradaq, a em-
presa passa a dispor de uma espécie de conta de inter-
câmbio. A moeda do sistema é a Unidade de Intercâm-
bio Comercial (Único), cujo valor corresponde a R$ 1.
Quando vende seus produtos e serviços na rede, a em-
presa recebe Únicos em sua conta, e pode comprar ser-

viços e produtos de todos os outros associados.
O que chama atenção dos usuários do sistema é o

quanto conseguem economizar, porque podem usufruir
de produtos e serviços que necessitam com frequência
sem tirar dinheiro do caixa da empresa.

Como reflexo da crise global, muitas empresas es-
tão com seus estoques cheios e a capacidade de servi-
ços ociosa, e como alternativa procuram soluções criati-
vas e econômicas. Neste momento a permuta surgiu como
principal meio de fazer negócios e economizar, uma inte-
ligente forma de empreender.

5. Considerações Finais

O ato de empreender em meio às crises financei-
ras, apenas fortalece a característica do empreendedor,
pois utiliza sua criatividade para diferenciar decisões, di-
ante dos fatos que doravante são postos diante dele.

Um reflexo do desemprego é a crise financeira,
pois se cria uma desestrutura econômica e financeira,
onde a incerteza e a instabilidade fazem-se presentes,
mas observa-se que, mesmo diante das dificuldades exis-
tentes (dentre elas a principal é a instabilidade do mer-
cado), é possível arriscar, driblar a crise e,
consequentemente, obter êxito de forma a gerar uma
solução em meio a uma crise, pois problemas não são
apenas problemas, mas oportunidades de crescimento.

O que sustenta essa frase de forma excepcional
vem a ser os casos apresentados no decorrer deste arti-
go. As pessoas dos casos demonstrados possuíam ca-
racterísticas tais como: coragem, determinação, inova-
ção, flexibilidade, inteligência, percepção, dinamismo,
motivação, ética, profissionalismo, entre outros, carac-
terísticas que são colocadas em prática por pessoas ver-
dadeiramente empreendedoras que não têm medo de
arriscar.

A melhor opção a ser tomada em meio a uma situ-
ação contrária, não é a de covardia ou de retrocesso.
Assim, diante do exposto, conclui-se que enxergar a
condição adversa, problema ou crise, como um desafio
a ser conquistado, vem a ser a melhor maneira de
enfrentá-lo e vencê-lo de forma a gerar uma grande
motivação que será o combustível para novas eventuali-
dades como uma crise.

As crises são um mal necessário, porque a falta
delas deixa as pessoas sem desafios a serem vencidos
causando, por consequência, um retardamento na cora-
gem de enfrentar situações. Por meio dos casos aborda-
dos provou-se que é possível sim lucrar mesmo em meio
a uma crise, seja ela no âmbito pessoal ou profissional.

O desafio é um impulsionador ao empreendedor,
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pois consegue enxergar e ver uma alternativa, diferenci-
ando a arte de “visão” e “visionar”, combinando idéias,
conceitos e imaginação, com relação à visão do modelo
do sistema, suas particularidades e o tipo de empreendi-
mento que viabiliza os objetivos pretendidos.

Somente a visão basta? O sucesso do empreen-
dedor também depende do equilíbrio entre “visionar” e
realizar e para que isso ocorra é preciso que todo o pro-
cesso esteja amparado em pilares sólidos: atitudes, for-
mação e intenções, os quais devem ser coerentes, ener-
gia direcionada e canalizada para a ação, intensidade e
conhecimento, liderança para direcionar o significado das
ações, e finalizando, o relacionamento harmônico das
variáveis, integrações, articulações, comunicações e re-
lações interpessoais que asseguram o equilíbrio.
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COMO INICIAR UM NOVO EMPREENDIMENTO SEM DINHEIRO

Por: Julio Lemos, Raul Rossi, Rosana Cardoso e Daniel Simões

Resumo

Para ser um empreendedor de sucesso é necessário um conjunto de técnicas, não tendo uma fórmula mágica
para o futuro empreendedor. O grupo pretende com essa pesquisa científica esclarecer dúvidas de futuros empre-
endedores que são cheio de idéias, porém não possuem o capital para investir. Abordaremos o passo a passo de
como se tornar um empreendedor de sucesso sem dinheiro.

Palavras-chave: empreendedor, sucesso, conhecimento, mercado.

INTRODUÇÃO

O empreendedor que tiver a ousadia de começar
um negócio sem dinheiro terá que trabalhar arduamente
para alcançar sucesso.

“O sucesso não é fácil e, por isso, não é para to-
dos”.

1. COMO INICIAR UM NOVO EMPREENDI-
MENTO SEM DINHEIRO

Algumas pessoas possuem a predisposição, habili-
dades e o conhecimento do mercado, para iniciar um
novo empreendimento, mas também se deparam com
alguns obstáculos, sendo um deles a falta de dinheiro, o
“Capital Inicial”.

Os empreendedores não devem desanimar diante
do fato de ter dificuldades em levantar recursos, identifi-
cando oportunidades de negócio com alta potencialidade
de lucro e crescimento.

Existem alguns pontos que bloqueia o empreende-
dor:

· É preciso dinheiro para fazer dinheiro;
A falta de recursos às vezes é utilizada de forma

para inibir o potencial do empreendedor, essa preocu-
pação excessiva com a imagem social, a falta de dispo-
sição para assumir riscos e a inadequação do capital
social. Em algumas pesquisas mostram que os empreen-
dedores bem-sucedidos começaram sem dinheiro.

·Ter dívidas;
Quando o empreendedor começar um negócio, e

possui dívidas, essa situação faz parte de toda atividade
empreendedora, pois sendo viável não há problemas de
assumir dívidas, é preciso negociar com os bancos, in-
vestidores, fornecedores e clientes, buscando melhores
taxas, prazos e condições financeiras.

· Fazer uma boa capitalização para um bom
negócio;

É indicado para o empreendedor, fazer uma capi-
talização. Isso é mais um dos mitos, que na verdade se o
novo negócio tem um alto potencial de lucro, ele conti-
nuará bom mesmo com as dívidas, é necessário um pla-
nejamento dos vencimentos, de acordo com os recebi-
mentos. Alguns empreendedores montam uma grande
estrutura, e depois de um tempo pensam em vender,
ocorre que o resultado do novo negócio com o ponto de
equilíbrio operacional torna-se alto inviabilizando-o.

· Começar sem dinheiro é começar pequeno;
O fato de começar sem dinheiro, não necessaria-

mente deve se dar em começar com um empreendimen-
to pequeno, pois isso irá depender do ponto de equilí-
brio operacional com as oportunidades com sócios, for-
necedores, investidores etc.

· Meu negócio não pode iniciar sem dinheiro;
Pode sim. Se a idéia do empreendedor for diferen-

ciada, conseguirá alcançar seus objetivos.
· Somente aventureiros conseguem começar

sem dinheiro.
Ninguém investe sem avaliar o futuro, por que de-

vemos ter um conjunto de características para ser um
empreendedor de sucesso, como o conhecimento técni-
co e a necessidade de realização.

2. O QUE É PRECISO FAZER PARA COMEÇAR
SEM DINHEIRO

Começar sem dinheiro requer que o futuro empre-
endedor domine mais do que um conjunto de técnicas.
Ele precisa, para poder aplicar com sucesso essas técni-
cas, mudar seu modo de pensar e agir.

Alguns fatores ajudam o futuro empreendedor a
começar um novo negócio:
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1. Esquecer os mitos;
2. Necessidade de realização;
3. Não desanimar diante as dificuldades;
4. Estar disposto a trabalhar duro;
5. Contagiar a todos, com entusiasmo, quanto à

oportunidade do negócio.
Parece fácil, mas na realidade é bem diferente.

Muitos potenciais empreendedores simplesmente não
vão conseguir pensar e agir da forma certa. A explicação
para a dificuldade de uns e facilidade de outros talvez
esteja no capital social de cada um.

O futuro empreendedor que quiser começar um
novo negócio, sem dinheiro vai ter de trabalhar mais du-
ramente para alcançar sucesso. Mais duramente do que
quem dispõem do dinheiro.

3. COMO INICIAR SEM DINHEIRO

Existem alguns cuidados que devem ser tomados
pelo empreendedor, principalmente na sua análise finan-
ceira.

·Definição de objetivos realistas;
Para se criar um Plano de Negócio é necessário

definir adequadamente os objetivos. O Empreendedor
deve se atentar quando a dimensão do empreendimen-
to, onde o tamanho médio normalmente é menos arris-
cado.

Degen (1989, p. 251) afirma:

O Futuro empreendedor que quer ultrapassar a
zona da realidade – começar muito grande ou muito
pequeno – normalmente não é bem-sucedido. É o
empreendedor que quer adaptar os objetivos do
negócio a um sonho ou a seus recursos, sem
visualizar a realidade do novo negócio.

Na verdade o empreendedor deverá ser realista e
ter a visão do novo negócio, pois os pensamentos gran-
des, irá também aumentar os riscos, que poderá reduzir
a agilidade do futuro, em adaptar os serviços para o
mercado. Enquanto os pensamentos pequenos demais
podem também ameaçar, por ser mais frágil, podendo
ocorrer perdas operacionais e financeiras.

·Conhecimentos dos custos preliminares;
A avaliação entre os custos e o recurso próprio,

deve ser bem clara, para que seja realizado um planeja-
mento, das necessidades operacionais e seus custos.

O importante é fazer uma lista detalhada de todos
os custos operacionais.

·Aplicação com rentabilidade;
É necessário que o empreendedor faça sua aplica-

ção, onde existam resultados imediatos. Deve-se avaliar

a cada investimento e priorizar no fluxo de caixa, devido
às entradas operacionais.

· Financiamentos pequenos;
Ao buscar financiamentos para os novos negócios

é necessário que não se procure financiamentos para o
negócio como um todo e sim pequenos financiamentos
para cada um dos ativos do novo negócio. É muito mais
fácil conseguir financiamento de um fornecedor de uma
máquina do que um banco para toda empresa.

· Otimização dos financiamentos;
Conseguir recursos para o novo negócio é só uma

das fases a serem cumpridas. Cada financiamento preci-
sa ser negociado da melhor maneira possível quanto ao
custo, prazo e garantias.

· Controle do fluxo de Caixa;
O fluxo de caixa determina todas as decisões

operacionais do novo negócio, quando se inicia sem di-
nheiro. Por isso, começar um negócio sem planejamento
e um bom fluxo de caixa é condenar o novo empreendi-
mento ao rápido fracasso.

· Inicio na época certa;
Todo novo negócio tem uma época certa para co-

meçar. Não podemos iniciar uma sorveteria em pleno
inverno, nem uma fábrica de guarda-chuvas no meio de
uma estiagem.

· Elevação rápida das vendas;
A rápida elevação das vendas se torna necessária

já no início do empreendimento para cobrir despesas
operacionais e amortizar os financiamentos chegando
assim ao ponto de equilíbrio operacional do novo negó-
cio.

· Planejamento pessimista;
O futuro empreendedor deve se sempre planejar o

pior e buscar ser surpreendido por bons resultados. Não
podemos esquecer que a projeção do fluxo de caixa
representa apenas uma estimativa, em que os recebi-
mentos sõ incertos e os pagamentos compromissos.

· Cuidado com as contas a receber;
Se possível, no início venda à vista. Um novo ne-

gócio iniciado sem dinheiro não pode dar-se ao luxo de
oferecer crédito aos seus clientes. É preferível aplicar
descontos nas vendas, de que vender a crédito.

· Proteção da margem;
Para proteger a margem de contribuição do novo

negócio, o empreendedor deve fugir da competição di-
reta com grandes concorrentes estabelecidos no merca-
do.

· Manutenção dos credores;
Não é o excesso de dívidas o responsável pelo fra-

casso de muitos novos negócios. O responsável é a falta
de planejamento do fluxo de caixa por parte do empre-
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endedor e a falta de capacidade em convencer os cre-
dores a ter confiança e esperar até que o novo empreen-
dimento se equilibre financeiramente.

·Controle de operação.
No inicio é difícil ter o controle de tudo, mas é fun-

damental ter o controle do fluxo de caixa atualizado, cal-
cular do ponto de equilíbrio operacional e financeiro, e
calcular a taxa interna de retorno.

4. COMO ATRAIR INVESTIDORES

Uma boa oportunidade de negócio atrai potenciais
investidores, há muitas pessoas procurando boas opor-
tunidades de investir do que futuros empreendedores com
boas e novas idéias de negócios.

Para atrair investidores,o futuro empreendedor pre-
cisa desenvolver um trabalho de marketing do seu novo
negócio,englobando as seguintes etapas:

·Definir o tipo de investidor ideal para o novo ne-
gócio;

·Descobrir como encontrar e abordar os investi-
dores ideais;

·Vender a oportunidade de negócio para esses
investidores,despertando o entusiasmo necessário para
que eles invistam no novo negócio

·Negociar as melhores condições possíveis para a
associação, lembrando que o negócio para ser rentável
precisa sê-lo para o   futuro   empreendedor     e      para
os investidores.

   Tipos de investidores:

Há basicamente três tipos deinvestidores para
novos negócios:

·Sócios atuantes: Complementam o conhecimento
técnico necessário para o novo negócio e dispõem de
recursos financeiros para cobrir parte das necessidades
financeiras do empreendimento;

·Sócios com interesse: No novo negócio, mas
não atuantes: Citam-se por exemplo, fornecedores e cli-
entes;

·Sócios capitalistas: Que se interessam apenas
pelo maior retorno financeiro do novo negócio.

 É mais fácil atrair os sócios atuantes e os com inte-
resse, pois conhecem a atividade e os seus riscos. Isso
facilita bastante a tarefa de lhes vender a oportunidade
de investimento, com isso eles com sua experiência fa-
zem sugestões importantes para melhorar o negócio e
diminuir seus riscos e quando surgem problemas,são
compreensivos e procuram ajudar.

Por sua vez, é mais complicado atrair sócios capi-
talistas, por seu desconhecimento da atividade e seus
riscos. Por isso primeiro precisam ser convencidos de
que a atividade é rentável e esta bem planejada. Quando
surgem problemas tendem a ficar ansiosos com o inves-
timento e pressionar o empreendedor para encontra a
solução logo. uma boa abordagem com os sócios capi-
talistas é limitar o investimento de cada um a um nível em
que uma eventual perda seja facilmente suportável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O grupo espera ter, com essa pesquisa científica,
sanado as principais dúvidas para quem tem idéias em-
preendedoras, porém não possui o capital de imediato.

Realmente hoje em dia não estamos em uma me-
lhor fase para empreender, devido a crise mundial, mas
o espírito empreendedor não morre nunca.

A partir do momento em que o futuro empreende-
dor seguir passo a passo deste artigo, ele terá boas
chances de alcançar o sucesso profissional.

Todo novo empreendimento, porém não pode dei-
xar de ser iniciado com cautela e pés no chão.
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O EMPREENDEDOR DO XXI

Por: Denise Souza da Silva; Michelle Fernanda Rodrigues; Natália Satherler Furtado;
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Resumo

Esse artigo enfoca a formulação do perfil do empreendedor do século XXI. Aborda os riscos e armadilhas do
mundo globalizado com respeito às gestões mal-sucedidas nos dias atuais. Faz uma revisão histórica sumária a
respeito da figura do empreendedor, pontuando o momento atual como o mais propício à ação empreendedora.
Define o perfil do empreendedor, suas qualidades e características para atuar em meio a um mercado turbulento, em
que a concorrência acirrada, pode se apresentar, tanto local como globalmente. Pontua também o componente
ético como indissociável nessa construção, para balizar as relações do empreendedor com os diversos interlocutores
no mercado.

Palavras-chave: empreendedor; mercado, ética.

1. INTRODUÇÃO

“ Nada lhe posso dar que já não exista em você
mesmo. Não osso abrir-lhe um mundo de imagens,

além  daquele que há em sua própria alma. Nada
posso dar a não  ser  a oportunidade, o impulso a
chave. Eu o ajudarei a tornar  visível o seu próprio

mundo, e isso é tudo.”
(Hermann Hesse )

De fato, nada se dar se não se tem. O indivíduo
age segundo seu modelo mental, que é a somatória de
todas as experiências por ele vivenciadas, sua cultura,
valores éticos e morais associados a uma visão de mun-
do. Quando se trata da figura do empreendedor essa
construção configura o alicerce para tomada de deci-
sões.

Diante da citação supra, cabe a pergunta: Afinal,
o que é empreendedorismo? Resposta óbvia quando se
trata da definição clássica constante em qualquer dicio-
nário em qualquer idioma. Empreendedorismo é:

o  termo utilizado para qualificar, ou especificar,
principalmente, aquele indivíduo  que  detém  uma
forma  especial, inovadora, de se dedicar às ativi-
dades de   organização, administração,  execução;
 principalmente na geração de riquezas, na trans-
formação de conhecimentos e bens em novos pro-
dutos – mercadorias ou serviços; gerando um
novo método com o seu próprio conhecimento
(Disponível  em: htpp://wwww. wikkipedia.org.wiki/
empreendedorismo. Acesso em 27 mar. 2009).

O empreendedor é, portanto:

o  profissional inovador que modifica, com sua
forma de agir, qualquer área  do conhecimento
humano. Também é utilizado -  no cenário econô-
mico –  para designar o fundador de uma empresa
ou entidade, aquele que construiu tudo a duras
custas, criando o que ainda não existia (Ibid).

Quando se busca a definição pelo senso comum,
tem-se que empreendedorismo é o ato de empreender –
fazer acontecer. Portanto, o empreendedor é aquele que
faz a roda girar, é aquele que faz o seu negócio funcio-
nar... Suas características marcantes são identificadas por
predicados como: arrojado, destemido, flexível, ambici-
oso, bem-informado, competente, proativo, criativo, ino-
vador, responsável e tantos outros adjetivos qualificati-
vos.

Alguns estudiosos utilizaram a palavra
empreendedorismo desde a metade do século XX para
exprimir a definição do fazer a diferença no campo do
negócio. Assim, Joseph Schumpeter (1950) já dizia que
um empreendedor é uma pessoa com criatividade e ca-
paz de fazer sucesso com inovações. Kenneth E. & Knight
(1967) também teceram comentário sobre o tema. Peter
Drucker (1970), considerado “o Pai da Administração”
introdução a perspectiva do conceito de risco, ligado ao
empreendedorismo, quando afirmava que “uma pessoa
precisa arriscar em algum negócio”. Com Gifford Pinchot
(1985) sofre uma inflexão, quando se volta para a orga-
nização, ao introduz o conceito de Intra-empreendedor.
Esta última perspectiva, ainda é utilizada com muita fre-
qüência.

Mas recentemente, o entendimento sobre o em-
preendedor confunde-se de certa forma com dos admi-
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nistradores ao serem analisados pela ótica econômica, a
serviço do capitalismo, quando organizam, remuneram,
planejam, dirigem e controlam as ações desenvolvidas
no ambiente organizacional.

Ao se pensar na formulação do perfil do empre-
endedor em tempos de crise, alguns outros adjetivos de-
vem ser adicionados ao seu perfil, em contraposição aos
já elencados, tais como: cauteloso, precavido, respon-
sável e ético. Ao se fazer tal consideração tem-se em
mente que em momentos turbulentos, ações precipita-
das em nome do empreendedorismo, podem resultar em
desastrosos resultados que, na sua grande maioria, são
socializados entre as pessoas que absolutamente não
participaram das decisões.

Socializar resultados negativos se tornou uma prá-
tica comum no mundo dos negócios. Autorias só são
reclamadas quando os resultados são auspiciosos. Caso
contrário, os empreendedores de plantão apresentam um
repertório de justificativas na tentativa de minimizar os
efeitos catastróficos de uma gestão temerária. Esse filme
encontra-se gravado no inconsciente coletivo das pes-
soas no mundo globalizado.

A decantada crise econômica que virou o mundo
de cabeça para baixo, anunciada em 2007, eclodiu sem
precedentes em fins de 2008. Os agentes financeiros de
renomadas instituições, até então tidos como gurus do
mundo das finanças, com a crise que se iniciou no setor
imobiliário nos Estados Unidos, demonstraram suas fra-
gilidades, quando da divulgação de enormes prejuízos,
sinalizando a falência do sistema bancário, caso não hou-
vesse a interferência do governo.  Como rastilho de pól-
vora, a crise se espalhou pelo mundo globalizado, atin-
gindo o cidadão comum em cheio, na manutenção do
seu emprego.

Alguns ícones do mercado, cuja competência
como empreendedor até então incontestável, provaram
que a sua gestão empreendedora não pode servir de
parâmetro quando se pretende manter a saúde financei-
ra do negócio. Exemplos recentes confirmam a tese. O
mais elucidativo veio por meio da AIG – Seguradora,
que apresentando um prejuízo financeiro fantástico, teve
que demitir algumas dezenas de milhares de colabora-
dores mundo afora, sendo socorrida por uma injeção de
capital do governo dos EUA, como forma de evitar o
seu colapso. Ainda assim, se achou no direito de remu-
nerar a título de bonificação os seus principais executi-
vos. A repercussão do ato foi de tal maneira repudiada
pela opinião pública, que alguns dos executivos (não to-
dos) resolveram devolver aos cofres da empresa o valor
dos bônus recebidos. Enquanto isso, o Senado
norteamericano busca solução definitiva para reaver esse

dinheiro, que em última instância, é dinheiro público, já
que sua origem estar no aporte de capital feito pelo go-
verno para evitar a quebra da instituição e suas conse-
qüências para o mercado global.

Vale salientar que a crise também feriu de morte
os pressupostos ideológicos do capitalismo com base
na economia de mercado globalizado. As intervenções
dos governos, ajudando instituições financeiras e outras,
para evitar a quebradeira geral, demonstram a fragilida-
de do sistema, que embora pregue a bonança para to-
dos, na verdade, promove a concentração de riquezas
em mãos de poucos. A não interferência dos governos
nos mercados, tão enfaticamente defendido pelos
ideólogos do neoliberalismo, que tem em “Hayek” o seu
maior defensor, com os últimos acontecimentos, provou
na prática, ainda não ser possível. Os mercados preci-
sam de monitoramento, de regulamentação e de orienta-
ções para atuar com um mínimo de garantia de solvên-
cia. Esta condição, diante do ocorrido passa a ser in-
contestável. Não há como negar a necessidade dos go-
vernos atuarem como balizadores da ordem pública e
econômica, visando à preservação do interesse geral.  A
responsabilidade pelo social nesse contexto é prerroga-
tiva do Estado, e em nome dele deverá ser exercida,
como defensor da coisa pública e do bem-estar social.

Essas considerações levam ao entendimento de
que o empreendedor público ou privado deve ter em
mente sua responsabilidade no fazer a roda girar, princi-
palmente no giro dos negócios. As conseqüências de atos
de improbidade administrativa, no mercado globalizado
têm repercussões universais, atingem local e globalmen-
te as economias, seus signatários e a população em ge-
ral. Por isso mesmo não pode ser permitida, e caso ocorra,
as responsabilidades devem ser apuradas e exemplar-
mente punidos os seus executores.

Em pleno século XXI não há lugar para inconse-
qüências. O mundo exige mudanças de paradigmas que
contemplem nova postura profissional. Ser empreende-
dor hoje requer antes de tudo um perfil de extrema com-
petência técnica, porém com fundamentos éticos capa-
zes de conduzir os negócios com probidade, responsa-
bilidade e por que não dizer, espiritualidade, como ga-
rantia para uma melhor qualidade de vida.

Falar de espiritualidade na perspectiva do mundo
dos negócios pode soar a princípio como uma coloca-
ção piegas e sem sentido. No entanto, quando se evoca
a crise atual, percebe-se claramente que sua origem es-
tar na base da formação moral do ser social que
corporifica o ser profissional. O homem, no exercício do
seu papel profissional reflete de forma inequívoca em
seus atos, os valores éticos que possui e que dão sentido
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a sua vida. Quanto mais fortalecido esteja por valores
essenciais que privilegiam uma visão de mundo mais so-
lidária e fraterna, mais essa construção contribuirá para
o exercício profissional  ético, e por conseqüência, me-
nos predador, como se observa hoje em alguns que le-
vam a competitividade às últimas conseqüências.

Oliveira (2001, p. 9) ressalta:

É preciso esclarecer que espiritualidade na em-
presa não significa aula de religião. Significa,
sim, ações da empresa e do seu quadro de funci-
onários  que permitam estabelecer um clima de
cooperação mútua e de respeito ao próximo. Es-
sas benfazejas ações vão propiciar o desenvolvi-
mento pessoal   que   tende a culminar na
espiritualização do indivíduo. Portanto, veremos
neste livro, em vez de regras religiosas,  procedi-
mentos  e  atitudes  que significarão a aplicação
da religiosidade e, por conseqüência, os caminhos
para o estabelecimento de novos e forte valores
que implicarão a aplicação plena da ética empre-
sarial.

A formulação do perfil do empreendedor dos no-
vos tempos não pode de forma alguma ignorar essa con-
tingência. Aliás, vale frisar que a questão da
espiritualização do homem também tem implicações em
sua qualidade de vida. Neste sentido, Peter Drucker
(apud Oliveira, 2001, p. 9) comenta: “ganhar a vida já
não é suficiente; o trabalho tem de nos permitir vivê-la
também”. E vivê-la plenamente significa também, vivê-la
com dignidade, probidade e responsabilidade social.

Viver e prosperar no mundo dos negócios tam-
bém implica nessas mesmas condições. Assim o empre-
endedor do futuro, no presente, deve desenvolver uma
formação mais humanista, que o permita utilizar os re-
cursos tecnológicos disponíveis com bom senso, atuan-
do em seu campo de ação com determinação para fazer
a roda dos negócios girar. Mas, com cautela para não
atropelar seus interlocutores, sem os quais o negócio
não se perpetua.

No que se refere ao contexto empresarial, ao te-
cer comentário sobre a visão das redes de relaciona-
mento entre Stakeholders (interlocutores), com foco
na responsabilidade social, Hashley (2002, p. 25) assim
se expressa: “... as relações de troca passam a se tornar
o foco da reflexão, não apenas em aspectos econômi-
cos, mas incluindo também relações de confiança, idéias
e normas éticas”.

O apelo à ética como balizadora das relações tra-
vadas no campo corporativo, reforça a idéia da necessi-
dade do empreendedor atuar imbuído de tais valores,
para manter relações duradouras e confiáveis em meio
às turbulências do mercado.

2. O EMPREEENDEDOR E SEUS
INTERLOCUTORES

A realidade do ambiente corporativo passa neces-
sariamente pela visão sistêmica. A tecnologia da infor-
mação cumpre um papel altamente relevante nessa cons-
trução, tendo em vista os mecanismos que utiliza para
disponibilizar a informação em tempo real. Tal fato per-
mite às empresas trabalharem em rede, integrando-se
interna e externamente ao mundo dos negócios. Entre-
tanto, quem faz esta ligação é o homem-profissional, que
na perspectiva do empreendedor precisa estabelecer
relações duradouras com todos os interlocutores que for-
mam a cadeia com a qual o seu negócio está vinculado.
Para cada um deles, faz-se necessário demonstrar um
posicionamento ético transparente na construção da par-
ceria, seja qual for o objetivo que ela venha a contem-
plar.

2.1. O Empreendedor e o Mercado

As relações do empreendedor com o mercado
precisam ser balizadas no respeito à concorrência, de
maneira a que seu market share seja conquistado pela
competência, agindo de forma transparente na amplia-
ção e consolidação do seu negócio. No mundo
globalizado as ameaças surgem em toda a parte. Con-
corrência local já não mais assusta, uma vez que ela pode
se estabelecer do outro lado do mundo.

Ser arrojado, determinado e proativo ajuda ao
empreendedor a visualizar no mercado as oportunida-
des que ele oferece, mesmo em momentos de crise. Ali-
ás, a crise se configura para alguns como uma ameaça,
enquanto que para outros, ela propicia oportunidades
de ampliação do negócio. Entretanto, essa contingência
não pode ser entendida como oportunismo barato, da-
quele empreendedor que cresce com a desgraça alheia,
e de certa forma a fomenta, em proveito próprio.

O compromisso com o mercado se enfatiza pelo
comportamento socialmente responsável do empreen-
dedor, que busca conquistar a confiança dos seus par-
ceiros tendo a ética como inspiradora das suas ações. A
imagem institucional de uma empresa, tanto quanto a
imagem projetada de um profissional, deve estar associ-
ada a um comportamento saudável, íntegro e confiável.
A parceria se forma com esses ingredientes, sem os quais,
ela não se sustenta. Portanto, cabe ao empreendedor
construir relações mercadológicas de confiança, para que
elas possam ser duradouras.
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2.2. O Empreendedor e o Cliente

O empreendedor necessita conhecer profunda-
mente o mercado em que se situa. Entretanto, a tomada
de decisão estratégica passa necessariamente pelo co-
nhecimento não apenas do mercado, mas, principalmente
do seu cliente. Para este, torna-se necessário a criação
de valor de maneira à fidelizá-lo, garantindo a
sustentabilidade do próprio negócio. Sabe-se que sem
cliente, nenhuma empresa sobrevive, portanto, conhe-
cer o cliente, identificar suas necessidades, preencher e
superar suas expectativas, são importantes itens do re-
ceituário da atuação do empreendedor.

A visão empreendedora também volta seu olhar
para seus fornecedores, porque em posição inversa se
encontra na posição de cliente. Assim, a formação de
parcerias torna-se uma necessidade para manter o ne-
gócio saudável e a clientela satisfeita e fidelizada. Deve-
se ressaltar nesse constructo, o papel de liderança exer-
cido pelo empreendedor, desenvolvendo uma gestão efi-
caz que envolva as pessoas nos objetivos organizacionais,
por meio de políticas inovadoras que preencham as ex-
pectativas dos colaboradores.

2.3. O Empreendedor e o Governo

O empreendedor de sucesso é aquele que cons-
trói uma imagem institucional limpa, que serve de exem-
plo no mercado por atuar com preocupações econômi-
cas, sociais e ambientais aceitáveis segundo parâmetros
universais. Cumprir com as obrigações fiscais e tributá-
rias já não são mais os únicos deveres de uma empresa.
Visar o lucro é obrigação da empresa cuja razão social
privilegia os fins lucrativos. Seu empreendedor deve atuar
com essa preocupação, porém, utilizando para tanto,
ferramentas de gestão que produzam os resultados al-
mejados sem, contudo, agredir o meio ambiente, pro-
mover a mais-valia e mascarar resultados fraudulentos
em seus balancetes. A função social da empresa – pro-
mover emprego, salário e recolher impostos – deve,
portanto, nortear a ação do empreendedor, de maneira
que seu sucesso seja reflexo da determinação de fazer o
melhor, para as pessoas, para a sociedade em geral e é
claro para o seu próprio negócio.

2.4. O Empreendedor e o Colaborador

As Organizações estão cada vez mais em busca
de pessoas: profissionais empreendedores que se desta-
quem; que integrem qualidades; que valorizem e façam a
diferença nos momentos das decisões. Pessoas com vi-

são sistêmica, capazes de enxergar o processo como
um todo, projetando uma visão holística e expansionista
do negócio. Pessoas com características empreendedo-
ras, com visão proativa para a tomada de decisões, ca-
pazes de fazer o diferencial ocorrer com uma visão es-
tratégica focada e eficaz.

A Visão Estratégica pode ser definida como uma
percepção daquilo que está a sua volta, que vai além do
óbvio. Muitos conhecem o funcionamento do processo,
a sua  operacionalização, porém não conseguem enxer-
gar em perspectiva mais ampla. Visão estratégica é
reinventar o conhecido, inovar aquilo que já existe de
forma a surpreender com o diferencial que se estabelece
entre o que é, e o que se torna.

Alguns fatores são essenciais para se garantir o
sucesso de uma estratégia bem elaborada pelo verda-
deiro Empreendedor, são eles: pessoas envolvidas; mer-
cado; processos; foco no cliente; liderança; decisões di-
ferenciadas; abordagem sistêmica; inovação e resulta-
dos.

PESSOAS ENVOLVIDAS:  todas as pessoas
que fazem parte de uma organização e que participam
de alguma forma dos processos operacionais também
fazem parte de um grupo maior responsável pelo resul-
tado final. Assim, pessoas comprometidas garantem as
conquistas almejadas pela organização. Desta forma, o
sucesso das organizações depende cada vez mais do
aprendizado das pessoas que integram o seu contingen-
te humano. Nessa medida, o empreendedor deve ser
capaz de enxergar e atender as necessidades das pesso-
as que fazem parte da organização aplicando práticas de
gestão mais flexíveis para atrair os verdadeiros talentos.

MERCADO: é necessário o conhecimento sobre
o mercado e o cliente, visando à criação de valor de
forma sustentada para o cliente, e consequentemente,
gerando maior competitividade nos mercados. Assim o
olhar do empreendedor deve se voltar para conhecer o
mercado: o que ele busca, suas novidades, tendências,
sempre caminhando junto, ou melhor, à sua frente.

FORNECEDORES: para o empreendedor os
fornecedores devem ser vistos como parceiros, aqueles
que abastecem os clientes com produtos e serviços que
atendam as suas necessidades.

FOCO NO CLIENTE:  são os clientes a razão de
ser de uma empresa. O que adianta criar uma empresa e
administrá-la se não se consegue cativar os clientes? O
foco no cliente reflete a disposição para atender suas
expectativas, vontades e necessidades, proporcionando
sua fidelização diária. Estar atento a essa condição é fun-
damental para o empreendedor, uma vez que a fidelização
é tarefa fundamental, dentro de um mercado cada vez
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mais competitivo. Criar laços fortes requer ação contí-
nua, participativa e eficiente, para o empreendedor que
deseja vencer a concorrência.

LIDERANÇA:  o empreendedor como líder, deve
desenvolver uma gestão eficaz, capaz de criar um ambi-
ente saudável na empresa, além de manter o envolvimento
das pessoas. Os objetivos e as metas da empresa de-
vem ser definidos de forma clara para o perfeito enten-
dimento dos seus executores. O empreendedor atuando
de forma aberta e democrática inspira as pessoas a pro-
duzirem os resultados com eficácia, ao mesmo tempo
em que protege seus interesses e os da organização. O
papel do líder vai muito além de gerir e administrar. Um
líder empreendedor tem que ser capaz de inovar.

PROCESSOS: é necessário detectar os proces-
sos, demonstrar a relação existente entre eles, definir
como cada um funciona e definir os resultados espera-
dos. Processos são as atividades realizadas, aquilo que
será feito, implantado. Sua operacionalização deve ser
acompanhada do princípio ao fim, de maneira a que se
possa detectar qualquer entrave ao longo do percurso.
Analisar processos para melhor monitorá-los, também
faz parte do escopo das atividades de um bom empre-
endedor.

DECISÕES DIFERENCIADAS: tomar decisões
é o papel do empreendedor. Decisões baseadas em in-
formações confiáveis, utilizando alternativas criativas, já
que o empreendedor tem como característica marcante
a criatividade - mostrar o novo, aquilo que não foi feito.

ABORDAGEM SISTÊMICA:  utilizar uma abor-
dagem sistêmica, capaz de detectar pontos fortes e fra-
cos em todos os elos que compõem a estrutura
operacional da organização, desde os colaboradores,
para conhecer mais amplamente o seu entorno, até o
produto; as tendências do mercado, os clientes e a em-
presa. Ao empreendedor cabe, portanto, criar alicerces
que garantam uma abordagem segura, inovadora e que
transmita confiabilidade a todos os seus interlocutores.

INOVAÇÃO:  inovar é criar, é recomeçar, é sur-
preender, valorizar, apreciar o que acontece. Inovar é
atuar com qualidade, é correr riscos, mas riscos calcula-
dos, estabelecer metas objetivas, buscar informações,
planejar, monitorar, ter confiança e independência no que
se está realizando, é buscar oportunidades. È ser Em-
preendedor.

RESULTADOS: este critério examina os resulta-
dos da organização, abrangendo os econômico-finan-
ceiros e os relativos aos clientes, mercado, sociedade,
pessoas e processos de apoio ao negócio. Enfim, busca
comprovar a eficácia e eficiência dos resultados que fo-
ram alcançados. Os resultados só serão satisfatórios,

quando o empreendedor for capaz de  superar as ex-
pectativas esperadas, entender o cliente, satisfazer suas
necessidades de forma integrada, promovendo sua
fidelização diária.

Todas essas perspectivas de atuação do empre-
endedor com visão estratégica estão inseridas no con-
ceito de “Inteligência Empresarial”, cuja base de susten-
tação se alicerça na tríade: conhecimento, inovação e
empreendedorismo.

3. INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL – o guia do
empreendedor na Sociedade do Conhecimento.

As mudanças de paradigmas ocorridas no merca-
do com a passagem da Era Industrial para a Era do
Conhecimento requerem necessariamente a qualquer
empreendedor atentar para os novos meios de produ-
ção.

Numa sumária revisão histórica de como se defi-
nem os meios de produção econômica Cavalcanti et al
(2001, p.25) assim comentam:

O escocês Adam Smith (1723-1790) e o francês
Jean Baptiste Say (1767-1832) elaboraram teorias
nas quais definem os fatores básicos de produ-
ção, a saber: terra, capital e trabalho. Analisando
as  economias baseadas na exploração da nature-
za, predominantes até o século XVIII, percebe-se
que a posse da  terra e a exploração extensiva da
mão de obra eram fatores decisivos para determi-
nar o sucesso econômico.

O perfil do empreendedor dessa época era identi-
ficado pelo autoritarismo e exploração da força de tra-
balho do homem. O comportamento estratégico, a visão
de mercado, dentre outras característica pouco ou de
nada valiam, numa sociedade eminentemente rural, onde
a competitividade era algo desconhecido.  O empreen-
dedor era o senhor das terras, que via seu capital finan-
ceiro se multiplicarem pelas mãos calejadas dos traba-
lhadores rurais. Exigia-se muito pouco dele na liderança
do seu “empreendimento” que se reproduzia quase que
por inércia.

Os autores complementam:

Com a Revolução Industrial a posse dos
meios de produção e a exploração do trabalho
passaram a ser as forças motrizes do desenvolvi-
mento econômico. De: qualquer forma, no tempo
de Smith e Say, a economia girava em torno des-
tes três primados: terra, capital, trabalho (Ibid).
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Naquele contexto a figura do empreendedor tam-
bém era pouco exigida. Em grande parte se confundia
com a figura do empresário, do capitão de indústria, cuja
gestão tinha como parâmetro o sistema de organização
do trabalho taylorista (1856-1915), que preconizava a
adoção de métodos e normas visando à maximização
do rendimento da mão de obra, com base na detalhada
análise das tarefas a ser executadas. A falta da  concor-
rência, numa época de economia caracteriza pela frag-
mentação dos mercados, não requeria maiores conside-
rações a respeito de abordagens diferenciadas de mer-
cados e gestões competentes. A gestão se caracteriza
pelo controle restrito dos métodos, processos e pessoas
sem definição de nenhuma estratégia.

Os autores concluem:

Na sociedade do conhecimento a  realidade é bem
diferente. O conhecimento passa a ser o novo
motor da economia e se transforma no principal
fator de produção.... O termo economia do conhe-
cimento (knowledge-based economy)  pode  ser
definido como uma economia na qual a criação e
o uso do conhecimento é o aspecto central das
decisões e do crescimento econômico (OCDE,
1998). O valor de produtos e serviços dependem
cada vez mais do percentual de inovação,
tecnologia e inteligência a eles incorporados
(CAVALCANTI et AL, 2001, p. 27).

Diante do exposto, fica evidente a necessidade do
perfil empreendedor para fazer frente aos desafios dos
novos tempos. Sabe-se que a tecnologia está disponível
para todos. Entretanto, o seu uso inovador é fruto da
ação empreendedora, aquela que faz a diferença na for-
ma de girar a roda dos negócios.

O empreendedor dos novos tempos necessita atuar
com preocupações diversas e com eficiência na gestão
do negócio. Deve, portanto, estar com um olho no mer-
cado outro na concorrência; olho no cliente, outro nos
fornecedores, olho nos processos, outro nas pessoas;
olho na produção, outro na geração de resultados. Sua
postura de malabarista não permite amadorismo, tendo
em vista a responsabilidade com que se reveste a sua
atuação.

Importante frisar também que o empreendedor do
século XXI, dentro do conceito de Inteligência Empre-
sarial deverá desenvolver expertise para atuar no
gerenciamento do conhecimento e da inovação com vi-
são empreendedora, sabendo identificar as oportunida-
des, ameaças, riscos e nichos que o mercado oferece,
pela leitura correta de cada um desses fatores, transfor-
mando em estratégias as ações correspondentes.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Chega-se ao final desse artigo com o entendimen-
to de que a ação empreendedora nos tempos atuais não
permite deslizes de qualquer natureza. O empreendedor
para ter sucesso em sua empreitada, necessariamente
precisa conhecer seu negócio em todas as dimensões
dos seus relacionamentos. Entretanto, conhecer apenas
não basta. É preciso também ser capaz de desenvolver
relações confiáveis e eticamente responsáveis com seus
interlocutores.

Atuar de forma irresponsável gera conseqüências
inestimáveis dentro de uma economia de mercado
globalizado. Considerações a respeito do assunto já fo-
ram tecidas nesse artigo, embora nunca seja demais
enfatizar a necessidade de se atuar com critérios técni-
cos e balizadores éticos em nome do empreendedorismo.

Todo empreendimento cumpre uma função soci-
al. Neste sentido, ele se torna uma fonte de geração de
empregos-rendas, de arrecadação de impostos e inter-
câmbio de atividades favorecendo a consolidação dos
mercados, além de promover o bem-estar social por meio
do fortalecimento da economia.

Em tempos de mercado globalizado os riscos de
uma gestão temerária são grandes,  posto que são
sistêmicos, podendo atingir o cidadão comum, no mais
recôndito lugar onde habite. Essa contingência se aplica
a todas as economias no mundo globalizado. Portanto,
seus signatários deverão atuar como guardiões do bem-
estar social, estabelecendo controles rígidos sobre as
instituições de maneira a coibir a prática da gestão pre-
datória.

A figura do empreendedor nesse contexto emerge
revestida de uma importância sem precedentes. Além de
todos os predicados desejáveis, ele precisa construir e
consolidar a imagem do profissional antenado, arrojado,
destemido, bem-informado, corajoso, mas também, cau-
teloso, precavido, responsável socialmente e acima de
todo, detentor de uma cultura ética indispensável para
fazer a roda dos negócios girar com eficiência e eficácia,
produzindo resultados que sejam fruto do esforço, da
determinação e da perseverança de quem atua com com-
petência e lisura em prol do fortalecimento do seu negó-
cio.
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PONTOS POSITIVOS E NEGATIV OS DO EMPREENDEDORISMO
DIGIT AL NO BRASIL DE 2000 A 2009

Por: Bruno Aparecido Coelho, Marcelo Henrique dos Santos,
Rivadávia Kososki, Viviane Zambaldi Cotrim.

Resumo

O empreendedorismo digital começou no Brasil com a criação das empresas SEBRAE (Serviço Brasileiro
de Apoio às Micros e Pequenas Empresas) e SOFTEX (Sociedade Brasileira para Exportação de Software).
Tornou-se popular a partir do ano 2005 em que o governo criou o Projeto de Inclusão Digital – Computadores
para Todos, reduzindo impostos que facilitou a compra de computadores. O empreendedorismo digital é a possi-
bilidade de realizar operações de compra e venda pela internet. São as inovações tecnológicas que facilitam a vida
de toda a população e o marketing visual de empresas de vendas de produtos e serviços. As aplicações do
empreendedorismo digital são: cursos online e compra e venda pela internet.

Palavras-Chave: Empreendedorismo Digital, Internet, Marketing virtual.

1. INTRODUÇÃO

Neste artigo será abordado um breve relato so-
bre o surgimento do empreendedorismo digital no Brasil
e seu crescimento a partir de 2005, apontando quais são
os pontos positivos e negativos em se comprar ou ofere-
cer produtos e serviços via web. Suas aplicações práti-
cas, como os empreendedores utilizam a internet como
ferramenta de trabalho para divulgar suas empresas no
mercado virtual e também os pontos que caracterizam
um empreendedor.

O empreendedorismo tem como característica
principal a visão de futuro e otimismo, mostrando como
o planejamento de uma empresa pode ajudar a evolu-
ção da mesma. Já o empreendedorismo digital foca as
mesmas áreas, mas se aperfeiçoa nas novidades e avan-
ços tecnológicos e no papel do empreendedor no mer-
cado virtual.

O que é empreendedorismo?

Segundo definição do SEBRAE empreende-
dorismo é o ato de criar e gerenciar um negócio, assu-
mindo riscos em busca de lucro. Surgiu na França em
meados do século XVII e XVIII para caracterizar pes-
soas que pensavam em novas idéias para melhorar a
economia e assim ajudar o governo. Alguns autores de-
fine empreendedorismo como:

O economista francês Jean - Baptiste Say (2005),
no início do século XIX definiu como empreendedor o
indivíduo capaz de mover recursos econômicos de uma
área de baixa para outra de maior produtividade e retor-
no.

Mark Casson (1982) diz: “Um empreendedor é al-
guém que se especializa em tomar decisões determinantes
sobre a coordenação de recursos escassos”.

Louis Jacques Filion (1986) diz: “Um empreende-
dor é uma pessoa imaginativa, caracterizada por uma
capacidade de fixar alvos e objetivos”.

Brereto (1974) diz: “Empreendedorismo – a habi-
lidade de criar uma atividade empresarial crescente onde
não existia nenhuma anteriormente”.

O profissional empreendedor tem ótimas habilida-
des, tem percepção e tem alternativas para todos os re-
sultados, sendo positivos ou negativos. Tem idéias rápi-
das para tomadas de decisões, ao contrario dos não em-
preendedores que a única alternativa é a falência.

Hoje, o empreendedorismo é uma ferramenta bas-
tante utilizada e as empresas estão buscando esses em-
preendedores para alavancarem seus negócios. Existem
cursos que ensinam como ser um profissional empreen-
dedor de sucesso. O profissional empreendedor faz a
diferença em qualquer que seja a empresa, o ramo ou o
local.

O empreendedor acredita que o sucesso da em-
presa dá-se pelo planejamento e esforço de todos os
funcionários, todos devem ter uma visão empreendedo-
ra e visar o sucesso da empresa.

Características de um empreendedor

Para se aventurar no mundo dos negócios são
necessárias algumas características para um bom em-
preendedor, como seguem:
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·Assumir riscos: É necessário aprender a adminis-
trar os riscos, pois fazem parte de qualquer atividade;

·Aproveitar as oportunidades: Ter a capacidade de
perceber e estar atento, no momento certo, as oportuni-
dades de negócio que o mercado oferece;

·Conhecer o ramo: Dominando o ramo que pre-
tende atuar, as chances de êxito são maiores. É ótimo
quando tem experiência no ramo. Não tendo, procure
nos livros, cursos, centros de tecnologia e em outros
empresários que atuam na área;

·Saber organizar: A organização só tem a ajudar.
Facilita o trabalho e economiza tempo e dinheiro, quan-
do temos senso de organização e capacidade de utilizar
os recursos oferecidos;

·Tomar decisões: Estar bem informado para tomar
decisões corretas nos momentos exatos. A solução mais
adequada deverá ser tomada em analises frias e avalia-
das;

·Ser líder: A liderança é importante para incentivar
as pessoas no rumo das metas e produzir condições de
relacionamento equilibrado entre a equipe de trabalho
em torno do empreendimento;

·Ter talento: Nas atividades rotineiras certas dose
de inconformismo transforma simples idéias em negóci-
os efetivos;

·Ser independente: Para ser seu próprio patrão é
necessário determinar seus passos para abrir os cami-
nhos;

·Manter o otimismo: A esperança é muito impor-
tante para o empreendedor. Porque quem é bem infor-
mado conhece onde está pisando e tem confiança em
seu desempenho profissional;

·Ser curioso: O empreendedor de sucesso está
sempre atento às novidades, procurando em revistas,
reportagens de televisão. Nunca cansar de procurar no-
vidades, porque pode surgir um empreendimento me-
lhor.

O Surgimento do Empreendedorismo no Brasil

O empreendedorismo chegou ao Brasil há muito
tempo, mas ainda não era conhecido. Popularizou-se a
partir de 1990 com a abertura da economia, na época
em que o Brasil expandiu suas importações. Os produ-
tos vindos de fora eram mais baratos que os brasileiros e
não havia como os produtos nacionais competirem com
os preços dos produtos importados. Então o governo
começou a incentivar a economia e controlar a inflação,
com a substituição da moeda Cruzado Novo pelo Cru-
zeiro e com a adoção do câmbio flutuante.

Foram criados o SEBRAE (Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e a Softex (So-

ciedade Brasileira para Exportação de Software) que
foram considerados o marco do empreendedorismo no
Brasil, pois antes destas empresas, não havia nenhuma
notícia de empreendedorismo no Brasil. O SEBRAE foi
criado com o intuito de auxiliar as empresas a se desen-
volverem e a Softex foi desenvolvida para auxiliar as em-
presas de software brasileiras a se desenvolverem e ex-
portar seus produtos. Na época, não havia ambiente
político propício para o empreendedorismo e a expres-
são Business Plan (Plano de Negócio) não era conheci-
da.

Vendo a necessidade de mudanças, o Brasil co-
meçou a reagir, e em pouco tempo começou a ganhar
respeito, estabilidade e planejamento, para acompanhar
os passos do resto do mundo.

Empreendedorismo Digital no Brasil

Segundo Brasil (2000), internet são redes de com-
putadores interligados pelo mundo inteiro, que tem em
comum um conjunto de protocolos e serviços, de forma
que os usuários a ela conectados podem usufruir de in-
formações e comunicações de alcance mundial. A cone-
xão à internet iniciou-se em 1960 em quatro localidades
dos Estados Unidos (Universidades da Califórnia de Los
Angeles, Santa Bárbara, Universidade de Utah e Institu-
to de Pesquisa de Stanford) e especificamente no Brasil
iniciou-se em 1988 por iniciativa da FAPESP (Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo).
Em dezembro de 1994 iniciou-se a exploração comer-
cial da internet com um projeto piloto da Embratel e em
1995 foi liberado o acesso à internet para a população
(as famílias que tinham condições de adquirir um com-
putador.

A partir do ano 2000 surgiu o empreendedorismo
digital, período em que expandiu o número de empresas
divulgando seus produtos e serviços na internet. A
popularização da internet teve a maior importância com
o surgimento de acesso à internet gratuito, fornecido pelo
IG (Internet Group).

Em 2005 com o incentivo fiscal do governo cha-
mado inclusão digital, a população começou adquirir
computadores, com redução de impostos e taxas. Mes-
mo quem não tem condições de comprar o seu próprio
computador, tem a opção de acessar a internet por meio
de tele-centros, lan house’s e bibliotecas a disposição
da população. Os empreendedores passaram a utilizar a
internet como marketing para suas empresas. É a mais
nova técnica de empreendedorismo utilizada no Brasil e
no mundo. Com a evolução tecnológica houve um au-
mento no faturamento das empresas que utilizam o meio
digital para divulgar seus produtos e serviços e aumen-
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tou também o faturamento das empresas tecnológicas.
Pois, com o aumento do uso da internet pela população,
aumentou a venda de computadores e cresceu o número
de empresas que vendem horas para acessar a internet,
chamadas lan house’s. O mercado virtual está se tornan-
do popular e procurado.Existem empresas que não
possuem endereço físico, apenas uma página na internet
onde toda a venda é feita on line. Existem também, em-
presas que possuem os dois métodos de venda, em lo-
jas e on line. Além da segurança da empresa em vender
pela internet, ela também reduzem seus custos com imo-
biliários, instalações e obrigações trabalhistas. Para efe-
tuar uma compra on line e preciso acessar o site no mo-
mento que precisa, compra com maior facilidade, segu-
rança e comodidade, pois nem precisa sair de casa para
adquirir seu produto e é entregue na casa do consumi-
dor, em curto prazo. Na verdade, a internet facilita a
vida de toda a população, seja ela pessoa jurídica, físi-
ca, crianças ou adultos. Com sites de educação ou ven-
das. Exemplos mais comuns de empreendedorismo di-
gital da atualidade são:

·Venda de Produtos e Serviços: as empresas que
já possuem um endereço físico divulgam no site um ca-
talogo detalhando seus produtos e serviços, preços, for-
mas de pagamentos e telefone para possíveis duvidas;

·Escritórios Virtuais: onde as empresas que não
possuem endereços físicos, utilizam os chamados escri-
tórios virtuais para testar o mercado e divulgar seus ser-
viços. Segundo Nogueira (2008), a vantagem dos escri-
tórios virtuais é a redução dos custos iniciais para mon-
tar um escritório fixo.

Aplicações do Empreendedorismo Digital

Grandes aplicações foram geradas a partir do
empreendedorismo, são várias, mas os principais exem-
plos são de lojas virtuais, cursos on-line e busca na web.
As lojas virtuais e os famosos e - shops ganham a cada
dia mais espaço no mercado brasileiro, seja para com-
pra de produtos eletrônicos, vestuário e até mesmo ali-
mentos. São grandes os exemplos de empresas que
apostaram na venda pela web e tiveram grandes suces-
sos, como a Americanas.com e o Submarino.

São inúmeras as facilidades desenvolvidas pelas
lojas virtuais para atrair cada vez mais os clientes como
facilidade de pagamento, entrega flexível, personalização
do produto, embalagem para presente, cartão acompa-
nhando o produto, enfim, tudo para seduzir seu cliente
cada vez mais. E com o custo cada vez menor para se
ter uma loja virtual, o crescimento é eminente e certo,
pois não exige grandes custos com mão de obra, local
fixo e outras despesas.

Segundo o site e-commerce.org.br, que expõe
dados de uma pesquisa realizada pelo e-bit, o comércio
eletrônico no Brasil, teve um faturamento em 2008 de
R$ 8,20 bilhões de reais e já é previsto um faturamento
para 2009 de R$ 10 bilhões de reais.

Deve-se levar em conta que 70% do consumidor
on-line possuim uma faixa etária de 25 a 49 anos e que
55% cursou ou está cursando ensino superior.

Segundo Dailton Felipini, professor, mestre em
Administração da FGV-SP, a principal explicação para
o crescimento recorde do e-commerce no Brasil, deve-
se ao fato de que a força das novidades acaba igualando
as oportunidades, pois existem muitas ramificações que
ainda não foram exploradas na web, pois ainda necessi-
tam de empreendedores com visão aberta.

Empresas virtuais e não virtuais, não se diferem
muito juridicamente, pois deverá ser aberta legalmente,
obter demonstrações de um contador e pagar seus im-
postos. Outra ramificação de comércio é o de curso on
line, que ganha cada vez mais mercado com faculdades,
cursinhos, ensino médio, curso de inglês, enfim, todas as
áreas já disponibilizam ou disponibilizarão cursos e pa-
lestras on-line. São inúmeros os cursos on-line existen-
tes hoje em dia, um exemplo de sucesso é o site portal
educação.com.br, ganhador de mais de treze premiações
pela qualidade de serviços prestados. O usuário escolhe
um pacote e compra, podendo pagar com cartão de cré-
dito, boleto bancário, transferência eletrônica ou mesmo
cheque, e após a confirmação do pagamento, é liberado
o acesso ao curso.

O autor do livro Educação a Distância Michael
Moore, comenta que os maiores beneficiados desta for-
ma de ensino seriam as pessoas de baixas rendas, que
poderiam acessar suas aulas de tele salas ou dos com-
putadores de uma biblioteca, ajudando a melhorar seus
conhecimentos e podendo fazer qualquer tipo de curso
profissionalizante ou até mesmo de graduação. As pa-
lestras podem ser gravadas e postadas em serviços como
o YouTube, e assistidas por milhões de pessoas em pou-
co tempo, já as presenciais tem necessariamente que ter
o profissional diante de sua platéia. O aluno, pode parti-
cipar de vídeo aulas, palestras online, chat, jogos, fórum,
exercícios interativos, tudo com horário flexível, poden-
do o aluno estudar nas horas vagas ou nos fins de sema-
na, com cargas horárias variando de 20 à 130 horas,
isso, contando com um custo de investimento extrema-
mente baixo e acessível e acompanhando o seu ritmo de
acordo com a velocidade de sua aprendizagem.

Estas prestadoras de conhecimento on-line con-
tam com professores, mestres e doutores, para auxiliar
o aluno em suas dúvidas e dificuldades. Existe uma em-
presa controladora dos cursos à distância, que é a ABED,
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que é uma empresa sem fins lucrativos, com o intuito do
estudo, pesquisa, ampliação, ascensão e a exposição da
educação à distância. Fundada em 21 de junho de 1995
por um grupo de educadores, ou melhor, empreendedo-
res em educação à distância e em outras tecnologias em
aprendizagem.

Quem nunca ouviu falar em Google e Yahoo? São
os grandes líderes em busca na web, sites modelo de
empreendedorismo, pela sua história e criação simples.
Nunca se repara, mas enquanto se faz buscas, os sites
colocam pequenas propagandas em suas laterais, pro-
pagandas pagas e que serão cobradas de seus patroci-
nadores se forem clicadas.

Conrado Adolpho Vaz autor do livro Google
Marketing, comenta que o Google é a ferramenta defini-
tiva em marketing, destacando-se uma das maiores obras
do empreendedorismo assim como Yahoo, segue a mes-
ma linha, porém com serviços diferenciados como o
Yahoo Respostas, que também é uma ferramenta de
publicação de anúncios embutida nas perguntas e res-
postas.

Existem outros meios de busca como o
Altavista.com que utiliza esta tecnologia, mas de uma
forma mais simplificada. Todos os mecanismos de busca
hoje em dia utilizam recursos como o Page Rank, que
analisam quais são os sites mais acessados e os coloca
em ordem decrescente de acesso no resultado das bus-
cas e o Adsense, que analisa o que o usuário usou na
busca e retorna propagandas, produtos e serviços em
banners e caixas de texto.

Este marketing direto ao resultado da busca é
barato para o anunciante, para o site de busca e é práti-
co para quem acaba encontrando o produto e serviço
que estava à procura, mesmo que não tenha feito a bus-
ca para este fim, fechando um círculo de oferta e de-
manda. Este mercado está cada dia mais competitivo,
pois cada vez mais procuram oferecer serviços para
melhorar o desempenho e colocar mais propaganda, seja
em vídeos, fotos, e-books (Livros Virtuais), em sites de
relacionamento e em sites de notícias.

Todos os exemplos citados acima são exemplos
de empreendedorismo, pois todos começaram de uma
idéia bem pequena, mas foram alimentadas, projetadas
para o crescimento e o principal de tudo, tiveram a
credibilidade de seus idealizadores.

Comércio Vir tual - vantagens x Riscos dos consu-
midores

Há várias vantagens em se comprar pela internet.
O consumidor interessado em um produto, ao invés de
sair de casa, ir até a loja, perder tempo e gastar com

condução, apenas senta na frente de um aparelho que
permita o acesso a internet (pois hoje não é apenas o
computador que permite isso) acessa rapidamente o site,
vê o produto desejado e já compra facilmente sem sair
de casa. Uma das melhores vantagens em se comprar
pela internet é o fato de que algumas empresas de pro-
dutos oferecem custo menor para a compra on line e
frete gratuito, além de formas de pagamento cada vez
mais atrativas.

Mesmo com muitas vantagens, existem também
riscos pela compra on line. Ao comprar a pessoa deve
se prevenir com o site deve escolher uma empresa de
confiança e com compra segura, de preferência uma
empresa que seja certificada pela CERTISIGN ou pela
VERISIGN, que são empresas de certificação especi-
alizada em vendas pela web e fazem a proteção de seus
dados. Outro risco de se comprar pela internet é que a
pessoa não está vendo o produto pessoalmente, não sabe
se gostará ou não dele e há empresas que não aceitam
trocas ou devoluções.

Vantagens x Desvantagens das empresas

Ter uma empresa virtual é vantajoso, pois a internet
é a novidade do momento. Os acessos aos sites aumen-
tam a cada dia. A internet é o meio de propaganda e
publicidade mais rápido e eficaz existente no mercado
atualmente. Os sites são variados e as propagandas tam-
bém. Em qualquer que seja o local, existem propagan-
das do mercado virtual. Há propagandas em outdoor,
rede televisionada, emissoras de rádio, e principalmen-
te, na própria internet. Seja por e-mail, pop-up ou sites
de entretenimento.

Para fazer um marketing virtual em canal de rede
nacional, custa uma fortuna. Já para fazer uma propa-
ganda pela internet, muitas vezes, é de graça, sem cus-
tos. Segundo Fábio Cavalcante, consultor e atual chefe
da redação iMasters (revista on line do site UOL), o
Google que é o maior, mais importante e conhecido site
de buscas do mundo disponibiliza espaços para links de
empresas para o marketing, o que já resultou em vanta-
gens para a empresa, pois o custo por acesso é muito
baixo, calculado em média de 0,02 por clique.

Uma desvantagem das empresas virtuais é o fato
da segurança. Em uma loja normal em ruas e shoppings
a segurança é mais fácil. Em empresas virtuais existem
os famosos e indesejáveis vírus, além de hackers e
crackers. Outra desvantagem em se ter empresa virtual
é que se ocorre algum problema na distribuição de internet
ou energia elétrica, a empresa pára, por não possuir es-
trutura e acesso ao sistema.
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Muitas vezes os consumidores preferem comprar
pessoalmente por motivos de confiança, ou talvez por
preferir levar o produto na hora ou até mesmo, receio
em que na entrega aconteça algum tipo de acidente com
o produto ou demora no prazo de entrega.

Outro fator que dificulta a compra on line é o
crediário próprio da loja, pois no site, na maioria das
vezes, não aceita crediário, mas sim cartões de crédito,
boleto bancário e transferência eletrônica. Empresas
estão tentando contornar esse problema criando car-
tões de crédito próprios que também são aceitos em
outros estabelecimentos, como é o caso do Carrefour,
Casas Bahia, Pernambucanas e Magazine Luiza.

Considerações Finais

Após várias pesquisas sobre empreendedorismo,
constatou-se que é uma prática empresarial inovadora
que surgiu nos anos 90. Os empreendedores tem habili-
dade de criar e planejar negócios de sucessos projetan-
do o futuro.  Com características definidas sempre es-
tão preparados para possíveis mudanças no cenário dos
negócios, percebem as oportunidades do mercado e
também são percebidos, possuem total conhecimento
sobre o trabalho que executam.

As novas oportunidades do mercado em 2000
propiciaram uma expansão tecnológica e com ela o
surgimento do empreendedorismo digital. Nesse perío-
do os empreendedores iniciaram a divulgação e criação
de novos empreendimentos virtuais.

O incentivo fiscal auxiliou no crescimento e
popularização dos computadores. A partir destes fatos
houve um crescimento no marketing digital por parte
das empresas que criaram vendas de mercadorias, ser-
viços on line e divulgação dos produtos e serviços.

As vantagens e desvantagens do
empreendedorismo digital dependem do planejamento,
que pode trazer tanto benefícios, quanto malefícios para
a empresa. O empreendedor antes de estabelecer um
novo negócio, deve estar atento às necessidades de
mercado. Portanto o empreendedorismo é uma das fer-
ramentas que gera o desenvolvimento econômico no país.
Os empreendedores estão cada vez mais criativos e dis-
postos a inovar cada vez mais seu espírito empreende-
dor.
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EMPREENDEDORISMO: COISA DE MULHER?

Por: Thalita de Andrade Larcon Morales, Juliana Natal Scaffi,
Juliana da Silva Martins, Tatiana Santana Lopes e Nilson Antonio Padovani.

 
RESUMO

Este artigo trata das dificuldades de inserção da mulher no mercado de trabalho brasileiro, e como ao longo
dos tempos ela foi conquistando seu espaço por competência e pelas próprias exigências do mundo pós-moderno.
Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos da constituição, porém no mercado de trabalho
e na sociedade não é bem isso que as mulheres enfrentam. Durante anos as mulheres foram vistas como sombras de
seus maridos, onde estes eram responsáveis pelas despesas da casa e a mulher na criação dos filhos. Como o
avanço dos tempos e a necessidade financeira as mulheres começaram a entrar no mercado e mostrar que são mais
do que a sociedade e seus maridos acharam que elas fossem capazes. Comprovando que a capacidade empreen-
dedora esta inerente a raça, posição social e principalmente ao sexo, mostrando que muitas mulheres empreendem
até com mais precisão do que os homens.

Palavras-chave: conquista, mercado de trabalho, empreendedorismo feminino.

INTRODUÇÃO

Com a expansão da globalização surge no contex-
to social cada vez mais a imagem da mulher dentro da
empresa, tal assunto não é tão recente e tem seus pri-
meiros passos dados em meados do século XX mais ao
seu final, quando começam a surgir as primeiras mulhe-
res assumindo cargos e postos de gestão e administrati-
vos dentro das organizações, quebrando o antigo
paradigma de que “lugar de mulher é em casa” e come-
çando criar a imagem da mulher dentro das organiza-
ções.

A partir deste preceito é possível visualizar que o
avanço da tecnologia e da contribuição da mulher na
atual sociedade em diversos setores como sociais, eco-
nômicos, educacionais, ambientais entre outros.

Ainda devido a globalização cada vez mais tem
crescido o número de mulheres dentro das empresas e
também o número de mulheres que abrem sua própria
empresa, a partir de uma visão de oportunidade, que
possa ter ocorrido durante o decorrer de sua vida pro-
fissional ou pessoal.

Nos últimos anos as mulheres empreendedoras tem
sido um sucesso de crescimento Wilkens (1989, p. 180),
afirma que “as mulheres estão deixando empregos segu-
ros em troca do risco dos empreendimentos indepen-
dentes, cinco vezes mais depressa do que seus parcei-
ros masculinos”.

Assim a partir desta visão é que tem o presente
artigo o intuito de mostrar a evolução empreendedora
que vem ocorrendo atualmente, trazendo cada vez mais
para o conceito que a mulher é também ótima empreen-
dedora e pode assim como o homem ter seu espaço

conquistado com mesmo grau de empreendedorismo e
gestão.

1. MULHERES NAS ORGANIZAÇÕES

Cada vez mais as mulheres vêm ganhando fatias
significativas do mercado, quebrando muitos paradigmas
a respeito de sua capacidade empreendedora diante de
uma oportunidade quando a mesma esta defrontada com
o a capacidade empreendedora do homem.

É certo reconhecer que ainda existem preconceitos
sobre tal fato, mas a atual realidade remate-nos a uma
nova visão para o futuro das mulheres empreendedoras
que cada dia mais estão adentrado nas organizações.

Dentro das organizações ainda existe certo precon-
ceito por parte de patrões e colegas quanto à presença
de mulheres, em média a mulher ao exercer a mesma
função que um homem chega a ganhar 19% menos ao
ano, portanto pode afirmar que partindo do pressuposto
que muitas oportunidades empreendedoras surgem da
pouca renda que é concebida ao empreendedor fazen-
do com que o mesmo busque alternativas fora do con-
texto onde se encontra, pode-se dizer que as mulheres
teriam assim 19% mais de motivação anual para a visão
empreendedora. Claro que esse fator é um dos princi-
pais motivos que levam as mulheres a começarem um
negócio próprio, sem depender de patrões, horários fi-
xos e preconceitos. Contudo existem ainda outras ver-
tentes que podem estar fazendo com que a imagem da
mulher tenha seu foco mudado de dona de casa para
mulher de negócios.
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 A globalização e a cíclica eventualidade de proble-
mas financeiros pessoais ocorrerem no decorrer da his-
tória de muitas pessoas, homens em específico, faz com
que as mulheres tenham que buscar formas alternativas
de trabalho para auxiliar nas despesas de casa, assim
muitos estudiosos tiveram a oportunidade e a importante
visão de compreender que a mulher tem mais facilidade
para lidar com algumas situações que demandam men-
talidade emotiva.  Esta importante notação feita em de-
trimento do comportamento da mulher trousse oportuni-
dades e chances ainda maiores para as mulheres entra-
rem no mercado.

Com sua entrada no mercado a mulher por sua vez
também obteve experiências assim como são obtidas
pelos homens, por conseguinte, tendo a mesma capaci-
dade intelectual que o homem pode começar a agir e
pensar de forma inovadora ajudando as organizações.
Esse fato vem tornado-se mais real a cada dia que passa
solidificando ainda mais as mulheres como futuras em-
preendedoras de sucesso.

2. EMPREENDEDORISMO FEMININO

As mulheres foram estimuladas para o
empreendedorismo pelo Estatuto da Microempresa ins-
tituído em 1984. Este estatuto trousse a mulher liberda-
de para que conseguisse conquistar seus próprios obje-
tivos. Com a liberdade de possuir uma fonte de renda
separadamente a do marido, a mulher se empenhou em
colocar suas habilidades em um negócio gerador de ren-
da. Além do que a quebra do paradigma imposto pela
sociedade, que é, a responsabilidade de que o homem
tem que trazer o “pão de cada dia” para sua casa, com
esse comprometimento do homem, a mulher tem mais
liberdade de assumir riscos com um empreendimento.

Segundo wilkens (1989, p.20):

“a  empresária empreendedora é uma alma
independente, uma pessoa criativa que gosta de
arriscar, e que, por sua própria vontade, faz de
uma idéia um empreendimento lucrativo. A verda-
deira empresaria empreendedora acha irresistíveis
os novos empreendimentos e prospera dando vida
às suas idéias.”

Partindo desta visão de que a empreendedora esta
sempre ligada aos novos segmentos emergentes de mer-
cado ela tendera a criar uma forte intuição para o pro-
cesso visionário identificando muitas oportunidades em
seu empreendimento, trazendo ao mesmo, solidez e su-
cesso.

Assim pode-se dizer que as mulheres empreende-
doras são mulheres que acreditam no seu potencial, es-

tão sempre dispostas assumir riscos, possuem identifi-
cação de oportunidade, e conhecem o mundo dos ne-
gócios.

3. CRESCIMENTO DAS MULHERES EM RE-
LAÇÃO AOS HOMENS NO BRASIL

As mulheres são maioria dentro daqueles que que-
rem abrir seu próprio negócio. Pela 1ª vez em 2007 as
mulheres passaram a frente dos homens no quesito
empreendedorismo, sendo 7,7 milhões de mulheres para
7,5 milhões de homens.

Os setores que elas mais buscam para o investi-
mento são os de vestuário, beleza e alimentação.

Apesar dos avanços, as mulheres ainda tem dificul-
dades, apenas 38% dos negócios com mais de três anos
e meio são administrados por elas, o problema esta na
origem dos empreendimentos, elas não começam um
negócio porque vêem uma oportunidade, mas sim por
necessidade.

Empreendedorismo por necessidade é aquele que
se por não ter outra opção de ocupação e renda, então
as chances são menores de se consolidar.

A receita do sucesso é especialização e empenho.

4. AS BRASILEIRAS ESTÂO ENTRE AS 10
MAIS EMPREENDEDORAS DO MUNDO

“As mulheres Brasileiras ocupam lugar de desta-
que no mundo dos negócios. Segundo dados da pesqui-
sa GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR
(GEM), o empreendedorismo feminino do Brasil é o 10º
mais atuante no mundo, com taxa de 9,61% das entre-
vistadas, o que representa cerca de 5,5 milhões de mu-
lheres empreendedoras em estágio inicial.

Estão à frente do Brasil o Peru (39,27%), Filipinas
(22,45%), Indonésia (18,73%), Jamaica (18,14%),
Colômbia (17,30%), Tailândia (14,18%), China
(13,79%), Malásia (11,13%) e Austrália (9,87%). As
brasileiras desbancaram países como França (2,53%),
Suécia (2,43%), Eslovênia (2,29%), Bélgica (1,04%) e
Emirados Árabes (0,29%).” (Boletim do Empresário,
ed. março 2008).

5. DIFICULDADES

Apesar do crescimento da participação das mulhe-
res no empreendedorismo tudo ainda e muito difícil. Para
se colocar em prática uma idéia é necessário um capital
que na maioria das vezes só se consegue através de
empréstimos, porém as financeiras ainda não têm confi-
ança nas mulheres, não sabem se vão receber, então
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exigem que um homem assuma a divida, (marido, pai,
irmão). E mais uma vez a mulher se vê presa a um pre-
conceito e tendo de depender de um homem para con-
cretizar seu projeto, felizmente isso não acontece em to-
dos os lugares. O BNDS (Banco do desenvolvimento
de todos os brasileiros) tem como prioridade o incentivo
as micros, pequenas e médias empresas, por serem res-
ponsáveis pela geração de empregos. As Operações
apresentadas por essas empresas são financiadas por
meio de instituições financeiras credenciadas pelo BNDS,
que são responsáveis pela análise e aprovação do crédi-
to e das garantias.

Além da dificuldade financeira para iniciar o negó-
cio, ainda há outras barreiras. Muitas mulheres resolvem
partir para administração de um empreendimento para
terem sua independência financeira, porém a partir de
pesquisas realizadas pela GEM (Global Entrepreneurship
Monitor) foi constato que a maioria das mulheres resol-
vem desenvolver alguma fonte de renda movidas pela
necessidade e como esses negócios muitas vezes não
são estruturados acabam falindo em pouco tempo.

6. CARACTERÍSTICAS DAS EMPREENDEDO-
RAS

Dentre as características do empreendedorismo
feminino,

1ª A empreendedora se diferencia das outras pes-
soas, pois transforma as idéias em ação fazendo as coi-
sas acontecerem.

2ª Para obtenção de um bom resultado a empreen-
dedora dedica-se em um ramo de atividade que ela se
identifique para que assim seja feita com satisfação.

3ª Tem foco nas decisões sabendo escolher a me-
lhor alternativa e o apoio das pessoas certas.

4ª Ela é persistente, busca aperfeiçoar seus conhe-
cimentos e não medi esforços para alcançar seus objeti-
vos.

5ª Auto-confiança, respeito e dedicação.
6ª Transforma os fracassos em desafios para se-

rem superados.
7ª Visão ampla, vencendo as etapas mais ridículas

que são os obstáculos que enfrentam, mas a superação
é o prazer de fazer bem feito.

8ª Não fica parada se lamentando das coisas e sim
age para modificá-las.

7. MOTIVAÇÕES

Além da necessidade a mulher tem como motiva-
ção a criação de uma fonte de renda própria, indepen-

dência financeira, reconhecimento da sociedade e pos-
sibilidade de gerenciar seu tempo de maneira flexível entre
família e o trabalho.

8. FAMOSA EMPREENDEDORA

A famosa cantora pop, Madonna, é um grande
exemplo de empreendedorismo feminino. Ela criou cin-
co dimensões estratégicas para administrar suas empre-
sas (Visão, conhecer os clientes e o mercado, alavancar
competências e atacar os pontos fracos, implementação
coerente e auto-renovação contínua). Explicaremos cada
uma delas a seguir.

9. VISÂO

Determinada a se tornar a maior artista do sexo
feminino do planeta, Madonna traçou planos de carreira
e objetivos em longo prazo para assim alcançar o suces-
so. Começou no colegial, tirando excelentes notas em
esportes, dança e teatro e agora seu patrimônio liquido é
avaliado em US$ 325 milhões.

10. CONHECIMENTO DOS CLIENTES E DO
MERCADDO

Madonna criou uma nova moda adolescente, cri-
ando um estilo pessoal e próprio com as roupas que usa
em suas apresentações. Os Fãs gostavam das músicas e
da nova tendência da moda, criada por ela. Até hoje
isso se perpetua e Madonna continua com seu visual muito
inovador e único a cada show que faz.

11. COMO ALAVANCAR COMPETÊNCIAS E
ATACAR OS PONTOS FRACOS

Um ponto importante que Madonna levou em con-
sideração foi perceber seus pontos fracos e suas com-
petências. Ela tem habilidade de juntar pessoas com di-
versos talentos em seu circulo de amizade. Percebendo
que seu ponto fraco estava na dança e na voz ela procu-
rou aliados como o empresário Michael Jackson para
promover sua carreira musical.

12. IMPLEMENT AÇÃO COERENTE

Madonna manteve-se no topo graças à sua habili-
dade de implementar sua estratégia. Seu sucesso, em
grande parte, ocorreu pelo fato de conseguir realizar seu
trabalho com eficiência. Ao invés de se submeter às ou-
tras empresas musicais, Madonna criou várias empresas
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como a Boy Toy (editora), Siren Films (produtora de
cinema), Stulco (produtora de vídeo), a empresa de gra-
vação Maverick (cujo negócio gera um salário-base de
US$ 8 milhões por ano)

13. AUTO-RENOVAÇÃO CONTÍNUA

Essa tem sido a capacidade de renovar sua popu-
laridade. Um exemplo foi a superação do fracasso do
lançamento do álbum American Life, lançando em me-
nos de um ano um novo álbum, Reinvention World Tour,
que faturou mais de US$ 136 milhões. Sem contar
que Madonna acompanha a renovação da moda, para
que assim não se torne uma cantora “ultrapassada” pela
nova geração de fãs.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo dos tempos a participação das mulheres
no empreendedorismo tem tido aumento significativo. Por
necessidade ou oportunidade, elas tem conquistado seu
espaço e a cada ano, vem concorrendo em igualdade
com os homens, com isso elas vem mostrando que cada
vez mais as diferenças entre tarefas para homens e para
mulheres estão diminuindo, tornando tudo possível para
ambos.

Pelo mundo a importância das mulheres na econo-
mia vem sendo reconhecida superando os preconceitos
culturais e religiosos.

Destemidas, inteligentes, corajosas; são as carac-
terísticas das mulheres empreendedoras que lutam pela
conquista de seus objetivos e não deixando que seus
fracassos as desestimulem, este servindo para superar
seus desafios e agregando mais conhecimento.

Entre famosas o empreendedorismo também é co-
mum, pois elas usam do seu sucesso para desenvolver
outras fontes de renda agregada à sua imagem.

Devido ao aumento da participação das mulheres
no empreendedorismo e o sucesso das empresas por
elas lideradas, já comprovado neste artigo, constata-se
que elas entendem sobre empreendedorismo e que isso
não é coisa só de homem, cada um tem suas habilida-
des, características e sua própria maneira de levar seus
negócios. Sem dúvida as mulheres são importantes não
só para a base familiar, mas também para liderança de
grandes empresas, sendo essas próprias ou não.
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Mensagem de Natal

Sentir o Natal é renascer...
Renascer para a vida, para o belo...

Renascer para mim, para você...

Enxergar o mundo pelo filtro do amor
Olhar as pessoas e enxergar o indivíduo

Buscar no outro, o  elo perdido...
Que senão perdido, escondido estar

Para encontrá-lo, basta buscar.

Com fé, amor, esperança e, sobretudo, persistência
O aqui e agora, pode não ser brilhante

O vir a ser, com certeza, será deslumbrante.

Querer é poder... Poder é querer com intensidade.
É perseguir um ideal.

É colocar os sonhos no coração, na tentativa de realização...

Vir ao mundo é renascer em matéria.
É oportunidade de realizar bem e melhor toda a caminhada

Que de nova, não tem nada...

Os tropeços, os problemas, os conflitos enfim, os obstáculos
São sempre os mesmos

Para quem se mantém tal qual.

O caminhar é preciso, sofrer não é preciso.
Crescer é a meta. Saber crescer é a virtude.

Conciliar o caminhar com crescimento é o objetivo de todos nós
Ainda que não tenhamos esta consciência.

O despertar da consciência é o marco histórico do homem diante do mundo, deste mundo...
Seu crescimento tem como base dois pilares de sustentação

Um individual e outro coletivo.

Quando ambos se desenvolverem simultaneamente
O elo perdido será encontrado...

E a porção divina se fará presente
Transbordando de luz o nosso eu maior

A busca incessante cessará bruscamente
Em seu lugar brotará a sensação do ser completo

A porção divina se fará real
E a transcendência, natural...

Viver com magia é buscar com o coração
Nas pessoas, na natureza e nas coisas banais

O significado maior que elas traduzem
Como partes integrantes do processo de aprimoramento

Imprescindível ao nosso crescimento.

Feliz é o gato porque tem sete vidas?
Não, feliz é o homem porque terá tantas vidas quantas lhe foram necessárias realizar

Para se converter em essência, pura e divina...
Bendito renascer... Em Cristo!

Eloah Risk
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